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Santos, <9— i t—OS 
0 mercado de café durante a 

na Anda conserveu-es calmo, o loeo i 
seguindo flrmar-se nem um «6 dl» por-
• u e bastava abrissem em alto os 
mercadas extrangelros • a* cousas to-
uiassem um r«rto rumo, para que a i 
teguudas cotações - ~ 
baixa, dando tuda 

fDouta feita, porem, oa commlsiorlos 
tildaram bem, poli venderam e o8e 
venderam pouco, aproveitando sempre 
a voiitadesluha que havia para 

T i HM o caminho a Mguir quando 
le lem um ihek t-raudí e a i entrada» 
continuam elevado* 

No primeiro dia da «emana falou-te 
multo cm secca, checando noticias 
alarmantes a respeito, dando cot io 
multo piejui lcada a f a tu ra safra. 

Foi uma M a uollcls para o w 
desanlir.ads marrado de ca» , porem 
sem retaliado), poli nem de propotl-
to: no dia segniute e no t outros a t e -
lulrem, choveu qua Deus dava cbevl-
Chs miúda e flna de s l s s s r tudo e de 
trazer A lavoura a força perdida, " 
que n lo r l iefoa tarde. 

0 1 espertederes n l o a lhs ram com 
taüi ollioi a chuva e p u z e r a a - s s aco-
lerlos...—de que lér soar»... 

li a u l a , t h ba meioi 4o cató s u -
Wr, 

Anda c s l s e i » . . . a granel t Ssbbade, 
entxo. tivemos um flm de aemana de -
lesperador, de jazer mal aot nervat a 
indlderença doa expor tadorei 
café. 

Entraram na período decorrido,, 
103.884 taccaa: venderam-se 154.887 
• sab i raC S7I.ÍI7 taecat . 

At couçffes que regalaram foram as 
Wgulutel; 

Typa 3 . . 
• t . i 
* > . á 
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80000 f 
»-Ka Companhia Registradora foram 

reglstiades ua semana contratos de 
18.000 saccas, tendo-se negociado o 
typo 4 para dezembro, a 40600 • p a r a 
Itueiro, a 4TW> e fevereiro, a 4»soo. 

— X» primeira qulnzeua de uovem 
t ro entraram 480.884 reatas, vende-
r a m - * 243.798 • tab l ram 470.400. 
I f n í o vigorado a pauta de 460 réis. 

CAMBIO 
Sanfo», 10 novtmbre 1905 

0 mercada de cambio, durante a 
ft*maua em revista, drmou-se com alia 
Se 18 l |8 a 18 B|I6 p i r a compra* de 
pa['el banearlo, e de 1813|16 a 18 18[88 
pina vendai de ie t ra j de café. 

e m a s c a n w a B H 
18 de novembro 

O deputado Herodia do S i fez 
um dlscurao na Gamara, censu-
rando o nosso ministro em Pa-
ris por n lo tor opposto um des-
mentido formal • certas publi-
cações dessirosss para o noeso 
paiz, insertas no Journal o no 
Matin, a proposito da prislo do 
estellionatario Galiay pola poli. 
cia bahiana. 

Alguns deputados paulistas de-
tenderam com energicos spsrtss 
squelle diplomata, que 4 lam-
bem paulista, e um deputado pe-
lo Rio Grande do Sul afflrmou que 
seria ridículo qualquer proteato 
dn legaçfio, pois que se tratava 
ipenas de slgumaa charget da 
Imprensa humorística. 

Tenho na melhor oonta • dr. 
Gabriel Plzo, nosso ministro em 
Paris, mss parece-me que o de* 
putsdo Heredis de 8á n l o dei-
xa de ter raslo. Pelo que me 
disseram, as sccusações (pois que 
le trata de verdadeiras sccuss-
jões) não foram eseriptas em 
tom de pilhéria. Ambos nquelles 
diários s lo interessantes, têm 
rida própria o grande circula-
d o no mundo inteiro. O Jour-
nal, no tempo em que eu o as-
ifgnava, ha seis annoa, era uma 
das folhas mais litterariss de 
Paris, e as informações do Ma-
tin figuram constantemente no 
serviço telegrsphico internado-
nal. 

Nlo se trata, pois, da Impren* 
•a lintamarreique, nem creio 
que o miniatro cahisse no ridí-
culo deafazondo mentirão preju-
diciaea ao Bratll e destinadaa a 
correr mundo. Estou mesmo 
convencido de que o dr. Gabriel 
Piza não leu o Matin nem o 
Journal, e essa 6 a aua única 
desculpa. 

Não devem ser súmente as 
grsndes questões internaeionaes 
0 preoccupaçío da diplomacia. 
Os plenipotenclarios têm por 
ebrigaçlo cuidar de todos os 
Interesses^ grsndes e pequenos, 
tos psizes qus representam. • 

Em 1892 foi exMbido no thea-
!ro Cluny, em Paris, um vau-
ievillt em 4 setos, de Loon Qsn-

Intitulado La tournée Er-
**tin. 

Ernsstin era visivelmente «ms 
ollsslo a Coquelin. O artista vi-
»hs ter sopeetseulos numa Re-
PaMiea sol-americana, e era Uo 
festejado pela popalaçio, que es-
» o aedamava presidente e de-

• presidenta eleito. Kl« 

personagens empunhavam ban-
deiras braelleiraa I 

O miniatro, naturalmente para 
evitar • ridleuiq, s l o reclamou. 
A peca, que n l o prestava, cahlu, 
mae se fosse representada qui-
nhentas veses, quinhentas vezes 
a nossa bandeira seria insul-
tada! 

Algum tempo depois, repre-
sentou-se, ainda em Paris, outra 
peça em que um polieimen lon-
drino era rldioulaaente apresen-
tado. A legaçio inglesa protes-
tou Immedlatamente, o o poliei-
men foi aupprimido. Nlo consta 
que a legaçio inglcza cahisse no 
ridículo, 

a 
Indignsmo.nos todss ss vezss 

que lomos nos livros ou nos jor-
noea franceses os dispsrates que 
se publicam s respeito do Bigwil, 
e clamamos oontra a ignoraiicia 
dos franceses. Prsncamsnte : ei-
les n l o s lo Ignorantea, nós 
que somos Ignorado^ e 6 proci 
samente para o n l o asrmos que 
msntemos um grande corpo dl< 
plomatica, 

8o a legaçio brasileira n l o 
pdde, sem oahlr no ridículo, re-
bater ao calumnlas que a Impren-
aa francesa, com ou sem pilhé-
ria, escreve contra o nosso pais, 
estabeleça-as na Europs um ser-
viço expressamente destinado s 
defender-nos, mesmo ompregsn 
do, se fôr preciso, a blague c a 
caricatura, de que tanto gostam 
os frsncezeg. Sabe-se que em 
França quem tem graça tem 
eempre r a z l a 

• 
Que bõa blague se poderia op-

pór a uma peçs de Psul Maurí-
ce, escriptor cotado, testninen 
teiro litterarlo de Viotor Hugo, 
que ha annos se representou no 
Odeon (theatro subvencionndo), 
com o titulo La bréiilitnne ! 

A brasileira chamava-se Balda. 
Era uma mulher riquíssima, ca-
ssds cora um escravo por nome 
Alvsrez ou Morales. Ella vivia 
n 'am palácio o silo trabalhava 

aeguiu dominar a Inaurroiçlo do 
Vladivostock. 

Dia um telegramma de ho]e 
que elle fez fuzilar 42 revolto-
sos .» 

Um v i a g e m 
Partiu liaje para o Interior do Esta 

tade, com deatlao a uma de suas pro-
priedades agrícolas, e ar. coronei 
Francisco Coutlüho, proprietário das 
te rolha. 
C o a f a t e n f t a a l l t t o r a r U a y a o l l s t a a 

Balda uma bolla noite dã um 
baila nos seus salões. O marido 
apparece IA para as tantas, aua-
do, fatlgado, e ella diz-lhe:—Que 
cousa horrível, meu querido Mo-
rsles (ou Alvsrez), ser eu tão rica 
o n lo podor arrancar* te ao capti-
Toiro t 

Ns mesma peça ha um perso-
nagem que se gaba de haver ma 
todo um tigre em plena rua da 
cidade 1 

Dessas e de outrss slmilhan* 
teo n lo cataremos livres em-
quanto os goverpos brasileiros 
n lo cuidarem seriamente do tor-
nar conhecido o nosso paiz no 
estrangeira ^ 

Ha mezes escrevi uma carta a 
certo livreiro ds Paris, e como 
era um pouco extonss e eu n l o 
tinha muita confiança no mez 
francez, pedi-lhe que desculpas-
se os erros de quem não estava 
habituado a escrever n'outro 
idioma que n l o o seu. 

Elle respondeu-mo nmsvel-
mente : 

«A sus carta não tem erros. 
V. escreve bfem o franccz. Assim 
escrevesse cu o brasileiro 1 > 

E o homem C o chefo intelli-
gentisslmo do nms livraria se-
cular I 

A. A. 

G a z e t i l h a 

neal lur-se-üo no .Valia Stelnway as 
conferências lltterarias paulistas, obe -
decendo à seguinte ordem : 

No dia 24 do corrente falar* o dr. 
Garcia Redondo sobre a Mulher, em 
beneficio da Co Ua de Lrllt; 

—I de dezembro, d ls ier lar l o dr. 
RaptlMa Pereira solire o Sun'to, em 
heaellele da IMerniiade; 

—8 de dezembro, falarA o dr . Almei-
da Nogqelra sobre o Uiabt, em Iteue-
fldo oo [Htpentarit Clemente Fer-
reira ; 

—1.1 de dezembro, fechar! a p r i -
meira iene e dr . Uellenc mrt Hodrl-
suei , dlssertande aolire e Vedo, em 
beneficio do hulllulo Faittur. 

A* conferanclai principiarão sempre 
Ai 7 l |g da tarde, terminando Ai 8 
I j t , para permlltlr que os a is l i tenlei 
pduam ainda aproveitar o espectacu-
le dn noite. 

Os bilhetes para a primeira confe-
rência serüo expostos 4 venda de 
amanha em deauíe. 

O s a n e e e i a o s d a F o r t a l e s a 
4 a l i a t a O r u 

0 conislbo de Investlgaçlo solire a 
sulilevaèüo na fortaleza de Santa Cruz 
continuou ante-honlem os seus t r a -
halhos, ouvindo o sr. coronel Pedro 
Ivo, que, historiou todo o occorrldo, 
mlnueloiimeute. 

Foi também Interrogado o sr . Jollo 
Caldas, negociante na Jnrujulia, cujo 
estalieleelmenlo foi assaltado por mais 
de 100 praças. 

Esse negociante fez Importantes re-
veUçfl"». 

Hoje, o Conselho deve lnterro(ar os 
capll,1ce Álvaro de Sousa, a judante do 
t* 1'atalhüo de arti lharia, o Severo. 

B. F . C o n t r a i d o B r a a l l 

P i o R 0 S S 0 
d e c a l a 

A administração da Estrada de Fer-
ro Ceulral do Itrasll scgvlu hontem 
para o ramal de Minas em viagem de 
Inspecçlo. em Irem especial, que par-
tiu da r s l a r lo Ceulral ás 1 l | i horas 
da manlia. 

XnaugQMçgo d e r e t r a t o 
Na Inlendencla Oerál da (iuerra rra-

llsou-se ante-hontem, ao mc|o dia, n 
Inaugurafüo do retrato do general 
Francisco Ylctor da Fonseca e Silva, 
lendo a cerimonia presidida pelo -ma-
rechal Joüo Tbomaz da Cantuarla, que 
descerrou a cortina de crépe que eii' 
volvia e retraio, 

f e l oradar aBlelal • capitão dr . 

K l s t s r l a 4» O u m d s V a r a g u a y 

d t o n f e r a a e l a l á t t o r a r i a da J a l i a 
poa da A l m a i d a — T h s m a : - O 
p i r l o d a moda>. 
A dUtincla escrlpiora brasileira 

lul a Lopes de Almeida reallsou 
te-liontein, uo Rio, unia lirllháute 
ferencia lllterarla, cujo asxumpto 
O Impeliu da moda. 

Em homenagem 4 delicadíssima ai 
ctora do Livro dai nofuas.altro eipi 
uesUcolumuaemqiie , porveze», tehi 
tratado de kiileUr» femininas, a ai 
resumo dessa luteressunte palestra II 
lerarla, que condiz perfeitamente 
semelhante Oisumpta, que i> multo 
prcdllecçSo da gennl lititsra. O r«: 
•rio que de tal roufereoela publico 
do Jornal do Commercio. 

A apreciada eicriptora começou 
zondo que doui motivos » liavwm 
cidldo aacce l t a ro convite para aqi 
Ia conferencla : voutade de v<*r <ie h 
re um puhllco que a anl na vn a t r an 
do livro e do Jornal, e o dc-ejo < 
vincular com este taco de solMarleda-, 
de a bvmpathla pelos escrlptores. sei 
contemporâneos, que a üavlam prece-
dido naqiwile logir. 

Trataria de disfarçar o re-elo, pi 
que r r a vergonhoso confessal-o u 
momento da batalha. Sn o esforço 
Iransnareeesse, a verdade seria lacitj 
de ndlvlnliar : era a primeira vez que 
falava em puhllco. 

Imaginando que se Ia nrhar deanl 
de magistrados severos, medico* u -
blos, escrlptorei poderosos políticos . . 
sagazes, olhava para o axsumplo A wve e nAo lem ilinlles. A curiosidade 
Morln, como um indivíduo par.i um dos escrlptores tem-nos fello produzir 
regalo de meio metro de prolundidade jvo.iime» aolire um ol>Jecto commum, 
que tivesse de atravessar a nado dtaut Ms lourtle feminina : o leque, r l M n u -
Ic de uma miiltldllci de curiosos, ciit «v , na l lu f ieiiniu das t^rcciosai u 
cerlo e determinado espaço de tem- iparatenl ile Ia pudenr, ou l utitc :< 
po. fc/iir, passou por truiisrorinoçflcs Inuu-

Esse polire indivíduo começaria por iiieravelí. 
dispeusor o salto de meigulliudor.que j Ha occasllrs em que a moda t c s l -
IÍ s»mpre scnsaeltiiíl e Interessante, gente, guc r das suhditas lieis suppll-
guardando a couvIrçXo de que. por i i a s alreaes, cu o Instrumento mais 
•mis que hracejaiie na a2ua, n lo lia- canberiilo o colide. Mlrhelrt, talvez 
veria dc conseguir sendo esfulur-seH para desculpar n mulher, dizia que o 
arrnniiar-ic lodo bos selxoi do fuu- jacrl(lr:o uasrera pura cila; ç pitr.i llie 
do. experimentar a coragem « que sc In-

Nlo correria o perigo de m o r r e r | | l l l u l r a — o coliete. Mas uao foi só col-

ver te , as longai glorias da cai l -
Jra abafadlça.» 
Ilopeii de oulrai Interessantíssimas 
MrvaçOes sobre o papel das (Ores 
Moda, a coiifereocisU tratou dos 
">s da roupa, 

peuteado, a composição compli -
Ida do vestido, variam com rapidez, 
" sopro caprichoso dá futilidade hu-
ma. E alguns annos, alguns laezei 

sMam, apeuas, para que um toucado 
l e um vestido appare iam ao gosto mo-
Idlncado, com o cunho de um ridículo 
OS tremo. 
' Cutretanlo, a teudencla, uo domínio 

|da Meda. « a slnwiillicaçUo. Ja as mu-
I eres N.lo usam colcliOra UM pentea-
ISs, como refere aquelle poeta, mais 
Ityrico do que Ovldio, no coubecldo 
•nelo: 

ves na mflo/melenaUesgrenliada 

»e sacrillcurlam m a l i a pastar 
a noite seuladas num tamliornte ou 

le, pars OSo desalinhar a com-
.ao dai SMleuas. 

A vida moderna rec|°aina rapidez 
plOCIi» apMtNmder de relance, 11-

monisato, ter um golpe de vis 
tro e multo meuos vaidade, 
para a qual ha um ungueuto 

rativo : a pressa.»4 

Que o habito ufto faz o monge, ro -
to dls o proverlilo, uuds p j d e exls-
r de muis te so. 

• A "exterlérldadc da loilelle i a cha-
•naglca de muila poria m . > l) 
tuarlo 6 um passaporte e m a re-
iSiendacào. lia vestidos caiacterls-

que sko como roíulos. 
moda bu repetições. A acluai pa-

• m a auarchiii. Uo taclo a Luiz 
ao eltapeo à .Napolelo, passamos 
revisU vários séculos. 

A pi>aiitas a ,ua moda feminina, n lo 

Lnz electr ica em Mocóca 

0 sr. Estaulsllu /e l« l los , um dos 
publicistas Argentinos mais conhecidos 
no Brasil, tem prompta em dez gros-
sos volumes de manuscrlptos, uma 
Historia da Guerra do Paraguay, II-
lustrada com grande numero de gra-
vuras, a maior parte das quaes pre-
paradas no proprlo logar dos aconte-
cimentos. 

Um noiso compatriota, que esteve 
ultimamente em lluenos Aires, com-
pulsou esses manuscrlptos e viu todas 
essas gravuras, dentre as quaes mais 
lhe chamaram atlençHo as que se re-
ferem k rondlçlo de Urugnayana. ba-
talha do Riacliuelo, I>asso da pátrio. 
Ponte de Itororti, 1',-issagem de l lu-
inaytt , etc. 

P e d r o Américo 

fnnugurou-M ante-hontem, no Rio 
de Janeiro, na Escola Nacional de 
Bollns Artes, uma exposlçlo de traba-
lhos do pranteado pintor Pedro 
Américo. 

K o g t s t r o do h y p o t k e e a B 

Deve hoie pregar exame, no Tribu-
nal de Justli;a, sr. o Caslmlro Pinto Jú-
nior. concorrente ao ofli-lo de Regis-
tro (ieral de Hypothecas de comarca 
da Bocaina. 

S x a m i d o a 4 v o g a d o 

Fa r l hoje prova escrlpla, no Tribu-
nal de Justiça, o sr. Octavianode Mou-
ra Sampaio, que pretende exercer o 
officlo de sollcitailor na comarca de 
Piracicaba. 

A d v o g a d o 

V O T A B O B I A 

Bobre oa negocias da Rússia 
lêmos hontem na Gazela de No-
ticiai o seguinte ; 

•O que não vai acabnr do mes-
mo modo 6 s política do condo 
Witte. Consta que o tz.ir está 
dieposto a demittil-o, e, conside-
rando que o seu progrnmma li-
b e r a l fracaasou inteiramente, 
substituir o ministério actu.il 
por um triumvirato composto do 
general Trepoff, do general lg-
natieff e do grão-duquo Nicolão 
Nicolaewitch. 

A noticia é um simples boato ; 
mas perfeitamente verosimil,tra-
tando-se de Nieolau II . Bua in-
constância é proverbial. 

Dir-se-á, entretanto, que nada 
mais evidente do quo o Insuc-
cesso do conde Witte, a despei-
to do todas as suas concessões. 

Mss, convém ponderar que não 
bsstsm dons mezes pars corri-
gir a obra de mnitos séculos. 
Seria uma injustiça considerar 
deede J4 fracassada a política li-
beral. F.' possível que ainda não 
bastem ss concessões feitas ; « o 
qao tudo faz crer é que um s j s -
tema de represália• sangrentas 
ainda ser4 peior : só servirá pa-
ra provocar mala accesa reac-
çlo. • 

AHIs, a política opposta ás con-
cessões foi a que levou a Rús-
sia ao catado aetaaL Ella levo 
asai to maio tempo 
Witte. 

Agora ms*»*, g 
o g s o i i i l I M i i H é l 

Deve fazer hoie prova cserlpla, n° 
Trilmnal de Justiça, o nr. Pedro fio* 
mes (iulmarfles que pretendo exerce ' 
a proflssüo de advogado ca comarca 
de Silveiras. 

H a b e a s - c o r p u a 
SerU hoje inl?ado o lafreas-corpiu 

Impetrado a fovoc de Cvrlllo llarliato 
e ilermeueglldo Berg/enl. 

Beape.clio do l iojo 

DespjctiarA hoie com o sr. presi-
dente do Estado o sr. dr. secretario do 
Interior e da Justiça. 

Coelho B e t t o 

Regressou lionlem, de Santos, o fes-
tejado romancista Coelho Netto. 

D D X S P O R B I A 

Num restaurante: 
—t» senhor quer um Jantar de sete 

tostões ou de ollo » iierguntao creado. 
—One illfferença fazem t • 
—De u;n tosl&o... 

—O' Lulza, enHo, vocemec.1 dá a 
galllnha assada ao seu namorado t f . . . 

—Que quer, minha seuliora, n l o t o -
liejou nada que foise me lho r . . . 

Theatros, etc. 
M V P A m 

Repeliu se hontem a Bohéme, de Pne-
clnl. tendo lido multo applaudldos os 
príncipaes artistas que nella tomaram 
parte. 

— Hoje, desrançe. 
— para terça-feira, ann-ncla-se a 

Somnambula, de BelliaL 

P O L Y T N B A M A 
Os d e u fspectaealea hoatem reall-

ladee oeste Ihealro, a n em msNsM e 
entre a noite, feram atei lo coaeerrl-
êm. 

— t m taK vartede 

afogado, é cerlo, mas (siaria temendi 
cousa pe lo r . . . que m a U mais que a 
morte. 

Que era a moda I 
• Palavra que escorrega nos dlccM*. 

narlos como o .sabonete no banho; es 
dedos apanliam-n'o aqule elle tora* a 
eycanar-se dos dedos, pura i A r upa-
ntiQilo acolfi. Moda n costume. Moda 
< maneira. Moda é uso passageiro.Mo-
da >' o gosto em voga. Moda c arte de 
vestir e regra que faz toda a gente da . 
ii.csma cidade Irautenr o mesmo tre-
cho de musica farll, proclamar a In-
falllhilldadc do mesmo xarope, prefe-
rir a mesma câr, repetir a mesma 
pbrasc, comer um cerlo e determina-
do aceplpe, freqüentar n i conierenctas 
"llerariar ' " - . . -

r e s . . . que 
nunca emos, e bem de ontros, egual-
mente de*cohlierldos'. 

Cada qual a dellae a seu moilo. 
Uin negociante diria : moda pode ser 
consldorada: tabeliã fluetuaute >J« 
gosto i Rcllclos... uma escrl piora a'-
firmaria : n moda é o espelho em 
que se rellecte o mamenlo quo p»s-
s a . . . » 

A couferencisla n l o definiria n m o -
da, qun n l o era o seu (orle a deliu i-
i;lo. Procuraria, entretanto, c jmmou-
iai-a co ii lirandura. «conllnnand > a 
formosa assttrçlo do poeta c ruz e 
Sousa: 

• 0 coroçlo de todo o ser humano 
Foi coucehldo para ter piedade !• 
«Tanto mais, disse a nradora, que 

a inoda n l o me parece digna > i dos 
doeslos c rancores que lhe tributam os 
pais e as uills, ma i sim taniliein 
Ue louvores.» 

lia na moda uma face Immensi-
inenle sympathica. 

.Quantas e qiuulas veze.s ella d 
fari;a, encolire de eilos pliyslcos quo. 
sendo aquellcs de que o i Indivíduos 
u l o s lo culpados, s lo todavia para 
Clles os mais humilhante. I 

Quantos corcundas, claramente ev 
lioçados, so dissimulam absolutamente 
>ot> «s pclerluas, as liias t- os cali." 
çries I Quantos luciles cgualam passo> 
que coxeariam sem elles 1 

Cada época da historia r a-slgnala Ia 
pela moda. 

Os Ooueourt observara t> que <a é p i -
ca que uilo nos deixa nem uma amos -
Irlnlia de vestido i uma época sem 
ialeresse.i . 

E Isso porque consideravam a moda 
atti ceito ponto comé u m a expressão 
dc arlc e porque elteOrtk e m toma-
nliu relaçlo com as ludlvldoes. q u e 
faz parle Importante da sua Vida 0 é 
indicio meuos rragtl do qae parece 
das s>ia<> prediler^Oes e d o seu Cara-
cter. 

l m exemplo frlsante de que o 
vestuário raracterlsa a pessôa eslà, 
disse a conferruclsln, nauuelle estu-
pendo romance—Salammbü, de F iau-
lierl. í-alanin Urt u lo teria tido mais 
• :|uella cnamma viva em que ardem 
as mais cheirosa» resinas e que illu-
mlua l i o poderosamente o livro, se 
lhe tivessem tirado as suas sandálias 
de esmeraldas, a aua caliellelra e m -
poada, ornamentada de pérolas, a sua 
túnica negra, sem mangas, estreitada 
de dores escar.nlrs e de pedras lumi-
nosas, a sua cadta de ouro, secura 
aos toruozellos, para lhe cadrnclar 
monotamenlc os passos, embora lhe 
fosse conservada a mesma alma... < 

Mas, «se a Moda auxilia a arte, ») 
ella tem u n a razlo de ser na socie-
dade. ri lambem, desgraçadamente, 
dizem, um vido, um vicio u lo Ho 
rainoso como o jogo, n lo t i o degra-
dante conto o vinho, mas ha<lante 
absorvente para servir de espantalho 
à prosperidade de irullos lares e de 

houve lambem loriurantes vesti 
a* de bailo, arinudos com arcos dc 

Foram graciosos na sua época. O 
«eu reinado foi também o reinado do 
lemautlsmo. 

• Elle isolava o corpo da mulher 
dentro dos seus círculos de lerro. Tor-
nava-o mais mvsterioso, e, talvez p.ir 
Jaio mesma, mais de-ejado.> 
, A moda foi até exigir a mudança 
na rdr dos raheltos. 

• Para a moda n lo ha Impossíveis: 
l i n i u s o própria uatilteza. e a grau-

dora. Mala as aves inats 
s lnnorentes, penetra nas 
sãs, arrisca centoiure* de 

d a i perigosas, caçadas 
u u d • l e s u f t r t j í f r W K 

aos anlmaes terríveis das planícies 

Í[liadas; vara todos os contlnenle», 
az Ir ao fundo do mar em bus -a da 

pérola para o brinco selvagem; 6 aérea, 
6 terrestre, ú ainphynla, su;;a nos 
alamblques o perfume das lb"»rc>, pa-
ralysa nos metaes os ralos das pedra-
rias, quer tudo. pride tudo, obblm 
ludo, exaetameiite pontue ú lev anu, 
•erijne é fulll, porque s» dn toda e 
ego loge l Soifuil-a é perigoso. . . Evl-

tel-af... Impossível.» 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o m m a r o l o - — De seu 

serviço tciegraplilco exlrauin>os os se-
(tilnlòs tclegrammas relativos á revo-
uçlo ua l luss la : 

«MrBnsnrnr.o, 1«—A commlsslo dos 
operários paiedlílas de lO^Irada do l-cr-
ru mostra-se desejosa da terminar a 
parede. 

Foi a l i a d a a resoluçlo definitiva pa-
ra a p.'»\iiuu segunda>íeira, em cuu-
jjquc.icm (ta oppusiçlo dc var.os inein-

Üs bancos esllo aberto; e ha algu-
ma e .perança dc que a parede termi-
na dentro de poucos dias. 

,—t) prefeito de Odessa prolilblu a 
irmaç ío da milícia inunicipal, estan-
O, todavia, disposto a auclorlsar o 

fqneclonsmenlo de uma guarda civil 
M e armada . 

Centenas de pessoas e»lto emigrau-

' opera italiana suspeudea as sua-i 
ueulaçAes pala primeira vez de-
de 10 annos. 

—u preíeite d e gBlmslopo! foi destl. 
"o aas suas f u s c , õ ' á porque nuci i -

S (ormaçlo da milícia muulcl-

—Informam de Yarsovia que os r 
daciouarios destruíram a dyi.amile 
ponte da estrada do ieri'0 sol re o 
Istula. M 
Foram arrauMdiS trilhos e poifes 

taiecmpilcos. 
As uuclorlda.les mandaram tropas 

para guaruecer as linhas. 
—U governo prohlhiu os emprega-
>s dos Correios e Telearaphos d j «o 
lustltulrem rin syuliro<. • 
Insere varias artigos interessa n t i s 

Sob as eplgrapbes Itusrclt e&.i.i (a ai-
ka. S'jamns mninhit. Xotai ile arien-
eteiefc. (ituetiiha e l!t<i a d a. c i r o -
•tca ds C. A. 

i Q a s e t a de Not io la* '—IC um nu-
iro lliuslradu Cjm Interessantes cll-
is. 
Uma rai ha drithrunnld iS o titulo 

chlstoso artigo de fundo, a propo-
lo da Inaurfuraçlo da Avenida Ceu-
aj. 
Olroiiiea, dn 0. n. 

demal 

mesmo a allribiiir-lhe o derresclmo 
dos casam(uius ua aclualidade, aff t r -
inando que eila encarece aa mulhe-
res ! » 

Com a graça qae transpira dos seus 
escrlptos, a eon ereneista reproduziu 
uma lenda antiga, contendo o nasci -
mento da Iluda, fllha do Interesse e 
da Phantasla. 

Fl.ha do Interesse e da Pbantasla, 
n l o podia deixar de conter em si o 
germeu das toalradlcç&es. 

A còr, com as mas vihraçSei qas a 
aln.a reflocte, foi tratada mluuclo.a-
mente pela conferenclsta, como tendo 
Importante papel no Scenario da Me 
da . A-faicInaçlo que a eflr exerce sa-
bre e bamem apparece em tedos os 
t empos em todas as classes, em ledas 
as edades. 

Entretanto, es homens civHIsadei 
•oram pouco a pouco renunciando a e 
uso de tons v i s tosos . . . que mal eeeet-
laai boje n a a u aa noutra g n v a t i n k a 
medrosa oa nom e a noutro — - - — 
losisslmo eollete. 

• Dlr-se-la ane se infere d e valse 
me ta l e tatailectnal de «as l 
sela soa sa»ladailu aa amostra de v«0-
tlr. r. efteetivemente assim d. 

O 
terra des sãMea e 4sa i s t i i i . a l i a a e 

Da nasse correspondente especial : 
MOCÓCA, 10—Aqui chegamos devi 

do a demora das manifestações ao go 
verno ein S. José do lllo Pardo, 4s I 
horas e 10 minutos da tarde, em Irem 
especial. Na estação aguardavam i 
chegada do sr. secretario da Agrlcul 
tura e eemmltlva, o dlreeterio muni -
cipal. a câmara, o juiz de direito, pro. 
motor publico vigários do logar e va-
rias auetoridades. Lm meio da uraude 
massa popular foram recebidos ao som 
do hyfnuo nacional, executado pur 
duas nandas de musica. 

Foram delirantemente arclamadoso* 
drs. Jorre 'J yblrlçl, Carlos Botelho, 
membros do governo e Comuilsslo 
Central. 

Seguido de grande cortejo de car-
ros dlriglu-se o dr. Carlos Botelho 
ca«a do dr. Augusto Barreto onde se 
hospedou. Os srs. Mario Tavares. Joa 3iilin Augusto, vereador tiou.es Car-

Im, Jorge Botelho e os demais da co-
mitiva hospedaram-se em casa do sr . 
coronel Figueiredo. Após o descanso 
os lllustres hospedes vb.llaram o edi-
fício ila camara, a matriz, a cadela 
grupo escolar, o mercado, etc. 

Pouco antes das sete horas reallseu-
se o aclo soirnne da inauguração da 
luz electrlra. 0 dr. Carios Botelho e 
os demais hospedes foram recebidos na 
casa deuceumuiadoresaosom «teliynino 
nacional. Depois de beuzido o machl-
nismo pelo vigário, o dr . Carlos Bote-
lho tocou a alavanca da ligação da 
luz deca rando Inaugurada a luz e le . 
d r i ea que produziu um efieito m a r a -
vilhoso. 

Houve grande regosljo da popu-
iaçlo. inaugurada a luz, salilu o dr. 
Botelho acompanhado dos demais hoi-
•edes ao som do hynino nacional, su-
mido por essa orcasl lo aos ares 

mulos foguetes e lunumeras ' giran-
dolas. 

Em seguida, elTecluou se ua c Si 
Guinle A C.. as 7 horas e meia üa 
noite, o bon-juete otferecldo ao dr. 
larlns Botelho pela Camaru Muni-

cipal. 
A so'a estava ricamente o rnamen-

tada lendo no centro a mesa cm fôr-
ma de 0 . Seuladas as prssõas, tocou 
durante o banqueta a orclisslra que 
vcln da capital. 

Diirautn o aclo houve os seguintes 
brindes: o do dr. Anguslo Barreto 
saudando, em eloqüente discurso, o 
Kstado de S. Paulo e o sen governo e 
agradecendo a presença do <lr. Carlos 
Botelho, representaute do ines no .go-
verno; o do dr. Joio Comes Barreto, 
>a nlaiid i a imprensa, s . s. cm nome 
da Comuilsslo Central saudou lambem 
0 dr . Augusto liai reto. O coronel 
Maragllano, representando a TriOuna 
Italiairi, sandeu a «Cmprcza Luz c 
Forç»». 

O «r. Podat-lla em nome da Im-
prensa «audou, em tdlo-na Italiano, a 
e.ainura e o povo de Mocóca. D dr. 
Adolpho llarrclo, em brllhanle d.s-
curso encerrou os brindes saudando o 
lííi 'mr"e,'J'-"'!rl<:4- locando a orcUes-

Termlnando o lianquele âs 10 ho-
ras, segnlram o dr. Carlos Botelho e 
01 demais Iwspedes para o Theatro, 
onde loram assistir a um espectaculo 
de gala.eslaudo literalmente cheias do 
povo e cinhauilelradas as ruas du ci-
dade. Falaram uo i l ieatro diversos 
oradores. 

Foi distribuído um num«ro especial 
da Monkii coino homenagem aos f u n -
dadores da l.uz t Korça. 

O serviço do banqueta foi fello com 
mullo capricho pela Uiatirrie Paul«-
Ia dessa capital. 

I I A N A V E G A Ç Ã O " 
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. „ . „ , „ . . , „ . .„ „ . „ „ „ - . - _ .1>'o'UI f noticiai e demais secc",es do a prosperida.te ae iruitos tares e a e l~A< l l l ,n . »,,,„ irai,«ih»da. muitos namorados, visto que chegam " * l u , n e " e l n «anamauas. 
O Vals> — A iemana, chronlca de 

Csrmen DoIârM. 
ÃUUamenlo eleitoral 6 a e p t f r a p h e de 

outro artigo, que Insere iu primeira 
pagas . 

f ecc ln de 
abuiidantr. 

telegrammas c notl larlo 

• J o r n a l d o Bras i l .—Como semnre 
é um nuniers l l lus t rado com numerosas 
gravuras. O nosso Inm am/70 lio San... 
A Bala—6 o titulo de um art igo de 
Carlos LaeL 

PaMIra mais um escrtpto asslgnado 
par E d « a r d tVakedeld, sob a epi-
gfapbe — At colonial kritanmrai 1 a 
aUianfa an-jlo japmcza; car tas de 
Pertagal e Hespanha e co&tmaocio do 
Plano dc Viaje:11, de Uapilste Coelho. 

C s i n U d a Maá l i t»—Art igo de 
tendo de Cll Vldul, Mb a eplgraphe— 
,W#mfa imperdoável. 

Carla* 0i*"h ai. de Azevedo Júnior. 
Pingos 1 miirinjoe e profuso noticiário. 

•ValSO»—Artigo de fundo — A ma-
s k S Mera . 

O rtuetaa, artigo • proposito de 
M ceoespoedeocta da Belflca, p a -
lleada a o Jornal da Commercio. 
Aa w q i u 4o cestoiae, 

Da Tribuna, de Santos, ex t rah lmos 
o resumo da conferência i i l terar la de 
Coelho .\ello, sobre A navegarão, fella 
naquelia c idade: 

• Hevcstlu-se de grande brilhantismo 
a conferência literária que, hontem, 
reallsou 110 theatro Cunraiiy o [ire-
c aro estvlisla Coelho Mello. 

A sala, manda a justiça que o d i -
gamos, apreseniavi muitos claros, se 
bem fosse escolhida a sociedade que 
alll se via, iccupando menos de um 
terço da lotaçlo do thealro. 

Santos, infelizmente, desta v e z ^ n l o 
deu a nota que o distingue, sentimos 
em afTirmal-o. 

Coei lio Kelto, logo qae assumiu ao 
proscênio, foi saudado com prolonga-
da salva dc palmas. 

De-cnvolveu em segui la o helilssl-
mo tberna escolhido, com a elegância 
de um ar tuta , arrebatando o auilllo-
rlo em cada surto de cloqueucia. 

Conseguimos apanhar o resumo 
dessa conferência, aproveitando as 
principae.s bell-zss que, durante uma 
hora, pronunciou Coelho Nelto. 

li' a summula abaixo que olferece-
mos aos leitores e aquelles que se dei-
xaram criminosamente licar em casa, 
perdendo os momentos deliciosos que 
hontem gosamos, ouv.ndo e app lau -
dlndo o grande poeta da palavra— 
que é Coelho Netto. 

Começou rcferlndo-.e ao mar e 4 
contempfaçlo do homem primit i -
vo. 

Iieaute daquetle extenso c a u p o ve r -
de, sempre ilorldo de espumas, o ho-
mem sentla-sc attrali.do e ao mesmo 
tempo aterrado. 

A sua primeira aventura por aguas 
devia tor s do tímida, hesitante, co-no 

l asso primeiro de uma T r a n ç a que 
<•' arrisca a andar . Vendo-se A tona 
d agua, a sua alegria traduziu-se em 
gritos enlhuslastlc.i». Quem o levou 
pelas ondas foi a Floresta. <lando-!li-
o lenho para a jaugad.i e mais tarde 
o tronco quo eile escavou, fazeudo a 
piroga. 

I» orador mostrou como o liomein se 
foi servindo dos instrumentos com que 
impelliu o seu barco; primeiro a 
pa, a vara, depois o remo; mais tarde 
a nave tornoa-se alada, abrindo lar-
gamente as velai ao vento, e teve di-
r e c ç l ' , que lhe foi dada pelo leme. 

Itcferlu-se longamente ao primeiro 
navegador a que a l ludea Bíblia—Moé-

K-tudou os pheaicb.s. os senhores 
do grande inar. orienlaado-se pelo 
vôo tios pássaros, pelas estrellas, se-
guindo sempre a aventura sob a pro-
tecçlo dc l l- lka. t. 

Falou da nau A v o s dos grs, ros. das 
trlremes, das heplterias : eon.mentou 
r rande poesia da Od ssía e os encantes 
e as p»rfldlas do mnr, toda a p^rt^rl-
naç.lo do grande cliefe grego, cantada 
por líoieero, 

liescreven a liatalha de Salamlna— 
foram a i ligeiras e fracef* embarca 
ç '#s de Thémlsteries que salvaram e 
üc^tdente da grande InvasAo dos liar-
baros do Levaole. garantindo aa f u -
turo : a lei, a arte, o beilo, a ctvl l l-

em fim. 
sol>re earthago dlssertoa e 

longamealr, descrevendo e périplo de 
t lanaoo e as m n d e s navegações arro-
jadas desses herdeiros da alerta de 
Tj is e mostrou qae M dsilda A esr-
«assa de em M t f e earOiagH» 

sab e com arando de Delito, 

Deierevea a batalha ds Aetlnm eom 
grande eiegancia de lorma e e rudl rç lo 
histórica. 

Passeu em seguida a t ratar do i Vl< 
kingi que, com dreki t outroí navio» 
llgelroí, commandados por clieles de 
ousadia temerária como Bagnar l.od-
bgroe e Haillngs aasdlarani toda a Ku 
rop», varrendo oi mare i e Irrompeu-
do em terra devastadoramente. 

Eiitreteato, oi grandes deseobrldo-
r e i esses Intrépidos marujos s l o ver-
dadeiros epígonos dos ssuxuiuarios pi-
ratas do norte. 

Tratou, com mullo colorido, da par-
tida dos cruzados por mar, usando de 
verdadeira poesia n a descripçlo sym-
bollco do sanlelmo, que era caso Iso-
lado é signo de fortuaa e, quando 
mais de um, prenuncia desgraça, se-
gundo a superstiçlo que tém os 
rujos. 

.Veste trecho o publica interrompeu 
confcrenclita,applaudindo-o r accla-

mando-o frenetlcamente. Terminada a 
ovaçlo, continuou Coelho Nelto, que 
alludiu ao ioraole D. Henrique, mos-
trou-lhe j j typo enersico, apontou-o de 
pé 110 promonlorlo a e Sagres, vendo 
através das brumas a s terras novas e 
soltando nos inares—como explorado-
res— os ligeiros liarlués que precede-
ram ss (aiefies das de«col>erlas. 

Citou, teudo uina referencia para ca-
da um, COrte lleai. e alii alludiu ao 
[rande espirito de Marlltn Franci.co 
''lilio, qae, com a sua rara erudlrçAo, 
vV nesse homem, que se penleu no 
mysterlo, o prlmelio que avistou as 
terrus da America; Vasco da Cama, 
Uagalhlrs, que, eom a sua viagem, 
provou lueonlestavelmeulea redond-za 
da terra, Coiomlio, o humilde sunhs-
dor, mystlco genovez que por prêmio 
do mundo, com que dotou a liespauha, 
teve a miséria e os grilhiíes; por rim, 
Cabral, que veia aesrer lar do sonho 
em que jazia aquella que é hoje a pá-
tria auorada de todos u<5». 

Falou de Fulton, o descobridor do 
vapor, e mostrou o navio patinhando 
nos mares com as paimotras das rodas, 
ale que Sauvage o tornou n mo um 
grande peixe, dando-lhe a hellcc que 
o Impelle como u cauda dos mo.islros 
marinhos, c as suas nadadeiras os le-
vam ao longo dos mares vastos. 

Mostrou que. contrastando com a na 
tureza. que deu no priuclp:o os mons-
ros, os homens, a medida que pro-

grldem, é que o vlo fazendo nnpare-
cer: nos primeiros tempos era a trlre-
me nlrosa, hoje s lo os couraçado*, cs 
monitores e esses tremendos espadar-
tes—os torpedelros. 

Falou dos submarinos—sperlldia s o b j 
a vaça— e |iara de 'ender o navio, mos^ 
traudo que nem sempre elle lem a ap-
plicaçlo nefasta, cita os traiisallanll-
cos ligando os povos, ncllvando o com-
n.rrclo, estaliHecando,emilin, a solida-
riedade entre os iiomens e tambeni 
louva, em verdadeiro t.ymno, essas pe-
quenas barcas da sciencia que v lo com 
um pugllo de liomeus ded.ca-t-.s iuver-
uor nos polos frios, procurait io des-
vendar o segredo de Deus e des(a?er 
a iiitiinaçfto do hercul-s Tyrii^que u lo 

Crmlltla se passasse além d t Hibrai-
r indo até onde a t o chega o sol. 

tura e moliruti Uri :r ' ULS tirmuuS 11 Jf— 
vlos dos n vos navegadores, barcos 
alados que vlo c vém por sobre as 
nuvens, levados pelos ventos, barcos 
que andam perlo dessa praia areno-a 
que é a via láctea, avistando as d u -
nas das nebulosas e tendo por ale-,o-
nes as grande* águias de Vôo laigo. 

Cnlre os marujos mais ousados— t sse 
phenlc o cthereo—Santos Dumont, q :c 
aqui nasceu, o lusplrailo pelo nisso 
sol. o navegador do espaço. 

Que seja se.npr* prnpieia a sua tra-
vessia. que o seu navio, appsr -ceudo 
nos ares, s<ja olha-lo como uma p im-
ba de ali lança e u lo como um abutre 
caruicelro. 

Que as mies o aleaçôem; que as 
crianças o festejem; que velhos o liern-
digam e que elle passe, pe'a altura, 
por sobre as searas loiras, por sobre 
as serrilhas das cordilheiras,espalhan-
do luz e n lo fogo, sempre como um 
astro, nunca como um velilctilo de 
morte, de modo que o poro acene 
da planície com ramos dn oliveira e 
ao som de bvmnos de louvor ao que 
representa a ascenslo do espirito, a 
paz nas al turas, passando le rnnda-
inente pelo espaço como—segundo a 
IJIblIa—o espirito de Deus pairava so-
bre as águas.» 

dre Joio Sacaria Mosteiro a e « M l 
pediu aos novéis a iumoos qae nee ar -
canos de «eu* corsciss tivessem a 
ps r com a crença religiosa o sarroaau-
io amor dá palrla, iiatee qae adda 
produzir 01 faetos mais oetapeaddi. 

ApOs esta visita séguiu o prestito 
para o parque muuicipàl, onde aguar-
dou a Ipauguraçto da luz. 

Seriam 7 horas da iiolle, pouco 
mais ou menes, quando como per ea-
canto appareceram ns rua* e largo» 
brilhaatemeate illumlliadot. o e n t u -
siasmo due se apoderou do fiovo nes -
se momento, e dlfflcil de deserever-ir-
Subiram aoi ares multas glmudelas 
de foguetes elijoespourar se confundia 
com os sons dos laslrnmentes e vivas 
atroadores que da mult idlo par t lsm. 
Nessa occasílo, subindo em um doi ep* 
retos, o talentoso advogado sr. d r . 
José Alves Pinto, com » eloquemja 
que lhe é peculiar, produilu um bo-
aiio é prolongado discurso sendo ao 
noiiar multo comprln entado. 

Terminarnin os festejos com fllh 
grande e animadíssimo baile que se 
reallsou nos grsndes hOl .es do Club Ut-
lerarlo e Recreativo, o qual se prulo6 
gou até i s 5 horas da mantil , 

Ahrllbaulou Iodos os festejos u m a 
banda de musica, comp-ista dos ele-
mentos que pnderam junlar-sc da e s -
tincla corporoçlo musical I.uio-Brati-
leirn. • 

Kxtrrnamos aqui uoisas feliclteçfles 
A patriótica t omara Municipal, |ieloa 
festejos que promoveu, e pelo grande 
melhoramento com que acaba de dotar 
esta cidade. 

JOPDaBS 

• e r t l o a i n k o — Do correspondente, 
em data de ltí): 

lieallsaram se hontem pomposos fes-
tejos commemorando o auniversar ioda 
proelainaçlo da Bepiiliilra. 

Ao alvorecer do dia, foi a popuhiç&o 
dlspertada tielo som do hymno nacio-
nal. pelo rlhomlKj dss baterias e o es-
poucar dos fo-ueles. 

Ao melo dls, reallson-se no grupo es-
colar uma sesslo (literária promovida 
pelo diguo dlrector daquelle cstabele-
citr.ento, sr, Raul Fonseca, 1 qua1 

compareceram lodo o.corpo doceute, 
iilumuos e grande quantidade de povo. 
I'sou da palavra, c«mo orador offr.lal, 
o illslineto professor, sr. Onofre Ovi-
dio dc Albuquerque, que produziu um 
liou.to discurso, seguindo se-liie com a 
palavra diversos aluinnos de ambos os 
sexos, os quaes pronunclara n discur-
sos e recitaram po-sias alluslvas a 
grande data de 16 de novembro. 

Foi deveras Interessante ver o en-
Ibuslasmo e patriotismo com que essas 
garrulat rr lauças falarnTi da f ^ n r a d» 
governo que ora d i r i /e os desltnos 
desta grande palrla: v '-«e claramente 
que c t e s nobres sentimentos »lo be-
bidos 110 templo da Instrurçlo e inl-
nlstrsdos p»r seus proveclos educado-
res. 

A s 4 horas da tarde, a Camara Mu-
nicipal reallsou ume sesslo solenne, 
falando nessa oceas l o o digno verea-
dor e lliustre clinico sr. dr . Joslas de 
Andrade. 

ri. s. numa llnpiairem verdadeira-
mente acadêmica dlsserfon com Ioda 
a proflceneia sobre o aetnal momento 
político, envocon o pas-ado. fez hon-
rosas re rereuclas a pátria lu-a e con-
clal.i ;.or aug irar um grande porvir a 
pátria h-asi|e!ra. 

Em «egmda. formou-=e um r r ande 
presüto, no qual se encopporara-n os 
vereadores da Camara Municipal, a u -
etoridades loeacs, s iamnos do grupo 
escolar, seus professores e grande 
n.sssa de povo, que se dirigiram para 
o local, onde se encontra Inslallada a 
usina. 

Alll ehegado». Infelizmente, espe-
rava-os uma grande derepçio, pois 
qoe o empresário sr. Jo io de Greceo, 
que tenciouava n l o abrir as portas, 
imped ndo assim de eampr t r (tel-
mente e prorramme aaterlorisieUte 
elaborado, e dando um serio desgoste 
a s poro que alll se achava. 

Valei a iatervenclo d o dlgao 
tendente e e r e s l t g l o s o chefe potireo, 
roreaet Apetelo Metia de Paola A r s s -
jo. qae em teraiee brandos e porsoe-

As folh»s do h o a t o a 
C o r r e i o V a a l i a t a u o * — Além do 

neu coploso serviço de Informaçtes, 
pnlilica Comas e farlnt, artigo de Vil• 
ee, a proposito de progresso do Brasil 
depois da llepublica e noladamcntc de 
S lo l'aulo. 

O E o t i d < d s S k o P a u l o » — Sota 
alegre, artigo de A. A rndiosa wo/iia, 
arllgo de José Maria dos Santos, o 
irteul 1 ul-amerieano, artigo do dr. Al-
berto Seabra. A Uquidarno [orça-la dos 
bancos de credito real, sexto artigo do 
dr. Sanlos Werneck. 

Cartas de Portugal, de 15. S. 
Publica essa nola sobre a valorlsaçlo 

do café : 
• Ao que parece, esVi por lerra nas 

re/ifles ofílelses a Idéa dc um syndleat» 
que, mediante favores, se encar r soao 
da elevar o preço do café. O governo 
do listado, porém, u lo desistiu d o e m -
penh . em m»e ha tn i f to se ccha, de, 
por quabpter tr.elo, valorisnr o prlnel-
íiul produclo da nossa lavoura. Cous-
a-uos que a Idéa hoje mais g?ralnieu-

Isso, a um preço dado, t- intieafé quan-
to seja necessário para satisfazer a s 
necessidades dos conimlssarlos e dos 
fazendeiros, cmquanto os exportadores 
u l o queiram enirar uo marcado. 

11 piano, Ciu o se vé, exige recnrsce 
consideráveis e 11111 tceflrdo entre os go-
vernos dos Kslados produelores. Os re-
curso» 11:10 de vir naturalmente d e u t » 
t r aude einpiesllino exlianaclro, e para 
o accflrdo tornou a pari lrhontem para 

Rio, onde confereuc<ar.i com os re» 
prew-ntantes de Minas c d 1 Hio, o Ar. 
Olavo Fgydlo.» 

F a n f n l l a — l . a iturnula. Cart» de 
Roma, de Alceste de Ambris. Carta de 
Mosoa, de Etlore Maroul. Cose dei 
giorno. Corriere carioca c Xote 1 in-
iormazione. 

• • t o Paulo-—IUIIIUS, urtlgo do pa-
dre Manfredo Leite, lm achado, a r t i -
go do padre Aitino do Moura. Cúrfo 
de Paris, de Ch. de Narsy. iVolui • 
noticiai. Noticiário. 

•O C o m m e r c i o de MAo P a u l o » — 
firaiide Panaram 1 d l cidade de ,ST. 

Paulo. A maior pholograiihiado mundo. 
Para ai creançai, versos do d r . 

Wenceslau de Queiroz. lUztlilha. P*0 
nono de cada dia, clironica de V . 
Paleilnn, de Jayme Barreiros. Opi-
niões alheias: Fórum. Mova Catbedral. 
Os debatea no Tribunal de Justiça, as» 
ligo de Iguolus. Imiirenia do Rio, Ate 
senha dos jornaes. Theilr it etc. Ts®p 
grammai . Ah ares ile S. P tu'o. 

O p i n i õ e s a l h e i a s 
S e p a r a ç U o d a a s c r e t i r i a d a J a s t i -

ç a d a do I n t e r i o r . 
Depois de promulgada a Couslitui-

ç l 1 Kstado.il d - ib>l. orMiiHnram-se 
quatro secretar.as: Io luierlor, d i i n s -
tiça, da l''a;-.eiida e da Agrlcuiiura. 

f o r ctrcumsUncias que u l i convém 
agora apontar, foi a S creturla da Jus-
tiça auuexada A d» luierlor, como 
acontece IW ecciena-tic < quunao o vi-
gário de Uma paroen a pede u n a l | . 
cença e o htspo nunda q le a sus pa-
roctita llqu» anuexa.l» a jurlsdlçlo da 
parociila visiulia ale •i(in: i^-ise o Im-
pedlmruto ou tnlerlnioade, i jualqaer 
que seja a causa que ileier ntue a » u -
senc a do vigário de sua parochls.» 

Nem qnereiniis crer -|iu- os vente-
meutns d i secrelari. ila Jus t i ça lossem 
o embaraço e constituíssem u necessi-
dade de >e unirem as duas secreta-
rias, porque o artual letvler da C a a u -
ra dos deputados, em discurso que JS 
correu mundo . iit«« q-ie os emprega-
dos d i secretaria coiitiuusrlam es mes-
m S e que a nomes . lo de uni| . -erOO» 
rio ua Justiça nenhuma deipeza Oa 
mais acarretaria aos cofres publleasú 

t m vista do que se deu e do que 
se es t i preseucraudo, parree que uiit-
camenle ras<">es de or lem política de -
terminaram a septraçlo daqaellas dose 
«ecretarla», rasVs que lioie prevale-
cem |<ara desuni l-ss, dand >-»e a u l a s 
c . i ioraçio a sigum republicam qae 
esteja deslocado e que queira eanti-
nuar a prestar seus serviços a H 
bltca como a m de «eui soldados 
dedicadas. 

Felizmente, sprovellando-se 1 
posições railmeiitae-, • lliustre < 
Udo dr. r o a le» Jonlor. ao p-— 
separaçla dessas secretarias 1 
ama emes^a , o eoe oraasx 

de volter 

' m a { ^ S S l f e ^ ^ y ã i l C 



SI • pcder executiva 
t u e r i u u 

; executiva > M H I WN de 
lei*, o M W M f W a l i v » m 

deeretaclo d* « o u Mis deve consultar 
0 Interesse publica bajulando do fôr-
m a que o» MUI decretos a t o estejam 
acudo letormados qaasi que auuual-
m e u t i a por CApridio daqaelles que 
na oceasISo Mm em «uai ralo» a i ré -
dea» do Rovernu. 

Ksle ítroccdluiealo de no»»o Con-
«resso iiAo se justifica absolutamente, 
desde que <o atteuda quo o» prefeitos 
coustiHielouaes quo Dos regem, sabla-
lucnta determinaram que seja a nossa 
loiiilltuiçllo relormada de dez era dez 

preceito do legislador consti-
tuinte eiplica-se dc modo perfeito 
ollian«lo-«e ua conveniência quo lia de 
mi a medida legislativa, as consequeii-
ela* quo teulia produzido era sua ovo-
rucüo, os males e benefícios «|ue lenha 
causado, determinando todas essas 
«•Ircuiuslsnclns a necessidade do uina 
reforma. 

K - u e n podia deixar de nsslni ser, 
umn \ r i que a liepulillca cerceando e 
tombando o reulmeu antlco, rslaliele-
, e u roíuo baso essencial do sua lórma 
<lc governo a temporarledado dos car 
tios, de modo que as lei» e os .seus 
exeentores iilto deveriam ser perpe-
tuo». 

Ma», por ser isso uma ver,lado nllo 
Re sf't;tio que sc tolha ao puder legis-
lativo o exercido <!e suas func<;»csor-
«Uni/ias, procurando corresponder liri-
t 'i quanto possível as necessidades pu-
1 liras, sallslaiendo-as. 

O que censuramos, e pouco» ser io 
cs que nilo i-esem | o r esla carlillia. é 
o ba to «ir, sobre o m o r a s assi.mplo, 
estar o mesmo Congresso, todus o> 
«utjos mudando de opiuülJ ora decre-
tando de uma tfrma, |ora de onda. 

Nestas eirciinislaiiclas, bem avisc.do 
andou o deputado dr. loiilcs luiilor 
justificando Ires emendas dispondo : 
'.|uc passem para a Secretaria da .'us-
ll«-a as ualiirallsaeõi», Uiariu ollicial, 

reinçiVs do governo <lo Kslado eoin 
os ministérios da Marinha c da ( juer-
ra . 

A prolellaclo que liaver.1, pois que 
o projeclo b r;i do ser exao iimdo i>o-
la» Oomailssíies da Fazenda e lusliia, 
í " í ( indo ol approvadu eni sessão a 
requerimento do deputado dr . Auto-
li o Lolio, dará era residindo a nSs 
passagem desse prujecto de lei nesta 
scssllo legislativa. 

Kiilretanlo, louvando as disposições 
rciilriieulaes ipie ereou esses oiuhara-
,;o». apenas queremos nestas linhas 
ronservar o systeraa de legislar o 
•Jou^resso sobre o mesmo assumplo, 
iodes os anuo» e segundo as convc-
illenelas pol".lcas do momento. 

E' da ti nrave. iiue devo ser 
a lol í t fa rr a ' | o ao publico. 

I c x o i i s 

TRCIOOS 
Katrs o i leeldos ouja variedade de 

deseabee, aos da phautaala, ê enorme 
tanto nos d* U coma nos do «eda, 
aconselha nesta a soliereua ás suas fa-
voritas que disponham dc meles que 
lhes permitiam bombrear com essa 
despeza e ao mesmo tempo luxo, 
darem a preferencia ao veliudo ou a 
soda moirr, aluda mesmo que so trate 
de loileiut do passeio. 

Aproveitando esse conselho que equl 
valo por assim dizer a uni decreto, 
visto uue nem uma s<i das favoritas 
da mouo e elegância deixará de ado-
ptar os tecidos citados, fabricaram os 
Industrises (rancores velludos a sedai 
w«wvj Uuio em seda cenuina como 
tramada, que sSo verdadeiras mara-
vilhas, nlto só sob o ponto de vlsla 
da sua Ile\lhllidadn como lambem 
dos desenhos s coloridos. 

Ilulro os velludu* do plioulsila e 
que lia sua inulor parte sito tramados 
sobrosal.um,pelo bello elleito que pro 
duzeni, os Iniitulados: ferir, dominado 
por metidas plutjnluis e urnnlos moirê 
em baixo relevo, hlirl'1*, formando 
moirr com riscas d ' diilererilcs córes. 
Miniature, Chinf, (tiraral, que Imila 
a pelle do mesmo name, e, (Insluirii-
le, Mousselinr. Os v l l u d o s lisos, po 
cem. gojarlto as profercnelas das se 
iihoras ricas, pois quo i;el!es se co-
nhece perfellameule os que s.'io do 
>tVla ou tramados. 

I*-iii M"(1«S lambem as fcbrlcas fran-
cc;:as apresentaram uma maravilhosa 
collecçso no genero Mns itinr, l.omsi-
"<•, Tafítinx e adniuaseados o em I l u -
de (pio se lar i grande uso porque o 
«enero laíltcur lei A giaiuie voga, lam-
bem a variedade v assombrosa. 

t>s pannos cujo suecesso foi enorme 
no inverno passado eslilo por eniquar.-
to pouco em favor, todavia, aconselha-
mos as genlis leit i as, qu« inaudarem 
lazer cosluraes luilír tr.n darem a pie-
n-reiicla ao mesmo tecido pois que liflo 
la rdar i muito que elín se.a decretado 
« esceda todos os outros em vog.i r 
successo. ti que 6 preciso, porém, 6 
que ello seja fluo, llexlvel, sedoso c 
brllhanle, mas sem o lustro pronun-
ciado. • 

X 
liaremos anmih.l luformaçrio» sobre 

os lellios c guamiçiües das üiilelles. 

A G u a r d a N a c i o n a l 
O patrfotlco movimento de rrliablll-

l í ' :âo moral dessa tradicional Institui-
. Sn, palriollcameiile eucelada lia «pe-
n a s alguns inezes nesta rapilal, vai 
surt indo f r u s benefleos elTeltos, dlsse-
inlnaiido por todo o listado as mesmas 
íd^as, o» mesa as disposições, o mesmo 
trabaltio pratico para a cónseru(&o da 
quelle desideratum. 

E' assim que vemos Santos, o (jran-
d» empório cammcrrlal, a Imporianle 
r ldado marítima, torando a reunir a 
sua milícia, congregando os seus an -
tigos elemento», outr 'ora dispersas pur 
ques(<if» de ordem exlrantia, promo-
vendo a reorganlsaçU» do quadro de 
sua olficial idade, creaudo conlro de reu-
nWes e de InstruccSo, emflui, d e a . o n s j l í a i a as le i l ras . . . 

- Ysi " t rando Ãqueiles que al i lia pouco d 
criam ila posslbllldide de um reviver 
de realidade e pujança dessa mlliela, 
o quanto valem a forra de vontade, a 
uniüo A» vistas, a dedlcaçSo ilai/uelles 
ijufl compõrm uma classe, dl0*.'ia p^r 
todo» os títulos do respeito-e gnilid.to 
liarlonaea, — 

R iiHo para alii o feliz movimento: 
Araraquara » S. José do llio Pardo 
J i pii siiem tanibeni seus ccnlros or-
earmados c, em breve, l e r l» suas bri-
gadas wo.-gauisadas, com pessoal es-
llrf.' WllOTUWl 

rida 

T o m s i d o c u i v e r ü a d a i r o a a c c e s s o 
l i a u l d a ç e o ds o a l ç a d o e d a C a s a 

B o c n a . mai". r.o 5 0 0 0 pai '«s j a 
f o r a m vor.didoa. R e a t a m a l u c a 
c e r c a d a 1 5 , 0 0 0 p a v e i e s t ã o 
v e n d a n d o a t o d o preço . 

Contos para todos 
â r«llcldad«t.. 

Teve um pae Ires lilhos linllos o for 
lev Chamava-se o niáls novo Jorge; 
—era alto, de fronte elevada e tez 
morena. Contava vinte aunoi sóraente 
e um valor cavalheiresco de eras a n -
tiga*. . . Nunca o medo lhe empoceu 
os plauo» cheios de au lacla. nem ;ra-
quejara nura-a em duello singular ou 
peleja de guerra e contra exercito*.. . 

—O ' eu amor era pela aventura, 
pelas batalhas e conquistas t... 

O do melo, mais detill, rhamava-se 
Vasco. Possui» a gentileza garhosa 
dum inonestrel; rimava coin primo-
res de IuspracSo ir ovas Pella.» de ro-
mance o senhoreava o forle leadencla 

t i a s lraporlantes cidades do sul e 
nesta neguem a mesma rola, empe 

Queria ser saldo e poeta ! . . . 
Iluv, o mais velho, avautaiava.se 

na musculatura rija, era atli etlro e 
esforçado. Dlsttngula-o a lisura alil-
va c nobre. . 

O seu gos«o levava-o par» as vla-
gon<-»para o mar tenebroso c espu-
m a n t e . . . Andava correr mundo, vér 
líiiotas geules o terras desslmiliiaii-
l e s . . . 

J.i de Míi a vez se embarcara e aluda 
doces saudades dessa rota lhe viviam 
no espirito !... 
. i rtiiüfi» alnrlnnaila t e - totxa- mai i -

reunlo-os um 

nhando os chefes das brigadas os maio-
res esforços no alevaula'1 enlo da ml 
lieia, oliedecendo aos Influxos beneli 
«•rs partidos d» centro propulsor, lus-
lallail" nesta eapllrl. 

A patente de ollicial que so d siri-
I uia a (jraijiM, .1 vontade do pr tc.i-
d-?ntf, xae-se tornando valorl aila i ela 
reilucçíti dos corpos o o critério que 
l>'m demonstrado os commaudanles 
na e>»ol ia do seus commaudados; ilu-
lii, a ra ".o porque a farda miliciana 
o, eonsa neiilemenle. os direitos e re -
galias a egtirada» por lei aos olliciaes, 
vJto me»; -elido o respeito e acatamen-
to d r s aucloridades o do publico. 

Ainda mais, a nadoiiulnação (per-
nillla-se-nos n lernio) da Guarda Na-
cional, base da reor^auisacão operada 
na comarca da rapilal, só por sl lia 
f ido Instante pura chamar a pntlos 
mlllf.laiioa dlslinrlos, com serviços os 
n »i« apreciáveis durante períodos de 
ntoblilsacíto, e tantos outros que, pela 
qualidade d > Ir.elu, haviam desertado 
das fileira». 

fo rque , sera duvida nenhuma, con-
sideravam e, mui juslaiiiente, um 
despretlglo, uma falta do brio, sub-
inetter-9o um nacional, ura patriota 
verdadr i r ce desinteressado, i s ordens 
•lo um naaionallsado, em regra indi-
víduo forasteiro, sem outra llgacH; 
setiüo a do puro mercantilismo, ás 
coiisas do palz. 

Temov abraçado e procurado con-
correr o quaiiio possível, na medida 
cl« nossas forcas, para que a bandeira 
gu icsurgimenlo e moralisarrio da glo-
r i o lnstit!il';1o da t luarda Nacional 
" jonipendo trlumplial e vlcloriosa-

tite na lucla patriótica que tem 
ientudo seus iliustre» cliefes. c aqui 

pei maD"ceremos, na estacada, cm-
qnanto » dirceçAo «leste imporianle e 
Independente orgam de publicidade 
di r guarida aos nossos modeslcs cscri 

Coragem, força e perseverança na 
lur ta , tnllirianos e patriotas, que eou-
«tulatnrels a palma da vicloria, as 
lieuçams da 1'alria ! 

L»1AVIÍTE 

A » nsodas p a r a i n v e r n o 
Começamos a publicar hoje uir.a aí-

f i« rte tnformaçres »s - t ; lra;ortau ei, 
r-obre as moilas d-' Inverno, cm Paris. 
l 'o r hoje traiamos l io somente das cô-
re» decretados para luil llfs <lo passeio, 
baile e l a t i* e dos tecidos adopta-
«lo», eo:u preferencia pelo vei lulo. 

C6»ES 
A» *<rre!adas s l o : 
I 'ara toileite de [ anseio, easlaalia e 

Tcrde cm todos os lous, mas não < 
exlremaniciite vivos, bronze, violc'r 
ile Parn>r, violeta dos liosques, t ,> 
pra teada. lH>tume escuro, azul rr 
azul de lourde», cAr compielam»iiir 
Élova que S3 inclina um pouco p j r a o 
azu l ralcste, e. nualmcnte, o tom fíur-
deaum, que eqüivale á còr do vinho 
d e mesma regllo, liem como os ciu-
• e n l a s n n t e m e rato. 

P a r a HU*W* de liaile e «ouves, ne-
p a m • togar de honra as seguintes rò 
m : fTtiar i ;rnl (cinzento piala) e gru 
e r r i » (elasenlo pérola), rosa c h i c rosa 
rapa dai branco, cr ime, verde agun. A 
es tos-esguem-so os lous grít nirkel, 
" " , M i o t r o p l o muito claro, canário 

s taiente, • ecut celeste. 
r r . e ie» . possam, porém, 

> ld <a d a quant idade de eft-
pela moda liasta dlzer-

la fabrica d e velludes 
i a ta is de quinhentas, sen 

i fcapUsado» coei es seguiu-

n r a m» « 

£ w e a s Idéa d 

a m e a d a s pe 
mm n n e t a 

CtU«toa, FHmit. — . 
ír», l.olmi, É orrt, Ctniaurtt. 
' anifimt, Canari, StaUnue. 

Paratis. Mirgland, Baet'fn-
furtí. Hc, He. 

t) pae, rico .ll !a 
dia. 

Havia festa no palácio:—a dos seten-
ta annos do l>o u velho... 

Sobro a fronte alva e lisa calilam-
llio já como fliicas de nevo reluzonie 
os cabcllos; o olhar era llrran o bri-
lliaule; um véu de la.Timas geradas 
pela alegria cobrla-o Inlclrainente... 

Na vada sala nobre em que so jun-
taram havia uma rigidez severa o leu-
dal. 1'anopllas com escudos p coura-
ças de aço polido brilhavam á luz pat-
llda do» candelabros suspensos do 
teclo. 

Sentou-se I). Nuno: os (llhos rodoa-
rani-lto, de pé. Via-se que uma com-
moç.1o profunda o dominava...11 assim, 
com a voz mal flrine, íh ' s ralou. 

•—Meu.» lilhos: estou acabado— um 
iiiort i quasll... Vejo-vos almia crian-
ças, era roda dc mim, aseis e fortes... 
Sou feliz!... K sei-o-elsl... Nlo sei. 
ICm cada um e \ l s ' e uma diversa In-
cliiiaç.lo: lenho as estudado com amor, 
conheço-as bem... Ilavels sido nobres 
e dignos; o brazüo de vossos avó» 
olha com orgulho para o nume que 
ostcntnes:... Jlererels por Is o n p.iga 
da lldsl^uia quo lernaes inehta: que-
ro dar-vos um testemunho do meu 
apreço e um prêmio. 

0> lillios escuUvara-n'o pl»dosamen-
te Apij» um Instante, o velho prose-
guln : 

—1'ossuo riquezas—lenho bens e ler 
r«s longas Posso gastar o dar-vos quo 
la r le . . . li, uesla hora que enxergo 
entre as derradeiras da vida, deseja-
ria ver-vos pelo csmlulio <la felicida-
de que antevlsles . . Morreria sal sfel. 
to abraçando.vos ua despedida para a 
jornada da v u l u r a que sonhos!"» I 

l'elns lios ralos da barba o bom ca-
vallclro deixava eorrer as lagrimas. . , 
1'ra soluço quebrou-lhe um niomenlo 
a voz . . . Os filhos, silenciosos, cliora 
vara t a m b é m . . . 

—Sim, d sse ello dirigindo-se a cada 
um, lu, meu lorre, és uma vergonlea 
orgulhosa do nobre ramo «los Silvei-
ras ! O valor da tua rora cm enche de 
legllinin u:anla as paginas da historia 
«la iio-sii casa I . . . Amas os perigos da 
guerra e as cruezas da» pí le ja»! O leu 
desejo é seres cava loiro, correr aven 
t u r a s l . . . IIis de satlsfazel-o—«S justo, 
p o i s ! . . . Vai, percorre O mundo e vpm 
trazer a lua espada heróica ao túmulo 
dos teus avós! . 

«i IIIIIO curvou a fronle e velti orva 
lhar do lagrimas os cabellos brancos do 
velho. D. Nuno beijou-o. 

—Tu, meu Vasco, disse apósum n o 
nienlo, oulro arr.or te ab r iga . . . Vibra 
mais nuamente a lua alma: O (eu sen-
timento é mal» delicado c s u b l l l . . . 
Prend»m le os cuidado' , o saber e as 
beüas Irtlras—adoras os livros, os n > 
velllstas c os t rovadores . , . O teu de 
sejo seria lllustrare». o espirito, tornal-o 
douto e e spe r to . . . Precl-as Ir louue 
consultar e l e r . . . V a i ! , . . Serás sábio 
e p íeta, v a i . . 

O mancebo rhegou-se a o«eular-llie 
fronte, o tldalgo c"tr«il ou-o contra o 

cora;.Io. 
- F i l i a - m e o terceiro filha, disse ci-

te i„iuudo-S3 para Ituy.—!,'s lu ! . . . 
, • i cm a 11 cabe o direito de seres 

r. . . Sel-o-iias ! Leva-te a Inclina 
« , ni.ra «s viagens e navegsçnes : o 

n-.i Ardente desolo 6 fazeres-le ao lar-
.'o. por mares desconhecidos, em dc-
luaiida do extrauiias terras, eivi lsa-
çr>es extraalias, extrantias gentes... 
fcmbarcs-to ! . . . Segue como teus tr-
m.los, v a l i . . . 

Ide lo lo», meu» filhos, soluçou D. 
Nuno, ahraçarido-se a lluy.—Hu espe-
rarei por v i s e p ' d rei a Deus me 
guarde a vida ata que volteis urn 
d i a . . . üou-vos ires a n u o s : dentro 
desse tempo tereis corrido mundo e 
vis to . . . Cada um poderá ler pisado a 
estrada da ventura que sonhou para 
me vir agroderer na liora ultima a 
bem que lhe t o r n e i ! . . . Neste »esmo 
dia vos espero aqui—.« mesma hora, a 
todos . , , ( juere que me digae* s o e n -
ne nenle s« a felicidade conqulstas-
t e s ! . . . Promelleis ? . . . 

Juraram os cavallefros sobre os pu-
nhos das sus.» espada». 

—E tu, Cturietoram, fez a fidalgo 
vallaiid..-se para o eseadeiro, queres 
ae««pa!ii.a '-oa» queres Ir coa» a l -
susa . se^i i t -e I— i i . z t . . . 

O moço leeeitou ; — Iria com n a , 
cem todos, com • que e tomasse... 

—Serás um oempanhslra livre, tor-
nou t). Nune. 

—1'oderás apartar-to quando deseja 
«es.. . 

I''et-se um breve silencio. 
—K a partida, murmurou lorge.hu-

mlldemente. 
—Tudo está prompto, meus lilhos: 

será a m a u h l ! 
O pae levantou-se e todos na a m -

pla lesta o beijaram novamente, 
Seguiram, lio Jornada, longo tempo 

psss.iram aluda a primeira nolto u u -
ma estalagem, juntos. 

A scparaçlo seria no dia seguinte 
Depois da cola falaram assim alegre-
mente das esperanças quo (lorlain 
recordaram lambera" o bom velho e 
abraçaram-se antes de deltar-se. 

Na despedida g ela madrugada uüo 
apparercu Chr ls lovam. . . Pergunta-
ram. . Para oinle iria ? . . . Mluguem 
o tinha visto f . . . arrependeu-se, tal-
vez. . .—pensaram, o cada um por seu 
caminho seguiu era busca da leliclda-
de l uminosa ! . . . 

No enilaulo o velho, forte como um 
roble, lá ll-ava á e spe ra . . . Eram Ires 
annos apenas: três dias quasl para 
quem coutou setenta Invernos cora 
sa iule . . . 

A saudade e a esperança fortale-
ciam-lho o vigor. . . Conliava ello que 

palavra dos cavalheiros ulto íal la-
a . . . 
1-1 nllo faltou. 
JHIes chegaram alitial e justamen-

te!. . 
(i fidalgo nbraçou-cs com delírio; 

nos olhos coUMinfníldos e gastos b«l-
lava.lhe uma alegria iouca . . . I.ongo 
tempo os quatro, quasl s"m proferir 
palavra, choravam possuídos «Io mu 
prazer iudelliilvel . . . Ma» os pobres 
cavalheiros vinham mordidos pe o sol 
e pelas cicatrizes; a espaços um» nie-
lancholla euormu lomava-os de as-
salto. . . 

lia multo se Unham reunido quando 
Nuno perguntou: 

—K Chrlslovam t . . . Nlto vos açora-
íonhou lambera ?.. Houve um sl-
eurlo paia so recordarem, estavam já 

esquecidos. . . I nlUo o moço. Impre-
vistamente entrando, vem tomar 
subo isso a m i o do dono para l>el-
jar-lh'tt. 

—Meu senhor!—murmurou. 
—Fizestes bem vo l t ando : . , . Espera 

al i ! . . .—ordenou l). Nu lo. 
Todos o lllavam eoin espanto. De-

correram uns Instantes; depois, com 
ns lagrimas nos olhos ergueu-se a 
cambalear o llilalgo. 

—Filhos,disse, rostos smals uma vez 
honrados o eavalleiros t . . . Cumprlslo 
o juramento para me dares couta da 
vossa jornada e v e n t u r a . . . Agrade-
ço-vos por mlin e em nome «Ia no-
bresa dos vossos avos . . . H' tempo de 
fa lardes . . . Falai, dizei a g o r a ! . . . 

Cada um avuiiçando coutou depois 
a narrativa dss viagens que reall-
s í r a . 

Tudo que tinham concebido conse-
gu i r am. . . Sc a felicidade fosse aqult-
lo apenas que a pliaulasia lhes sonhou 
um dia, a tellcldado tel u-lam obtido 
sem llmlles 1 . . . 

Nrio tropeçara cm obstáculos a a m -
lilçlo : em tudo a prosperidade lhes 
sorrira c os acalentara.. . 

IC no eulaulo, ao liai de tantas eau-
celras, do tantos saeriflclos e cruezas, 
nem u u só ora feliz!... Sim, nenhum 
era feliz !... 

O velho ia erguer-se, «llülcllmente, 
• o ouvir o ultimo dos lilhos; linha 
os olhos a nadar eni pranto, a face 
eslava livlda. 

De súbito olhou o creado, voltou-se, 
c. celilndo liovamenla sobre a c.idol 
ra, perguntou a custo : 

—li' verdade, meu Ciirlslovam, e 
lu?... Nada contasto ainda... O' o I 
ballios safiresle ou venturas consO-
gul-le f 

o rodo do escudeiro lllumlnon-sc 
de alegria; a voz lomou-llie um ne-
cenlo expansivo paia dizer Ingenua-
mente : 

liu, senhores, seu feliz, lmniensa-
nieule feliz I 

—Mas, volveu aglladameute o velho, 
frradint n ^ s i e i i s m r-.^rtfv-to».1»,^." A— 

verdade, lidalgos!... Sein «te«-

neale da a r a u d a • I n a t o «to i 
tenente Carlos Alves do ftto. 

D. Emilia Kemaua Veseeaeellee ( 
çalves. viuva de apaleuto capltolli 
Joio Ferreira Gonçalves. j 

O coronel reformado José Rias, pe r -
tencente ees serviços da admlnls t r l -
ç lo militar. 

—Em Slnfõcs, d . I s a M Augusta 
llouvéa Piulo, cunhada do sr. Mauoel 
Antouio Pinto de llesende^ Juiz de Dl-

allel. 

llADflU), 1 9 . - 0 rei AOkase XIII che-
S. M. foi mullo aclamado. 

li Cl . ; 
d i e d 
Nos. 

— i d L i 

T r 
IIm ( k i ' ^ . , , 

'(ÃflOUi 
Iate s a d i a 

C.I.ASCOW, 19.—l'ra grande loeen-
deslrulu varUs casa» d e opera-

llouve vários mortos e feridos. 
B u e o u t i ' 0 d e t r » u 

. . . . . . . . . „ „ - ! , - , "SAN SEBASTIAN, 1 0 , - N a ferro-vla 
—ll í i*T»vw^ o caí'"lfo do m < f , . m a d r „ e n a . na , proximidades de l.o-

nhe niercaule Francisco da Cru» e o govb, deu-so um pneonlro de trens, 
alteres Joio Pedro Oarraua*. m, , . 

—No Horto, Aulonlo Augusto Almel 
da Paelieco, cunhado do eaubeclda e 
Importante cemiuercianle da cidade 
de Manaus, José Cláudio do Mosqulís. 

—Em Leiria, o general do b r l g r ' " 
reforniado José Fellppe de darros 
gr , sogro do capiUo do Infauteria 
Lopes. 

—No Luso, AgEmerenelnna Ferreira 
Jorge, viuva de^rominendador Autó-
nlo Ferreira Jorge e sogra do c a p i t a i 
lista e rico proprietário no Luso, J<Mi nc, t ,i 
Duarlo de Figueiredo. , omeule 

- l i r a 1'liomar, Miguel Hlolla Pesáto 1 

de Air.orlm, alaslado proprietário. T 

—Um Marro de Canavezes, d. UWls 
José Nogueira Soares, rsposa do V . 
José Nogueira Soares. " 

- l i r a Torres Vedras, o ludustrlàl 
Augusto Theodoro das Chagas. i 

M ^ J i f t i i «o. 
filharia. José da Silva foi preso e apresenta-

" , a V , ' ' "1 ' 0
r í " , ; , f r » 1 r ' ° r » s a í o J o R ü ",„, J | 0 perdizes, que 

obrigal-u a asslijuar um lermo de 
—r.ra 1 igueirn dos v lulios, o antlg» • (. „,. 

Industrial Jusé Luiz Aiiluots, o b a s U » 1 

Brutalidade 
qiiliiaMceuarla Marln Josepha do 
eira, p o n i t g u M , moradora i iaave 

nlda d» Agu 
a SLLVI 

A 
Oliveira, . 

li rança, é casada com 
a, a mallrala couslan-

iulllnglndo-lhe as maiores 
torturas. 

lia pouco tempo,esla pobro mulher 
foi barbaramente espanrada pelo ma-
tlilu, quo ilie iracturou um tuaço, s»m 
quo to»se, por Isso, responsvlilllsado. 

Aludo lioiileiu, José «Ia Silva espaq-
es;ii a Impledosameiiloconsogiiliido Ms-

proprietário. 

T E L E G K Ã M M A S 
>F.nvn.:o BsreciAi. no «conuENOie 

S\0 l'AUI.0» . 

INTERIOR 
corrida» 

lluo salil da minha b r r a . Nem sabia 
por onde os passos me levavam... Ia 
por ali! fiíra, ao Deus dará... Por Isso, 
certamente, a sorte me ir.voreu i... A 
tetieidade é como ccrlas eslrellus 
que a '.íente v i ás vozes apparere-
rem, l i o liuas e grandes que parecem 
aunuiicios do Senhor... Nada valo pro-
cural-as perdendo noites em sua bus-
ca pelo eéo... Srt se encontram q u a n -
do nlio pensamos uellas. A felicidade 
easslm tiiiibein... K' preciso achai a c 
n lo persegull a nuncat . . . 

—Mas, em quo u resumes tu »—eon-
(Iililou II. Nuno após um inslaulo do 
med taçlto.—Como és feliz ! . . . 

Chrislovam nem explicar s»| i ia. . . 
A;radou-se naqu-lla eslalagem em 
que pernollarara de uma rapariga a 
quem do coraçlo amou. Depois i n u 
orcas teve para s»guII-os num Io 

cm fr tra . . . Por nlll fielra o em breve 
so r a s o u . . • 

—M nesse pouco a ventura eonse-
gulste l—Inquiriu al lnadao cnlo lluy. 

—N:sso, s e n h o r ! . . . No seu amor 
apenas e rin Ires lilhos liados que o 
cóo me deu do seu carinho ! . . . 

—li s eullo lellz, mullo feliz I . . . 
dize l . . . 

—luimedlatamcnte >... Mais feliz do 
que ninguém ( . . . 

Ollrirani-so os eavalleiros ralados de 
(tesllliisões o um Instante lilaram aqii'1-
1e homem Ilido a quem na terra o 
maior bem seguia porquu muito ama-
va o era amado I . . . 

E i m r o DF. SKAÜ ,A 

O m a i o r a c o u t o c i m o n t o d v s e i n a 
n a est& sando a a s s o m b r o s a vor.da 
q u e a c o n h e c i d a C a s a Xtoclia , eatÃ 
f a z e n d o , devido a ( f r a u d e r ednc^ão 
qivo fez n a p reço dos bev-s colv'a<los. 

C o r r i d a s 
1110, 1 9 - 0 resultado das 

lio lirrbij-CUth foi o seguinte 
1" p»reo—Ptrola era t* logar. Mm-

gtii ein i*. 
Pontes: da I ' , Srilü«\ do 2",. 

23St«(100. 
Tempo, I I . V 
2* parro—Taquara cm l* logar.Cqi-

tauha em 3', 
Awtes : «1o 1", I7285Ü9, do 2" 

KattilO. 
Tempo, i l.T'. 
S" pareô—tinleal em l ' Io0'»r, l"ú!-

ealim em í 
Poults : Do 1°, 111(800, do £\S5|flOOl 
Tempo, n i i|2'* 
4o pareô—Nullo. 
5® paieo — Cc/o ó-Ao o era I ' logar, 

Orei em 8a. 
fuulte : lio r.õOS-OO, do SlíSflO. 
Tempo, 115". 
0'pareo—JViesoiiro.ein 1' logar; 0.-íe»« 

ct:i 2". f 
Poules do I», 17í'0>; do 2', 811700. 
Tempo, i í i " . 
Movimento geral, 5i:0r;4. 

M o v i m e n t o do p e r t o 
MIO, 19 — Iintraram ueste porto os 

seguliili-s vapore: 
/íurnos Aires e / ' /ilüii, ile Parana-

gitJ ; Terencr, de Santos; llibfra, fle 
Paranaguá; í'.ies;i/i, do l.lvorpool; 
p;rilo Santo, de Manaus; Mie, de Sop-
tliamplon. < 

Ssiiiram os seguintes: 
ratania, para Nova Vork; M'<iH«u 

'uyri 
C l n b de n a t a ç ã o 

m o , 19—Sabiu vcucedora a canta 
guiada pelo remador Ahrahfto, seu Io 
este muito vleb.rlado. 

Z l l aminaçAo da A v o c i d a 
ItIO, 19—Duroule o dia a Avenida 

esteve repleta d" povo. A' noite tor-
nou-se Intransitável em vista da f ra i i . 
de enciieiilo dc pcssüas que alli furam 
admirar e efleito feer.ro da llluait-
naçlo. « 

A musica toeou em diversoscoreloV 
P a v i l h ã o de 9 . L e i s 

MIO, I»—O sr. Rodrigues Alves.ml-
nlslros e mais uolabilldade.s assisti-
ram ao lança >>er,lo das pedras do 
1'uvllhlo de S. Luiz. 

O . J o r n a l do Commeso le» 
o • O i - a i 3 . 

niO, 19—Os empregados do Jurnut 
tio Conmrreio c d d !'<z, for.-m vl>l-
ladisslmos nos novos predlis de.;,r< 
jornaes. 

OR. ITOÒRI JAOZ ALV.IL 
1110, 1J—O dr. Rodrigues Alves d u -

rante o sea percurso pela Avenida rol 
muito acclamado, pronunciaram-se 
vários discursos. 

A vlctima foi subraeilld» « exame 
de corpo do «lellcto no gabinete nicdi-
co da central . 

F a r u l d t i l e d e U i r o i l o 
Começarlo' hoje os exames eserlplos 

do 5• auuo «Ia Faculdade de Dlrollo. 
Serão chamados á prova de Theoria 

o Prailca do Processo, ás I I horas, os 
luscrlptos de n. t a 21. 

Grupo escolar do Carmo 
No dia 23 reallsar-se-á a alieriui* 

da exposlçlio dos Irahallios dos a lum-
uos do gr ipo escolar «1o Carmo, diri-
gido pelo sr. Alfredo lircsscr da Sil-
veira. 

Nos dias 29 e CO reallsar-se-üo as 
festas do auuo lectlvo, respcetlvãmen-
te, ua» secçfles feminina e masculina. 
Por essa ocrasllto, ser io cnlregtics aos 
aliin nos os seu» cartões «le proinoçlo 
o os prêmios i. que fizerem ju». 

Agradecemos o couvllo quo uos en-
viou o dircclor. 

Guarda Racional 
O sr. predddculo da Republica te 

legrapliou ao eoinniandaiile superior 
da (iunrda Nacional ucslo listado, 
agradecendo n retribuindo as felicita-
ções quo lhe dirigiu por motivo das 
festa» da prorlamaçlo «Ia Republica-, 

—Deveri reunir-se hoje. íis :» horas 
da tardo, para prosegu.r nos trabalhos 
a seu cargo, a couimisslo de promo-
ções. 

—Serviço para hoje : 
Superior «Io dia, o major Carlos «lo 

Toledo ; estado maior, capillo Auto-
u o da Si lva; auxiliar, o alteres Za-
ctianas llapiista. Dura as ordeuauças 
o i ' bataltilo. in í íormr , 11 

A's 1 e meia horas da noile haverá 
ensaio para a hsuda do luuslci, sob 
a dlrerçlo do respectivo suli-iuspe-
ctor. 

C n c c t n i l n 
A' requisição do li" subileleeado do 

Sul «Ia Sé, loi hontein med rado na 
Central o aliem,lo ( ienrano Telcli, mo-
rador 1 rua Nilo, qoe apresentava um 
ferimento na mio iis|ueril», produzido 
por uma racelada, quo lhe vibrou o 
seu patrício Iviiung. 

i . . i 

rooT-uu 
No match reallsado heclem entre o 

Sport-Oiib Fdeii Paulistano e o Sport-
C.lub Cam/iiiieiru, coube a vlctoria 
áquelle por 3 íoali a I . 

ASSOCIAÇÕES 
A 

Foram 
> . M o i n a V a a l i a t a 
propostos para assoeiade» 

desla associacho d . Rosallua Peder-
neira! de Lima. Uruuo Zvvnrg, coronel 
Antônio 11. da Sliva, Jelo José Perei-
ra, iodos da aepilul, e Aulonlo Maciel 
de Itarros, rr i ldenle na estaçito do 
Recreio. 

Todos os proposlos deverüo sujeitar-
to prévlameute a exumo medico de 
modo a provaroiu estado do perfeita 
sartde. 

Assimilaram o respectivo termo de 
InserlpçSo, n m deeluraçAo de pecú-
lios, os'associados d. Maria Ribeiro 
Nogueira e Joio iiil4uro Nogueira, re-
sldentes em S. Jos> Ho lllo Pa rdo ; d . 
Francltca Tliompsoii, Frederico Posso. 
lo Tliompson, dr. Viclor líodiiiho, Al-
fredo de Mszalliles Marque», Agenor 
l.afayello Sardenl org Nuhresu, tirofcs-
sor Àntoulo José uo Castro, Manoel 
Pedro M e r a e dr. Alfredo Ribeiro dos 
Santos, todos residentes ua rapUal. 

A secretaria coiilimia n distribuir 
diplomas aos associados, bem coma es-
tatutos a quem os pedir. 

lua d» Alegria, 
e: aee dsmtngai, 

I I botas, estude hlMtoei a s 
ti & 

H lie 

Joio liarone o Carmine Pedríclilul, 
Italianos, questionavam uo largo «lo 
Tlio-ouro, ti iidem. íis 10 horas da 
noite, fa/cnd > i rando algazarra. Nessa 
occiisilo lute velu a patrulha para 
a ai ma'•«>», >endo desrespeitada pelos 
rontendores, que saccaraoi dc punhal 
e revó.vor. 

Foram, t-ulSo, presos e recolhidos 
ao xadrez da Central, a ordem d o d r . 
Pinheiro e Prado, !• delegado auxl-
liar, que apprehcndeu as armas, 'a-
zeudo lavrar contra elles o respectivo 
auto de ii.uita por uso de armas pro-
hihldns. 

E X T E R I O R 

O h r o n i c a s o c i a l 
*N>! ivPP9»a ios 

Fazem annos h o j e : 
A menina fiporgluo Carlola, IIlha do 

sr. Jorge Lerbacli, residente cm Cam-
pinas. 

A gentil senhorlla Martella Molla, 
dilecta lillia do s r . José Caetano da 
Moita, nogocianl» de nossa praça, 
HOSPEDES E VIAJANTES 

De regresso de sua visita á cidade 
do Araraquara Já se acha cnlre nós o 
cxmo. sr . dr. Joio Thoinaz de Mello 
Alves, ministro do Trlbuuat deJuil iça 
do listado. 

Com sua exe. está artualmeutc i;e 
ta capital o major Autonto Joaquim 
de Carvalho Filho, prospero fazendei-
ro residente naqiiclla cidade. 
FALLECIMENTOS 

Falleceram: 
Kesla capital, o sr . Ernesto Salgada 

Zenha. 
— No Rio, d . Maria Leopoldiua de 

Proença Con e-, esposa do sr. Danis-
so de Proença Cornes ; o capillo ile 
mar e guerra, Fernando Rlheiro do 
Amaral. 

Uni Sergipe—Aracaju—José Joaquim 
dc lirlto. 

S. Chrislovam—Coronel José Gui-
lherme da Silveira Telles. 

Ilm Minas lieraes—Bello^llorisoule— 
D. Krme ilida Candldu Sobreira, viuva 
!te rorouel Joaqunn Josj Sobreira. 

Juiz de F6ra—D. Minerviaa An^ellcs 
dos Santos; d. Maria do Carmo Penna. 

Uberaln—Aleiard Martins de Mello. 
Em Portu a—I.isMa—O «utlgo Ira-

duetor loealral Joio Antouio Lopes. 
Armando de Menezes. Olho do jo r -

nalista Júlio do Ueuezes, direclor do 
Correio tia /.'«roya e proprietário do 
eonherido e Ubeleclu.euto «O bato 
Prelo». 

Com a avançada edade de ( I annos, 
suerumblu aos estragos de uma leslo 
cardíaca a marqueza de Penalva, r . u -
va de V rnarquez d s m»<mo titule. 

O general reformado J e l e Manuel 
Esleves. 

José Augusto Alves d» RI». I 9 le-

B c g r e a i o d e a i m l e t r e s 
ItCl.MA, l.i—Todos os ministros que 

Unham acompanhado ò sr. Forlls re-
gresstram a esta capital. 

O m i n i s t r o T o r t i e 
NÁPOLES, li—(J sr Fortls rercbeji 

a preleltur.i, aucloridades o varias 
pessila.i uolaveis da cidade. S, ex. vi-
sito.! as obras do porto c a sina-
goga. 

F r o t e a t o 
ROMA, 19—Uustrorentos lsr»e,.stas 

r m um meetiiiji protestaram energlc^-
menlo contra os massacres dos judeij» 
na Hussla. i, 

Os socialistas queriam dar ao mel 
'iiitj um caracter poüilco, prodiizluda-

por Isso um grande tumulto. Sere-
nados os ânimos, foi restabelecida a 
ordein. 

C o n s e l h o do s n h i i s t r e s 
MADltlD, 19—0 conselho de ii.lnlj-

t ru j vao reunir-se lio^c. 
C o n f e r e n c i a m a r r a ^ n i n a 

MAUIlin, 19—0 sr. Monlero do los 
Itloiitresidirá acoafereueia a rcallsar-
i í c:n Algeciras. 

Diüs idenc ia i i 
MADIIID, 19—Os jornaes falam das 

dissidências da maioria dos senadores 
por causa das declaraçSÍes do sr. Mou. 
t r io do ios Rios no Senado. 

G r a v a 
PF-TEliSBl RCO, 19—A gr r e n » r o . 

lonls está terminada. 
l n s t r n e ç r o 

CONSTANTiNOi LA.Ii—A» embalxa-
russas e austro Imngsras partiram pa-
ra o Pireu levando Instrueçrtes r o com-
maudanle da esquadra internacio-
nal. 
C e a v a a ç X 6 c o m m e r e i a l p v a T i e a r l a 

MADHIO, 19—a proposiio da exir -
tencla legal das eoagregsç^s , a Ga-
%'ta publicou um decrelo ne q .al a 
sa. Montero dc Los R os aiielerlsa ao 
einbaixalxador na Itslia a sssslgnar 
uma nova c o n v e n t o comincrclsl pro-
visosto. 

reaapparociiatnto 
Da ca a u. l i da rua do Rlacliuelo 

desappaieccn lioutem, á noile, o ino-
IIOC «l..rlos, {-.IF.I dez annos de edade 
e de r i r preta. Aqueüe mruor era co-
pelrn da re cr,da casa e se achava 
descalço e trajuli-.io lirini claro, de 
ca ça curta. 

E z a a o d e r a n i ã a d o 
O dr. Marcondes Machado, iredlco 

legisla, procedeu hoiiieui a exume «I 
sauldadé na pessiôa do menor Carlos 
Abcrle, austríaco, morador em Vida 
Americana, tisle menor foi, lia dias. 
a-grpuidu nlll p o r u m s e u vlslnlio, que 
a erlu gravemente co o un a nava-
;haua uo lado direito do tosto. 

O ferimento loi desclassilleado para 
leve, vlslo já se ac ln r cicatrlsad> c 
sem deformidade. 

Se cola d» Plurmacia 
Comrçorlo bojo os exames da Esco-

la de i-narmacla. 

INFORMAÇÕES 
FANTA CASA—Uovlmenlo do hospital 

no dia 1» de novembro: 
Exlsllsm ;Dl enfermos; enlrarsni 19, 

saliiram l'J, falleceu I ; existem S2o. 
Consultas, 2 i t . 
Pequenos curativos, 16. 
Opeiaçfles, li. 
Receites aviada». Uri. 
Falleceu: 
Jo».i Ridrigues da Cunli», brasileiro. 
VAceiNAçilo — EslA encarregado ho-

je do serviço de verclnaçlto contra a va-
l i d a , na blrectorla do Serviço S»nl-
lotio, das «I U a liora» da larde, 
o insperlor sanilarlo, dr . Itego Hsrros. 

ronc.A roLicuL—Serviço para hoje : 
Superior de dia, o sr. capillo 

Fonseca. 
O rorpo de eavallarla dará nm ofll-

ciel para ajudante do dlu, lorçu para 
acompanhar presos ao Fórum e a 
guarua «to Palácio. 

O I o lintalhlo dará as guarda» da 
Cad-'a, e llosplln! e 4 o'liciae» para 
a giisrulçlo e duas orJenanças para 
Secrelsila «Io Coiiimaudo tíeral. 

O balalhlo dará a guarda da 
Policia. 

O» demais corpos d«rJo o serviço 
do costume. 

Ainsnuense de dia, sargento Homem. 
LúUlorme 7" para os olliciaes e tf' 

para as praças. 
—Uesumo do» prêmios «Ia 7» loteria 

da Esperança, do plano n. IM8, extra-
Ilida em IS de uovo.i.brs de 1VJÕ, em 
Aracaju: 

120(134 lJ:0"!i!í0ftO 
S.V.üTO l:'OUiO.KI 
41051 .'.OOluGO 

t nti-uios na 20!» 
111311 22331 <>1471 141011 

8 rnuuios m: IdOiCOO 
IIOJS SISU 147018 rJTÍll» «5670 

221Õ99 2:7bJ1 211113.» 
14 PRKHIOS m: õ )|0 in 

2151o 1*1 l i > DViV 11.61!» IS7M2 
127»ÍS IJIi.lü 113:10! S(l«llll MÒ8SÍ 
21Í7JÍIS i'i2illlu 2". I4Ó0 ; 'J. 'üJj 

AIFROXTMAÇOKS 
j í iVJ:! e líüiii !(•<* 
4KIS0 e 4IIÍÜ2. i m 

E.liDU» e 25s»7l 0 .» 
IJKZKXAS 

I25rsi a I28ÓSO , . . , | n» 
4167,1 a 4 li>00 106 

SUiJtíl a SIMU7>) 10| 

ral le. A's gaiatas a domlnges. 
r meto da noile. Pastore, rev. 
fsuguaietU. 

EORBJA KVAHÍii:l.tCA MF.rnODISTA ITA-
LIANA—Rua doa lmmlgranles, ia». Aos 
daailnios, ás II horas da manli l , es. 
rela domlulcal; ao mele dia, eullo aa -
Mico; ás f horas da noile, culto puBlI-
ro; ás quintas-feiras, ás 1 hora» da 
noite, culto publico. Pastor, icv. Aliou-
so Bevllacque. 

ECKRIA rnojiisTANTi: AIXKUH—Ala-
meda IlambUs, I. Ilomlnitos, ás 10 Ira-
rás da manh l . Pastor, Baur. 

KGIIEJ* cuaisTi HVA>'ÜZLIC.A — R u i 
Golvlo Hneno, n. 33. Cuilo nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
ás 7 liora» e meia da uolle. boiiiluüos, 
tá 12 horas e mela e ás 7 e mela. 

C t . V a a r a A u g l l c a n - C r n l i s k 
e t a no DOU ÜEllHO 

fundam 
Cl ildren's Suuday School, . 10 A. M. 
Mailiis II A. M. 
Evensoiiff 7 P. II. 

Cl.cplaln Uev. W. B. Morris II. A. 
Correio Geral 

»A*AP TB FRANONIA B PlIRUtOI TIO» 
VÀLKS l'OSIAP.1 

Cariai—Mo ha llmlle de peso ou 
diniensAes para esla classe de corres-
peudrucia. 

As r s r l s s n l o franqueadas pagar ia 
co destino o dobro do porto ou insuf-
tlrlfuria; as de procedência extran-
(iciia paparüo 400 reis, poi O eram-
luas cu liucçüo. 

Nos aclnoes bilhetes p o i s e i ou car-
Ks-blihctes as taxas serio completa-
das com sellos adheslvo». 

S l i d ^ ^ p t S u w a M u U w a o ^ v c í 
f u m a r i a * p o r a l a e a d o a a vareio 
- J . A a a r a a t a é O — R u a D i r i . 
to, II. 

AOS BR8. DETÍTI8TA3—Oflo. 
ticão Vnivertal. cara eepeclal de 
á r t i c o s dentár ios , ni lo tcine a 
concorrênc ia d a s nuas conucno. 
i c e , p o r q u a n t o 6 n pr imeira u e * 
lc á c u c r o e m todo o Brasi l . 

Mnntcm í e p o s l l o s nns prim»I. 
ren c idadee dce to Matado, coma 
bentos , Cempinae , Ribe irão l ' r ú . 
lo e Franoa, o c m U b e r a b a , n® 
E s t a d o de Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa d a s prinrii. 
poce fabricar-, com corrcspon. 
dentea e casaa d o c o m p r a s em 
N o v a Yprfc, Plii ladelpliuí, T o ! " 
t l ioa,Paris , P u l t U g c n o ElbeiTeld. 
— J u n u a i i o L o u r e i r o & C. —ItU;i 
B. Bentos 18. — Caixa u . 71.— k 
P a u l o 

A G E N C I A G E R A L D A S LO 
T E R I A S D A C A P I T A L P E D E -
H A L — C a s a f u n d a d a c m 1881. Hu. 
lifclaz-se q u a l q u e r p e d i d o d o bi-
l l i t t c s p a r a o i n t e r i o r . U n a Diroi. 
tn, SD. C a i x a d o C o r r e i o , 77. J a . 
lio A n t u n e s d e A b r e u . 

C A S A B A P T I 8 T A - Depos i t a 
f i n g r o s s o d o r o u p a s p a r a m o 
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o Ua 

,, , i a z e n d a 8 e a r m a r i n f i a V e n d a i 
is com scllos adheslvo». . ) 0 r a t a c a d o . Rua D i re i t a 12 - « i 
A taxa iiilulma dos reanuscrlpla» l ' a U l o Tele7ilione. l i n 7 ' 

paia o exlraugeiro ser» do iM nfts o 1 ' 1 U 1 0 - l c l c i " l o n e -
tias amostras do 160 reis. 

Vrlry—On tomadores de vales paga-
lão atem da taxa o registro: a l i 2 i | . 
4CO icis; ate HO», 701 reis; ate loa», 
1(200: ntrt lSOt, 11750; até soo», St2õ:i: 
e toa ieis por 100* ou fracclo exce-
dente de t u * . 

K' obrigatorlo e registre de car ia i 
I taiel lrneo vales. 

Ilegiuro tom rator—Umlt» mai lme , 
£tC». 

As certos pa^arlo, atem da perle, 
irplslro e outra qualquer taxa a que 
rsl&o sujeitos, ate 10», 3 » « e 150 rí ls 
por (4 ou IracçJo de excedente». 

f laciiltatlvo o porto das cartas e 
tbrJgstorio «i das outras correspou-
deaelaa. 

cartas erdlnaiias—tOO réis para • 
Interior e SOO rtis para • Exterior, per 
16 ciam ma» ou fracçlo de 19 fran»-
me». 

Bithrtn poMnei simples—M r í l s para 
e interior e 100 n lls para o Hxlcrlor, 
cada u o . 

Pilhetes pestaes rfupíoi—80 r-Ms para 
• lutei lor e 800 lóls para o Kxleclor, 
táda um. 

Cartas-HtMei—SOO rí ls para e nts • 
t ier e ICO rél» para e Exterior, cada 
t n a. 

Iripresios—10 ríls para o Interior e 
40 reis para o Exterior, por so gram* 
mss ou Iracçüo de SO gram < as. 

Jomoes e Herislas—10 réis para • 
Inteilor e 10 réis para o Exteclor, por 
CO grammas eu Iracçlo de 00 grani-
ir.ss. 

Manutiriptos— lõor í l s para o Interior 
e í tu réis para o Exterior, por i i 
grsmn as ou iracçáo do iíü grammas 

Amcffiítò—100 réis para o Interior 
e 160 reis para o Exterior, por 61 
SIM,unas cu frucçlto de '10 granunas. 

Preiíiio de registro—ÍOD réis «i»r» o 
Interior e 6C0 léls paia o Exterior, 
l or cl-jccto. 

I n d l c a â o r 

R.KNTKXAS 
41601 a 41700 .1* 

S6200I a 263000. . . . . :i» 
KINAKI 

Todos os numero» terminados cm 
bVn $200. 

Pela Companhia Nacional das l.olc-
rias dos listados, J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

C O N S U L A D O S 
fONSUbADCl GERAI, DA I T Á L I A -
v'Lari:o da liepulillca. 
1ICH-CONSLLADO DA INGLATERRA 
1—liua de S. Helilo, 41. 
YII:n-r.ONSt'I.ADQ DA IIUSPAMIA-
I Hta Uireiia, 10-C. 
rit:E-C0.NSL'LAD0 DA 
> KCa Vista. 27. 

SUISSA-Hua 

UIE-CONSULADO UA SUÉCIA l i . \ i ) . 
lillEUA—illorlo llolauico). 

Ua-

3 r » jEÍ "JU" 

FE-RIV AL TAraouAcntco 
liai* As touradas do lionlem foram 

lanlc CUU. oir.das. 
Os «-avaiieiros Josd lleulo ds Araújo 

e V ii tor Marques lidaram ao mesmo 
tempo um bravo loi.ro, viuvando nio-
ler-iuo alguns pares uo taipas, ( i ro .o-
cundo ruido.ios applausos. 

WAu loi menos appiuudulo o valente 
José ItilSso, por uma arrojada pu^a, 
com quo conseguiu sal-ju^ur u:n dos 
mais lerozcs louros. 

Foi lidado cm ullla.o lo^ar o touro 
• llaplrote", ijuo, mau urauo sca pro-
clamada lerocidadc, appareceu com 
v.sos de corueiro; entretanto, depois 
do lüuito ritudii. Começou de dar lu-
vi-atidas do fazer saltar i ra do e . r t u l , 
a mullo de-ilemldo bandariluelro. 

iNo llm apiiresciilou-se o e-.per.ido 
doinador Jlanocl (.rnlll, que, mcil.ai;-
t j a lgum p.nses c.vrlciosos, vincou de-
scmtiolar a l ira, tevmWo-a a comer a 
mesa. 

Kcl um festival ipie a todos propor-
cionou bons minutos d - dlverlli i. nlo, 
pois, ia uüo provocou nos etpeclado-
res sensaçSe» rlsiuDas do pavor, co-
mo sóe aeoulefer em algumas (oura-
das sau^ iluoicntas, pro:noveu-as l u s -
lante violentas, viuvando assl.n d .vc r -
i.r um pouco do tédio c ahcrreciinen-
lo orcaiionado pelo dia calruosa de 
hoülem. 

RU N BR BKCATAS HE S. 
das corridas 

r v i L o 
elfectuadas Resultado 

M e e i 
íieumas—Corrida ra<a—r pareô—I* 

iojar , Maria de LourdeiSpilborghs; 2", 
/.a r* Maya. 

J* parro — I" Is^ar, Mary Sampaio 
Vlanna, ilar.a do l-ourdes Campo». 

3" pareô —1® loptr. Üit*. -Spiibbr«b<; 
1", Sh.rla do Carmo Or. ipoí . 

Meninos—CcrrjJa ra>a—1" pareô—Io 

Iojar, Lul2 Araújo; i', Kdmiudo l a -
ria. 

»* pareô — I* logar, Alberto Spii-
liorgbs, 1", Joio AIIÍOÚH Pe.- ,ra <lw 
Santos Jnuior. 

í ' parea—I" toíar, Alfredo Ferreira 
dos Santos l'llh.1. i ' . AMovraiid» ¥ ' 
ria 

V 
fONSLLADO UA IRA.NC..V—Ilu» 
v rmihüo, ia. 
fONRLLAOO HA ALLEMAN1IA— Rua 
V }.. BENTO, 61. 
fOXSlXADO HA AUSTRIA-lltr.VGnU 
v—Hua 1'iraplUnguy, i4 (Liberdade;. 
/'ONSII.ADO DE PORTUGAL—llua S. 

bento, ao. 
/'ONSLLADO DA REPUBLICA ARGE.X-
Vll.NA—Ladeira do «Ir. Eaiolo, 1. 
rONfillLAIiO DO URUGUAY—Rui LI-
v l e r o llaitaró, 47. 
('O.NS1LADO 110 PARAGUAY — Ala-
s-ir.eila dos Andradas, 

M a c U o o a 
F h a r m a c i a a l a b o r a í o r i o i i o m u o p i -

tl i ico, s e c u n d o o a y s t e m n do H a l i 
n s m a n . 

— no attiir.o — 
O r . a X a r o o a A r r u d a 
d i t e i s 

Na cidade e largo de S. Paulo—Rua 
da Clo-rla, n. 74. 

C A S A B F V I L A C Q U A - P i a u o » 
m u e i c a a e i n s t r u m e n t o s , 

PIANOS DB ALÜOUFf,, dOS m > 
IboroB n u e t o r e s , a 20$00ft* 23Sa9j 
e s o s o o a 

PIANOS USADOS. Até 31 d e d » 
l e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o * ga-
r a n t i d o s , d e s d e 70Ut a 1:100$. 

P.OSNICII, o m e l h o r e m a i s r e 
• i s l c n l e d o t o d o s o s p i a n o s . 

S . B a r i l a o q a a k O. 
R u a d e S. Ben to , U - A — 3 . P a u ! » 

L A S A I S O N — O f f i c l n a d c ca3. 
l u r e s d e p r i m e i r a o r d o m , p a r * 
s e n h o r a s . R u a d e 8 . Ben to , I I — 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

Declarações RoniniepRijJl 
A' prata 

Participo ao »mmerclo tSt cMlfiv- . 
do dos srs. Iulei'lc|ia r fo-n:>. o i»n 
negocio de seceos <> imdhados, itu 11 
Kstaçlo de Conelias, l i" '» r aeseir-
baraçado de qualquer o r . » . Se al-
(•iiein so jul»ar rroilor quo so apre-
sento 110 prazo de oito dias, coutados 
desta data, que serlto p» :os. 

CALUTO IOSK 
Concordamos: 

INTEHI.ICIIA dr Cour. 
. Conclms, I 9 - 1 I - 1 M 5 . • 

i c ç f t o l i v r e 

DR. MELLO BARRETO — OCITUSTA 
— «lembro da .Sociedade Oplhalmolo-
Rica Mexicana e da Sociedade Frauce-
ra de Ophlalmolojla. Resida nela: Av> 
Ilida Rangel 1'cstaua, 80. Consultorle: 
iv r Direita, 24. 

OCULISTA— Br. P. Pontual— 
tbele de clinica do professor Wecker. 
íom longa pratica em Pernambueo; 
Ce volta de sua viagem à Europa, 
ende, durante 4 annos, frequentoi a i 
prlntlpees clinicas de moléstias de 
clbos, nariz e ouv.dos, cm Uorllia. 
Paris e Vlenna, transferiu »ua rosldeu-
d a para esta capital. 

Consultório: Rua de S. Beato, 31, 
de I »s I hore». 
, Ptslúeticie : Rua Vlctorlno CarmlU 
Io, £b. 

A ' s m ã e i c u i d a d o s a * 
Campinas, 2S—10—95õ. 

Illm. sr. Antônio Leite de Camargo. 
Como profissional homieopalha, le-

nho empregado em mrus clientes, cooi 
os melhores resultados, 11a dlarrh a 
simples, calarrhal ssunuluolrula, r u n 
vomllos e febre vcrmlnosa, 011 seiu 
alguns desses svmptnmss, a Tintura 
Aut/ietmiiiliea dó Luiz Carlos, prepa-
rada em seu laboratorlo plínrmace ill-

nTanTaíiae o p reço ' ' "3»dut la ' áâ dliá 
Tintura, cuja Importauela lhe remet-
terei pelo correio. 

Uullo gralo pelo obséquio, sou 
De v . s . 

Am " e cr.* 
A:itonio Ju!ia de Castro 

Depositários : I . Amsranle A C , em 
S. Pau lo ; «Pharmacia Prado, , r:u 
Avaré ; < 1'tiarmacla II. £altes>, o u 
Camplua». 

DR. VIRIATO RRAND 0 — Cllnioa 
niedieo-cirurglca e especialmente 010. 
If»ll»s dos orqams genllo-urinarios, 
leite e ti/nhilis. Consultas: de 1 3, 
i t a da B&a-VIsta, 41. Ilesldeneia: lar-
f o da Liberdade, 33. 'relepbone, a. 

DR. RUBI O StnttiA — CUntra mult. 
tu — chefe do serviço de ellule.» d* 
tan ta Casa. Ilesldeneia: Alameda Ua-
lüo de Limeira, n. 51. Con»ultor!o: 
lua Sío Dento, 43, de 1 Al 2 üoraj. 
Irlepliuiic, 4tf. 

DR. BUENO DE 
tU:cs, unidos, nariz o nurqan 
f l f u lo do notável ocnllita Mou 

MIRANDA—EL; 
» aarqanta. 

n . : 
l i* 

f«n \SI ' l Atin DA n u ihpa— h „ . n r u l o do nolavel ecollsta Moura Bra-
l s ' A L t L 0 I t * A - R u a ds ijl, r o m rrallea de Paris e Vlenna. 

\ , , 1 « embro titular da Academia NselouS 
(•'ONSILADO UA \ E.NEZUELA - Riu de Medicina, ex-medleo .pfTectivo ,ia VDirelln. (0. Iveltnlea ,1» nin » nrfi,„.in .1. <?..... Direita, 10. 

CONSULADO DA IIOLLANDA-Itua do 
S. tento, ul. 

O r t o r i o j * « lu p a z 

KOItTi: DA SE—Rua Direita, 
AndiriiCias lia farde, 

sobrado. 

11. 1 3 -
ter. as lelriu, à 1 liora 

a tua Libero liadard, 11. t7. 

CUL DA SE1 - P . u a 
ÍJe-A—Audieucias: 
11 elo dia. 

da l.il.crdaj», 
quarlus leirai. 

lyrllnlca do Rio e adjunto da Sauta 
C« f..—ilons.: H, rua Direita. d ? j 11 41 
ii.—Ilesldeneia : 17. Rlacliuelo. 

A d v o s a d o a 
AÜVOtiADO-O ir. José Piedade 

tem o sen esrrtptorlo 110 larco da Si«, 
11. 'í ísobradoi, ondo pôde ser procura-
«lo das II MS | horas da larde. Ilesl-
deneia, rua Veridlaua, 114. ie ie i houc. 

Assa duras da3 crianças 
Talcoboro 

1545. 

f IL l .A MARIANA - Rua Verjmelro, n. 
»iiil-A—Aiiulenciai : sexla3-ciras, a i 
meio uia. 
CANTA IPIIVGENIA—Rna Aurora, n . 
Ba* — Audiências : sextaí-ieiras, aa 
ii.rio dia. 
(«ONSOLAC O—Ptiadr. Álvaro d» Car-
M a l h o , -4—Audiências : sciuiid»,-íe,. 
I t í , ao melo dia. 
t ANTA CIICILIA—Rua Palm-ira». 
» n . 41—ALtíiencias: tr,ti3-;L-,.-a>, 4» 
11 heras. 
DnAZ—Avenida 
''P-'tí-A — Audiências A 
li II inras. 

li.ii,:: •1 Pestana, u. 
quartas-feiras. 

JlELÊSlZINHO—Avenida da I n l - n l s n -
"c:o 11. iW— Audieutias : sabiiaiioiái 
9 1.2 horas. 

I . ' { i r c ] n a t v a n g c l l c a s 

I* rsasiA rvA^RKLirA enF,s»vTF.»it-
FA—Rua SlaianliBo, !«. Aos domiujo», 
4s 11 toras e mela da manli*, e as 7 
e Ii.e'a ria noite, rullo pnbllro; Ss I 
e n-i-ia da lardr, sul» Wiilicn, A s q u a r 
las-!e;ra, 7 e meia da noite, culto pu-
blico. Pastores, rcv. dr . J. II. SinltS • 
Lrasmo braga. 

cr.r.riA i v i j c n i u ear.snvTr.aiAX» 
ntDreKJineüTr.—Rua Ü4 deUialo, W. Ao» 
donilnros, Is II e 43 mts. da maritii, 
e 7 da noite, culto publico; i s tu a 
mela da insnhA, escola dominical. A's 
quartas-'elri«, i s 7 horas d» noite, eni-
<> piibd^o. I astor, rev. Eduardo Car-
b s Pereira. 

CfiRElA tVASr.EMr.A IIF.TBOMSTA — 
l.srpo 7 de SeWo.bro, S. Aos domln-
*«-*. ás II heras da manbll, etroia do-
nunir*:; ao nirto dia. eullo publico; 
Is »s horas da tsrde, reunlio de U y i 
Vpicorfh, »s 7 horas da nolla, culto 
I ut l.eo. A's quartas- 'erra, culto pnbli-
10, i s 7 i.oras da solte. I s^lor, Auto-
Uo de Vjosa Pltto, 

Í A R L O B D E C A M P O S • TI iso-
1 d e r o Q i a a da O a r r a l l i o J n a i o r 
—iccc i t i i n i cansou u e s t a c a p i t a l o 
-ór . i . E i c r i p t c r i o i roa Qu lnaa «Ia 
N b v o m b r * . 3 7 ( s o b r a d o ) . 

O S A D V O G A D O S Antonlo Rlhm. 
ro dos fantos, Hslevam de Almeida. 
Gabriel Ribeiro dos Santos tóm « 4 
estrlptorlo i mcsiaa rua ds S. Beato. 
e . t f (icbrado). * 

T r a d a c l e r í n r a m e n t a J » 

E . H O L I i E N D E B 
t»ra o ;r»Lcez, inglei, ailc nio, l u -

HtLo, bespanhol e lioilandes 
l ia ffiiadori-eijó, 27. Tel. M l . 

D e n t l i i t n e 
O rlrnrgUo d"nll,ia A. Cast*ll« r»» 

cacique? trabalho dos mais ep-rfel-
(o»dos e n.sdernos da soa proflaslã, 
foi preços muitíssimo razoáveis. Ao-
c s i t a p a f f u n a o t o aa» prosUçS»», 
prer 1 amtntu totilimadas. — li iL nele a 
iuldencia, IU» de S. Bento. n. l i . 

INDICADOS COMHERGÍAL 
C H A G A R A F L O R I D A - T r a b a -

Ibog e m l i o r e s naturaes . bou-
<]Uf ts, cesta% r o n . a s t io . P lantas 
ornanientae» e para jardim. R-ia 
T ic tor ino Carmil io . I B - A l a m e J a 
A n t o n . o P i a Io. X-A. 

VINHO BARITEU fabrieo de 
Rodrigues Pinho Í C , ü o meie 
agraciarei c cenuino vinho do 
Porto conhecidos 

KA C A S A B A R C E L « q n s g 9 
encontra a te»ritlma Airva da 
lilltza, espccil icor e r n t r a a t e » 
binhaa e nau«úas do roat» 

B A S F A I L ( F A S T E U R 
S ã o d o u n p r . i n d c a nab ios . R a s -

pnil u d i v l n l i o u q u o t o d a s na nos» 
K.-IS m o l e s t i n s g r a v e s i i r ov in l ium 
d o g e r m e n s i n t i n i l a i n c n t o p e q u e -
n o s . P a s t e u r d e s c o b r i u e s s e s ge r -
m o n s : s í o oa m i c r o b i o a . 

Hão CIIOB q u e c a u n a m n f e b r o 
t y p l i o l d o , n «lysenti r ia , a in i l t icn-
7.v, 11 m o l é s t i a d o pe i lo . E l l e s i.c 
ac l inm na a g u a q u o b e b o i n o s . 
A c o n s e l h a m o s s e m p r e , e m t e m p o 
d e e p i d e m i a e q u a n d o f a z m u i t o 
ca lo r , q u e p u r i f i q u e m n ns i ia , 
]>or i ne io d o A l c a t r ü o d o G u y o t . 

N a v e r d a d e , b a s t a s ó o Ales-
t r ã o d e l i u y o t p a r a m a t a r o s mi-
c r o b i o s m a u s q u o t em n n g n a o 
q u o B3O A c a u s a d e l o J u s a s mo-
Icstia-i e p i d e m i c a p . 

T o r n n , po i s , s a d i a o bfla a agtm 
q u o b c l x n ios , c s i 3 i m r o » ga-
r a n t a c u n t r a t o d a s a s m o l é s t i a s 
ep id c ín icas . 

B a s t a d e i t a r t i m a c o l h e r de 
chá , d e A t c a t r S o d o G u y o t , em 
cada c o p o d c I n t u í d o q u e sã b e b e r 
á s ro f r i ç r ins . 

A ' venda cm todas as pliar-
inaclss. 

P. S.— So q u i z o r e m vcnctcr-llic» 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o , c m I * 
p a r d o Alca t rAo d o G u y o t 
d e s o o n l l a n a , A p o r 
l a a . t s r w s a * ; r e c u s e m f r ia-
c o m e n t e ; e x i j a m o v c n l a d ^ i ü 
A l c a t r ã o d e G u y o t , c, p a r a ev i t a r • 
l o d o o engano," v e j a m o loure i -
r o . O d o v e r d a d e i r o Alcat r .m 
d e ( i u y o t d e v e t e r o n o m e «Io 
G t iyo t c m g r a n d e s lcttr;i . . , e, 
a l r a v r s s a i l a , a a s s i g n a l u r a Irn* 
p r e s s a com t r e s cõres—r i rra , 
rerde, vermelha, e o ondereçf» 
d o I , a l>ora to r io i Muito». /.. 
Vrire, lft, ri te Jacob, lari», c Hio 
d o J n n c l r o . 

O A l c a t r ã o d o O n y o t f f abr i -
c a d o n o l a b o r a t o r i o d a casa I» 
I ' r i r e (A. C l i a m p i c n y & C , suo-
c o s s o r e s ) , n o R i o d e J a n e i r o , pe-
lo p h a r m a c e u t l c o da m e s m a casa 
om P a r i s , f o r m a d o n a Eí-eola 
b n p c r i o r d e P h a r m a c i a d o P a r i * 

N O T A - P f i d e anl>st l tuir-«e o 
A l c a t r ã o d e G u y o t p e l a s capsu-
'•ia t í i i y o t d e A l c a t r ã o d e No-
m e p n p i r r o — t e n d o n m e s m a vir-
t u d e p a r a c u r a r — d u a s o a t r e i 
c a p s u . a a a c a d a ret~ei<.ãa As ver• 
ela'l rir a* Capeulas de Gny<'! 

téfo hraveai, e a ostignafirrti 
fJtii/ot está imprenta mm fiVrt 
preta em tada eapmla. . 

O t r a t a m e n t o v e m • c u s t a r s e 
100 R E ' I S P O R D I A - e « a r u 

Assadaras dai crianças 
T i l u - b o T a — da 4**1* 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m i ,\o ramo i)i: sa> nui.o: 

- i : — 1 5 : 0 0 0 Sabbado 
C&mpanhia "logyana 

t a r i f a MUVKI, 
. T . f dn ilezenibro próximo fulo-

to •. ,}.••)rafit ncsla J.sliaUa o no ramal 
> uiaxup/S ilrrclio mineiro) a U s a 

|«ri-.í.;M ti» 13 il. por ISOUJ, CfiiiUu-
hciile uu aUKIililllo do l.'i 0 |o sotirc : « 
11., iMfmMt d»« laliplln» d e i Anil) 
I ; i . — n a parto iedcini r 110 referido 
l l t r l i u lio íjii»xu|Mi o «Ir <1 alii 17, 
b c n d I l í f i j c s <ie cambio os ta l iol lasi , 
I g e m'iur<.» <lc primeira liecf»«liiad|>.o 
1 i|;i (i.iili! Iislailoa! a tabeliã 6. 
1 A-» r.i,;ite» <lfl< labollas 4-A c Sal 

!rr'ti o uc*rc>cimo dn !)°|„ ua llutin 
1 ronco n liamacs e n,1o solTrerlo a u -

iiiru''* «iRtim nas lliilins do conccj-
Vw deral I i.ciii Ho pouco no t re-
riiu 1 •IntlM 'to rumai de C.uaxupó. 

V Intel Irs Café Il-A c U-U será a p -
n i i»> l " M o fsladoal. • tarifa 
j ,. , :.dnl < uin arcrrsclmo de 11! °|„ 
,iii • .j\r.! i j clu f .veiuo deslo Kslado 
f ú | a t fo ifdcral ato dicisllo do no-

: .o ita VnlSo, a<slm como no r a -
| r ,ii dc Cuaxupd (Minas) a larifa or-
I dlnarla MIIíH* * 0 wmulo de 17 d., 

O ue sM oliswvado nas linhas de 
,-ir v tof» federal, o Irei* máximo dc 

por tonelada, para o percurso 
icr lirocedcncla aló A cs-

I i,,i "•) du yanlOí, llnillo c.sse, <|Ut>. lios 
Itcnr.o.i s«lma oxpo.itov, virá alfcctar 
| o . 0,,::'il!fS ireclioi: 

lifi l l iUfers en» deanle, p>ra a l a -
ln-.í.i L'a!tt: , , 

Ic lTc.fciij.-a cm líroule, |iara a la-
r/!S ae :i-A. 

i>u i:rv.-:fors rui deeule, | iaia • 
Iriia dÍR a e 8-11. 

v i itospaelios dc al',:odüo, na liulia 
Ti' o c (lamaes, scríio implicada» as 
sc alnlrr fnbeilas : 

A' ii*f.,ISo em rama, a larKa dlITe-
rm d dc roM brneliciado; 

A' : Vnrt.lo ein caroço, a lal.ella 4, 
ii.i,i ai atr.-neuto: 

A rarofio dc al«od.V>, a tabrlla 14 
ci,m ri! alimento do S."i <|uainlo de 
iimii tonelada pata cima r a labMlaO 

,iii !o para quantidade» Inferiores a 

:*», 17 do novembro de I D0">. 
íüsi: P r u r i u * IIeiioui.as 

luspeclor iieral. 

la-

liima Ina lada . 
Liülii 

Dcntict» 
LUIZ ÜOJIES 
r.iniriíino dentista, es|>eciulldade nm 

Iralialho do ouro, platina, rrllntoide, 
poicclic.ua, vultanilo c prelo da ludlu, 
l lr ldxc-vork, ou dentadurai, absolu-
tamente sem chapa, par processa no-
\ o e «arantldo, denleaa l'lvot, cortas 
de ouro, oMiiraçfle» a ouro, platina, 
rstr.alt''. Branil», tiorcellaaa, celiuic 
dc, marliiii o cimento. 

Exlrarçfie» de dente» «em a mínima 
dór, Irukallio garantido a pregas mo-
dlcos. 

tioldncte o restdencta: K.u» a* 
Heu to , 3 1 (xobrado) . 

I MBAIBSNA 
de Granado & C. 

Prodijioio xarope de rranlta-
dm nurnviilioaoii n« a s t l i m a , 
lu-oucltit* a a t l i m a t i c a . co-
que lnc l i» , toaao n a r t o n a e tc . 

A' vtnila cni lorl» m liom 
rlurnacia» o drognria». W 

Fe'rii ea Araras 
D» dia I no dia 3 do proxlrno me^ 

de llezeinliru, (ei-So loRar em Araras 
as Icirns (rlmensaes de produelns a;;ii-
coia» d Industrlaps e de niiimnes. 

O local das feiras é duplo c olferece 
grandes nccorumodaçóes para exposi-
i ilo de anlii.aes e productci a vea 
(In. 

1'rovimo ã rldade lia gi anues I as-
Uzeus. 

• A O O i M t L M C H t » 

DISTRIBUIÇÃO DE FREMIDS 

Em virtude de motivos 
imprevistos e de eccArdo com 
a deliberação hoje tomada 
pela Directoria da Sociedade 
Paulista de Agricultura, fica 
transferida a distribuição dos 
prêmios que devia effectua;-

aa séde da mesma Socie-
dade, no dia 21, para o dia 
26 de corrente mez, domin-
go, á uma hora da farde, na 
Soerefaria da Agricultura, lar-
go do Palaoio. 

Paulo, 18 de no76m1]po de 1905. 

A 1LII10 BRASILEIRO, 
l / * \ i ^ . T D i l f i c a s , cura dores rhi 

cura 
' t doroí 

mi l f icas , ctira dores rbeuma-
I t eajL aura dores no ulero, cura 
| Itd.i u fi<5r. Veudc-sc em S. Paulo ua i-arae) A C. 
Ai.' . AlI SB duas casas, próprias pa -

. ia ;,< .„»••<» ti moradia, no largo do 
llü.rliuelb, ns. IK o 1» ; trata-se 11a 

ic:;.iá{m> n. l i -A. 

Ai 1 íiA-SH a casa n, 5-A, da rua dos 
, l:i,Tit«antes, multo perto da e«la. 
|l'Vi da i m . e Sa Jardim Pulitleo, com 
Ironia i d o s para uma família regular o 
•<l<* iiattr.' 

AH r.A-FF uma casa, rua do Rlacliue-
I " r.r. h m SWWOO. Vrala-se na 
I ".a dc Ucnto, 2-U. 

Al . f i . .M-Sf llndosi|iiart(is, moblliados 
roíii *".r. etçclriia e lianlio. Tra ta-

>C a roa José DcnKaclo, 3i, (familta 
•JlfBlS.) 

[(JARTOES postaes 
1 n r n * d o f o r t i m e n t o p o r n ta-
l«ado • a varojo ! KOVIuADES |recebida» s o m a u n l m c n t c n a 

lifrrarln Magnlbies 
I t ina i? C a s m a r e i o , 3 7 — U. P a u l o 

püKAOERTA?,9, 
V j "rpliills, dn nmrptiéa, 4 

do rlieuma-
I s m o, dc 

r -yTihllls. dn morptiáa, 4 tomando 
. o S l i x i r M. M o r a t o , o melhor 
[Cf: r.tiv» Iraslifiro, casa Daruel A 
| t - , I'aolo. 

• i a » . 

A f l V A S B B I T 3 I 
a a a u a o l o , 4a a i a t a l l -

l V I P U C Ç , > m 1'lioto-zin-I LluIlLu cographta o 
n n f a t y p l n oxccutam-Be 
com • m a x i r a a r a p i d e z e a 

, p r e ç o » sem com potênc ia , n a 
I s r a r l a M u k m I I i ú c i i , r u a 
I r o m m í r c i o , n . 27. 
I I V A MiJOERVA. M m > s e a da r u a 
l _ i i « ( u i ^ açaa n I W-A, pe 
1 2 1 ' * f'"" *» de Ir. tamoat». a r k i T j 
I • « » uo IL ew-l ) , irata-se na r j a »'lo-
| " e.o «e Abitu, n. l l - B . Preço 170$. 

^iro?, niollas, chapas 
' I trtmr» >!e mirklr,t»mai 

' hoje vend d«-. com grande 
« .a® da [ ris.oi cm casa de 

Arens êt ( «np. 
I *»-f»!írB. êt Arras I r a U 

pIOADO! 
* ^ a r i . . a. 

| e latestlnas, eorarr.-so 
- radk-aimoata x a n d a 

H 5 J * • • T a y a j r á II. Mora l» -
l i * • U M u»rZe\ 4 C , Sl® 

LA SAISOX—Groinle oillcina de cos-
turas para senhoras e cr ianças 

rua de S. Ilcnlo, I I . 

t'1'AHOA-I.IVtlOS—I.. Kouseca Juuior 
' encarrega sc de pscriptai avulsas. 

Hua I). Dcaclcuiana, IS. 

OKFEttKCK-SK uma tioa cozinheira 
para morar em casa do» palrües ; 

p.-iu lii,'uniit,cúei, na rua S. Jufto. u. 
19?. 

«i uranncioi uit> 
(matam a p o a a s UOOO, « o r t r a i 

« m m , a l e a z e a d a a d o 4a « a s a l l« 
nbaa. OIIKttt.CK-SL uma copelra alleml, 

de <7 nnno9 de n l ade . ttesideocla, 
rua 24 de Maio, n. 57. 

AlTKniiCK-Si: m> • coslnhelrn de 
" Wrno o lo^So. «r mpreja para 
csic mister. lt' m l . m . 

OKriillEOE-St. ..na c m ahun-
danto leito tle poucos dias, para 

criar ua própria casa dos patrões, ou 
em sua rasa, «arauto lum tratamen-
to, rua de S. Paulo, ii. Cl. 

OITliMKCH-SE uma alleml p,ara lavar 
ca-a e lascar roupa, por dia, cm casa 

dos patrões; rua Itelia Cintra, 10. 

SA-Sr de um.i Ma cozinheira. 
Kxiac-se liâal Inforniaçõe». Hua S. 

Dento, 81. 

PRECUA-SK dc unia iavadeira c cn-
Kommadeira, para pci|uena lamlila, 

que possa Umtiem lazer servl;os le-
ves, Esl je-se l.úas iuforniaiões. Ilua 
S. Bento, fll. 

I t e l i i j o i i r i n F . . X 
R U A D I U E I T A , Í-A 

111 Mor.ü de cunllança deseja repre-
sentar estalieler mento commcrrlal 

ou IndQstrlal. Prefere o sal de Minas; 
ta^iliein Couhece tirando Parte do 
Estado de SSn Paulo, yuein preten-
der, lufcr.naçOes » proposta a S. p. 
Santos—Alaitüo. 

,— * t t K t U i M t a u • i i s v 
t e emata ma» t a a i a d « « • • ! > • • 

jaakaa , « M t a » i i | U » M I m 
M W i 

IIa11 
V t a i 

IMA SBMIOnA ehe/adn da França 
deseja roüoesç lo em casa de temi-

tia dlstlucla, ou senti >r viuvo rom 
Alhos para icovernante, dirigindo a 
casa e lecclonando a» cri»neas. E' ha-
bilitada em custura<. M o fa> questão 
do Ir para uma fazenda. 

Re»posta m a d. Luiza S—ü'o. Ma-
dame Pereira. 

uma n a r b l n a para pho-
• tOfraptita, Umanho IB\ 'Jl e u l o m 
estado, para o tratiafbo. Trata- e á 
rua Cardoas Perr lo, 3Í -C. 

IK.NDK-SE nma cahMra para •> fat.ri-
» eo de sahSo ou « e r r e ^ . Trata-se 
com Joio Mo«mm% m a de SaaU Ipbl-
fMiia, a . CO. 

1'KRUK-SF. um M e l o , a m a ar .ua-
» {So e « T » sltlraca. TraU 4» Ba r u a 
S Ü I U M l i a a . í i i . 

V'END í :-SE duas raii el.i.s « vapor-
unia dc » n uma i e IJ cavall' 9 dc 

lorça. Avcnldi ilnn;e[ Pestana, n. 11-'. 
(ilriiz). 

PIATOS m \ T m 
aüemlrs , dos mais modernos, corda-
cruzadas, merbaiiica a repellelo. Ven. 
dein-se com (jrande r e i n e , n a s pr.i-
ços devido á alia d i ramlilo. Ilarmn-
ntuiis rom 5 oitavas, a re^lslro», 
r rin prestacíles meiisaes de 6 ) n 10:)) 
Pianos de aluguel de 1.1 o Wt. Atinai 
se, Iroca-sa o conrcrla-se, I l ua !. l / i e -
rlicsi, á rua Jos; lioniiacio, 4VA—S. 
Paulo. 

LASAISON 
orririXA di: c o s t u i u s 

Ves t ido» pr . ra aeuUovas o 
m e n i n a s 

nm BARATíS3iM33 
C í r l e cspcciu l , n l e g a u t e c 

n a ulciiiia m o la 

Rua de São Bento, 14 

Henrique Bamkrç 

F o l h i n h a s 
l » A R A 

O m a i o r • siiala v n r i a d o o o r t i -
m e u t o , deado SOO i'4ia, n a L I V R A 
B I A K A O A I i K Ã E S , r r . a da Com-
:nerc lo , u . 2 7 . 

P e n s ã o 
Aiinuncla-se íl venda uma liem afre. 

guezada o com eiluada c isa <lc renslo, 
localisada no centro da cidade, por 
motivo dc doença do um dos teus pro-
prietários. 

(.Hialquer loformaçllo pôde ser pro-
curada, por csprciel obséquio, na rua 
Uircila, li. 45—Ali rUOCADi.HO. 

Discos 
o u 

Cylindros? 
Soh pounuldor ilo qual-iuor mu-

china (alaiUo ou prctemlois sol o? 'l'»>-
ronios j.iaror em onvíntvlho mcniinl-
«ncJito os nosso* prospe-tos ünü ulti-
mas novidades (travadas eni dii»(jo 
ou oylinilro» quo recobomo» constuu-
<omcttto.*!«• todas nu prinripiies I(è»l»ri-
«tu Aiuericaim» e ICurop«'<iu<, itu-lasive 
I ^ l U o n , V l t l o r , ( o l u u i l i i n t- uii 
I ra» . 

Knclia as linhas quo o ou-
viu hn.l»' esto nnmmcio a Casa lÀli-
*"it TTjfUf-r Innàob — fíuit S. Jlento, 2G 
íí. l'aufo. 

I»«»ojo rooelior grátis cHialí»g'»3 e 
prospcctoa do 

<1 i s f,o s pnra {rriimranplioiip i 
cy t i u cí r oi* p a ru pL onôgru p li oi 

CUisquo o <juo não quizor.) 

Xotnc 

1Atf/ar.. 

Kttrada 

Estaât . 
N. B.—SI siaia cio pessuit o r.astn nova 

cninlúifo d« Novidade* Americanas, tamhrni 
cn»ia!-o-cnoi ORATUITAMCNTt. 

CEALET10 ÜM3 
Palpites papa h o j e i 

5 2 0 ^ 2 0 

560 60 

5 9 0 

Cm rj t ial data do a a a ) p a n s l * 
• oi domingo. 

Capitlo Magra 

F s i s ã o 1 

Piiulo, Rua lõde \ovcmliro, 0-B— 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
E M U L S A O D E SCOTT 

[%EM JOSr BOBlFàiWf, l i 

LUIZ SPWSS 
bbb——aaa—— 

/ I n o ç e , das ft I|2 fl 1 hora.—Jantar, da» i I t l ás t ' n r » v r , i n i t i * ) , 
l i l Ioda hora. Almoço ou jaular, rom 7 prAto» i,j u pr).)».** 1 »i i » i M l H 
Hli-V, vou. li,cia parrafa do v lahi i'sy«'.i»l, itJJJ. Todos oa dias um praia a s t i t s l a l 
v i & k c k & u c o a s e m o m c i t u r t i J A i .<i í v í U í - a í -í c t ) . * l 

S e r v i ç o h I » « a r t e d * p r l m o S p a u n i a n 
V»lcs para IM retelçõej, 37,0)3. Para l u t a r ,m lo.n l í q i i r o í 'iiihlliailoi, 

f o r Jtcjoco al(! v.utm par mei, e x t e r n a . W ) >)J j n r m •/.. !».».•. i. 0)J l ) . 

40 Anuas cio Exilo 

SQppressali» FOGO 
B OA 

Queda do Pcllo 
Britar ns iniitnçijis hnrmtuv 

wêml 
1' < i.rrr;« o Topico 4 o rui o «jne 

tu' • o CüUT leo c nin ri-ii» dmento 
«íii pyu. ci .!í;r, «i ra .ncj irtiat novas t 
ar.» 'i oictiat:: a.v, f.om u i6 ;f, 

k Ttiraarrn c In ç í t o da?i pernaa» 
I JEupjxav*:?, o«C6.:;íat,«ic.,»!t. 

f . l'S?Ol!TO KM PAIUH. 
1CJ>, ru a .S.i^l-Houoré, 1C5 

e o> (oiit &g Phirmicia. 
ti nrtftci\'o 

t 

Últíp *mprf 

A üquidaçüo do« at t^os inglezea 
u a c a s a . c t l a p i k : 

Calçados, uieias,' Êraparirisaveis 
T<mI<im iim i n e r e a d o r l â M ! h c i i i c w e p ç f i o 

m»IITr«*ri«•»! i . ! i a < i m < ' i i < < > • 
a - e s . H Í í k t T O — 3 

Ksta.s sáo íliuts ] iliotofTvnpliia.s 
«lo monino Francisco 
Maribcma y Peraza, 
da H;:vana, * tiradas 
na cdado de 9 c 
11 annos rospccth'a-
mente. 

.V transformarão 
maravilhosa dc um 
ser debil c rachitico 
u' um r.dolcscente 
forte, robusto c natíio, 
como o demonstra, 
sua atheletica figura, 
foi obra íxalizada 
pela 

HDArir; o AXXOS EIÍADE 11 AJníOS 

PARIS (Franet) 
HOTEL FERRAZ 

32—Rua Hamalin 32 
( P e r t o d o a C a t m p o a 3 1 y a a o i ) 

Slecommendavel por íUa sltai> 
çào. aposentos, tratameuto o 
dicidade de preços. 

A m a n i a s u g e s t i v a , t ã o c o m -

m u n i d e r e c o n s t i t u i r - s e , r e v i -

g o r a r - s e , d e p u r a r - s e , e t c . e t c . 

ou com multa carne 
ou compôs ou líquidos alfrumlnolEiesartlficlaes. 

s e m d i a g n o s t i c o m e d i c o _é 

u m e r r o f a t a l , q u o , e x c i t a n d o o s ' , > t e -

í n u T c r c l j r o - C B p i c . i l , p n r a d o r u m a rn r t i r ccn lanca s e n -

s a ç f l o d o b e m c s t n r , c o n d u z g r a d n a l m c n t e ií dis-

p e p s / a , á congestão d o fígado, i ncuras-

thenia, 6s idéas fixas, ao habito dos remé-

dios e consegufntemente ao desequilíbrio 

physio/ogico 

A o c o n t r a r i o , e s t á p r o v a d o , 

q u e , e m n o v e n t a p o r c e n t o 

d o s c a s o s : um reglmen racional de 

vida c um ti cura de "TOT" bastam para 

regularizar o apparciho digestivo. 

O l i o m e m v i v o nílo d o q u o c o m o , í r .as d o r | ne 

d i g e r e . E q u e m b e m d i g e r e r e s o l v e u o p r o b l e m a 

d a s a ú d e , s e m n e c e s s i d a d e d e o u t r o s n i e d i c i n u c a . 
• t 

E m v i a i o v o s s o e n d e r e ç o o r o c c b e r c Í 3 l o g o o 

opuscolo das Moléstias do E$tomngo. 
r I . T A G L I A V I A & C . - S . P A C T O 

de GRANADO 
1 

Cura certa das bronchites chronicas, corysa, 
» 

formas pulmonares da grippe e Iodas as affecçóes 

dos pulmões. 
» - -

Dsse: 1 colher de sôpa de 2 em 2 horas. 

EMULSÂO DE SCOTT 
I Í B O I T I M A 

P a r a o s q n o d u v i d e m d a f i n t h c n t i c i d a c l o d ' e s t a a s s o m b r o s a t m n s -
j f o r m a ç ã o , i n s e r i m o s o s a t t e s t í u l o s d a »Sra. I ) . C a t a l i n a P e r a z a , m à i d o 

m e n i n o o d o S r . R o q u e S a n e i : e z Qui r />z , c u j o s d o e u m e n l o s t é e n i s i d o 
Z l e g a l i z a d o s p e l o t a b e l l i â o p u b l i c o , S r . F r a n c i s c o d o C a s t r o y F l a q u e r , ^ 
2 e e ^ u n d o K e g i s t o N u m . 4 7 9 , e u j o o r i g i n a l e x t r a c t a m o s . J 

HAVANA, 15 <!> M.ir̂ .o do 1CC3. 
Sron. Scot? & Kora Yorlr. 

Mni Sonhomi nosaos: Em prov.- do ucrafl»-
cim^to r^raetto a r.i j hoto^raplilas 
«1» moii flJho o ni(«alno IV tr.^ii- > lí.irihot.a jr 
I'«>rRza. da cns« atnos d>Ia«l.\ >< rpinl ilc-.*ido 
anui gol;>« Roírrî lo i.o polto .r,.':sir.otií.!o 
do um» enfermidade «pio di.» cm ií'.% u\o fjs/.ia 

jnaii p^rto o íim rio íu-a vi-í». a tf/os® o a 
fobre <> tinham aniqnüad eua fljruracraum 
espectro, eó ox--:r>4 o eanirito. N'osee estado, o 
D.* ft-iquo Sáncites Quiróz, dopo!.'de t^r et»s;o 
tado todc>3 oi outron r-.-curaoí Jh» recciío-i a 
Hinnfffio »'o S"ott Lcgltímp. tcndn.R tomaslo 
por espaço do ;:ni anuo. O rcultudo tfio pro-
dígios • n-.o nintcutia pensou, pode vôr ^ pí»Ia$ 
<b;«i i'hotocrar-bln"< quo tenho tap.'..» g.jiioru 
rinirttirr,V. hua., autcriaaado-ca pai-a que as 
publiquem. 

Ca ta l i sa rsiusA, Vva. Marieova. 

Ro^rx Sa^CBEZ Qviniz, 3Iodico e Cirurgião, 
CT^RTirrCO: quo o menor branco Francisro 

Mftribono y Vernzn, morador a Num. 44 Omoa, 
em cons^quenru .lo um traumatismo que pt>z 
em pf.igo nua viia, Aeou n'um estado <ie 
c,ichox!a quo f»arwir* podes-e rc-
euperar a sauue npciarde tcI«o inJica^o os 
m"tl:caruentoa o o regime»! aiimeuticio quo 4 
rn ;u parecr llie convltilia. N'o«»ea3 cir̂ umH-
tan< iaj lembrei me de indicar lhe a verdadeira 
K-'-. inflo do Scott quo táo h-ias re.tultados mo 
tinha dado om outras occ Mòen, obtendo ema 
\ er, um ro»ultndo que n mim mesmo mo cao** 
a»-«ombro, Acendo urr.s \.<r. reconhecido 
diz uxcellentes proprieilaitci» da áitft Luuisio. 

Havana. Mario !0 d» 1303. 
I>u. Ho^aí SAítcEzr Qnaí.z. 

, Segundo o seu original (, >tr c : o :. nrero 479 fica no meu registo. Dc iodo qual \ 
[ c do ilcr.iats contlicuitu ).'csic documento cu o labcllião dou/* 

| Jfa rfdartr dn Havana, 
| c.od JG dia, do mez dc Ayor.to dc 1Í)03. 

'' 5 PEDBO MOXTEIiO 
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E M U L S A O D E SCOTT 
HNET-

é n o t o r i a m e n t e c o n h e c i d o c o m o o m e l h o r a m a r g o hygi ' :nic<n 
O p c r i t i v o , c o r r o b o r a n t o e d i ^ e s f i v o . 

K f f i e a c i s s m o c o n t r a a s Uôrcs d o e s t o r n a d o e d e r n b n ç a , c o n . 
f i a o r p l r a i , a s i n c r c i a s i n t e s t i n a o s , ns naum-as , o e n j ô o <l" i nn r 
i' c o n l r a o s oxciíui;,>cs n e r v o s a s , c, a l ^ m d i s s o , é m u i t o r e :ora-
n i t n i i a d o p a r a q u e m Bol f r e d e f e b r e s i n t o r m i t t e n t e s e v e r m e s . 

O s b mi " t icos e f f c i t o s d o I V r n c l - l I r i i o c i i «Só g n r a n t i i l o i 
I^or r e r t i f l c idos d o c e l e b r i d a i l c s m o d i e n s ; o hcii l i so e s t á g e n e r a -
lisai^u p o r t o d o o m u n d o e t o d a s a s f a m í l i a s d e v e r i a m c o n s t a n . 
t e m e n t e a r b a r - a e p r o v i d a s d e s e m e l h a n t e p r o d u e t o . 

T o m a - s o p u r o , o u m i s t u r a d o cora a g u p , se i tz , v e r m o u t ! i , v i 
l .ho , c u e a í é . 

E i icc r . i ra - s f t e m t o ú a » a i pha rma .c t a s , 
d r a ^ a r i a z , c-ít» o v e a d a s . 

Por atacado rom os imlcas concessionários, 

- E l l i . l a r t i n e l l i & C i a . 
S . P£ULO 3 A K T O ã 

Novrmbro, 21 fí. !") do \ovembro, 76 

M O N I T O R 
PRIVII.EOIADO PBIVIL£GrIAD9 

O melhor classificado!* de café do munda 
m 

NOVA IlEDUCÇÃO DE PREÇOS 
Mciiifor n. 5, para 550 a 600 arrobas «liaria*—Rs. kilíBMÍ) 
Monitor n. 0, para l>")0 a 730 arr»)bas diarias—Sii.. :»:3i)J5)iJ 

Pedidos e informações á 
(iOiiijiíiiiliia Mecliauica c liiiiioiiadora dc S. Paulo 

A «ThaHunIlay Mfg. Co. Llmiled» procederá cem todoorlgsp da lei contra aa centrafaotores de seu privilegia a seus cum* plioes. 

Drogaria Silveira 
U M , SANTOS « C. 

Impertadaraa de dregaa, praduetoe chimi-cae a phapmaoantiooa, agoas mineraaa, «aailhama o acceasarioa para pharmaolaa 
Importar/s^ tfútria dn Françm, AUeman/ui, Pjrhcja', Tlulim, 

Inglaterra t Esta lot Vnidoi 
T c d o s o s a r t i g o s d e s t a c a s a s ã o l e ^ i i i m o » e • p r e ^ o a r e d u x i d o s 

0 — B o a do Commereio—0 
Caixa «t eerrele, a lf T«ltpèeme,». «» 
. E i ü r i f l W i f r a j W w ; S I L T £ U 1 - S , FA1/L9 

N r r r e l a r l i i d o I n t e r i o r « 
J i i x t l v n 

B«R' T o e u l o ixn-aioa 
b» o r d « n -lo »r. dr . accret.irlo d* 

f.sUdo ilo» >«;wl<n do Interior r Ja». 
tíça. faço pnWrco qnc ao t f l lm» 
d"a dl" n i t p n l n - - h j - w «l>»rta n*íla 
diwctoria, concurrPDcia para o fornr-
dm«nto -lf 'Iro.a», prtxMrto» rbiml-^» 
f f iban: i»- ' ' i t i 'w, »a»l-
Ih imr , irlm^lio» e grnero» j a r a maot-
rra . r l o , éorant» o anuo «* '90C. 

O* i r i l í ' í í a í r m n t t r o n d a m da 
ema r f i . i o I m p r m a i p e o% laia rc». 
«•«oi t — n t r a r í n do r r f f r tdo Labora-
torto. __ 

|iT9f»fl*alw poderio flotmmt 
f.ri todo « S»m»r*mr»V>, o<i v i fnram 
p a n o e I w w i 9 prodado» p l l t f w a 
n l í » , oa para • d» i / r a r o » 4 r «M-
nipoiafüo. o s para o d e d a i t o f " 
. ,k 'oime a a t o e tt.»ç%9r. 



# 

m 
Ácido 
8 3 
Álcool 

tortrydrioo 
cblarbjrdrico 
»o puro da r 
I a W , Ulro 

kllo 
. mio 
do c o m e r c i o , 

ktlo 
kllo 

Íleool methyllco, kllo 
Igodlo hv/ropbllo. kllo 

ABaiol d» W« 
«Ho 

eráeck," laia* de I kllo, 

>1 de Woraoek, U U i de 10 k l . 

í de Werneck, latas de M ki-

de Mercúrio, kllo 

cal, em panelas, kllo 
«rio de cal, em vidrei de SOO 

- . » |n 
Creollua Pearson, Ulro 
Cfaoliua ordlaarta, de deilufeccio. 

k " c r e i »z l l , kllo Eiofre em bAilOes, k l « 
xofre em velas. uma 
rmaiina, kllo 

Kresollna d» Werneck, kllo 
jABi^adüu fraudei, para formo), uma 

PaKllliae de fcraialiua, cento 
Snlfclo de cobre, kllo 
Suiralo de ferro do commerclo (crls 

1 taes grossoa, kllo. 
Oi concorrente» deverln escrever cla-

ramente, deante do nome de cada pro< 
luelo, < 

i pn 
t n 

uempla res da relaçlo' Impressa, som' Cido as parce l ln de cada pagina i 
larar « n caria fechada, dirigida ao 

llrector deita dlreelorla, até á i tres 
•oras da tardo do ultimo dia do cor -
rente mez, se acccltam .as clausulas 
propostas e ee Mm outras vantagens a 
oferecer . 

O proponente preferido se ohrlgnri: 
a) A fornecer ao Laboratorlo Phar -

naceutlco do Estado, pelo prazo do 
dous annos, a contar da dala da assl-«natura do contraio, os produetos cons-

inles da relaçlo acima referida e pe-
los preços na mesma estipulados; quan-
to aos produetos novos e outros que 
tenbam sido omltlfdos, o preço s i r i 
oonveuclonado pelo dlrector do Labo-
ralorlo Pbarmaceulico do Estado, que 
poderá compral-os em oulra parte, t e 
houver vantagem, 

b) A fornecer pi 
r a qualidade, a juízo do dr. dlrector 
<lo Laboratorlo Pnarmaceullro do Es-
tado, o qual poderá devovel-os, quan-
do n l o couvenham, e, na falta de sult-
stitulçlo. adqulrll-ns em oulra parte, 
l l tando o coulralante na obcigaçlo de 
ludembisal-os, ainda mesmo que e x -
cedam o preço do contrato. 

c) A conduzir 4 sua custa, ao Labo-
ratorlo, o i produetos requisitados, sa-
.Isfazendo lasmedlatameote os peque-
l o i pedidos e attendendo aoa mais lm 
portentos, taei como ambulanclai etc., 
uo prazo máximo de <1 lioras. 

d) A sò fornecer o i produetos m e -
diante a presença de talOes Impressos 
do Laboratorlo, os quaes ser io assig 
nados pelo res|ieetlvo dlrectsr ou por 
quem este designe, • só a vista dos 
mesmos será auelorisado o paga 
mento. 

«) A apresentar ao dlrector do La -
boratorlo, até ao dia & de cada mez, 
os talões correspondentes as requisi-
ções do mez anterior, acompanbando-
os Ires farturas, sendo uma devidn-
meule se liada e nas quaes venham es 
peclflcadus claramente o preço das a r -
tigos requisitados e o to ta l ' das des -
pesas. 

íi Este contrato n l o Impede o d l -
rector do Laboratorlo de comprar d i -
rectamente dos fahricautes os produe-
tos de seu fabrico, desde que nisso 
ba j a vantagem. 

g) Ao dlrector do Lnlioratorio Oca 
reservado o direito de Indicar a pra» 
cedencla dos artigos e o nome dos fa-
bricantes que lhe mereçam a maior 
coulliuça. 

A) Quanto &s especialidades pbar -
maceutiras que excepcionalmente se-
r i o pedidas pelo laliorrtorio, o pro-
ponente n lo 6 obrigado a ciuglr-se As 
dos auetores mencionados, podendo 
designar nas partes em branco da r e -
laçlo Impressa outros auclores. 

As propostas s r r l o abortas nesla d l -
rectorla, uo dia 2 do mez do dezem-
bro, 4 t hora da tarde, perante o 
conselho presidido pelo dlrector e ua 
presença dos proponeutes que compa-
recerem ou de seus representantes le-
gaes. 

Para garantia de sua proposta, de-
verá o proponente depositar no The-
souro ao Estado a quanlla de 
8:0009000. Esse deposito ser* feito me-
diante gula, que devera ser pedida 
nesta dlrector Io, aM as 3 horas da 
tarde da véspera do encerramento da 
Mncurrencla. 

O proponente que se recusar a a s -
llgnar a contrato nora o fornecimen-
to dos artigos escolhidos, quer na to-
talidade, quer em parte, perderá a 

lado para garantia da respectiva pro-
posta, revertendo a « f i t o s para os 
cofres públicos, 

Dlreelorla do Interior. D. Paulo, 14 
de outubro de IWJ.—Cariai Mi, dl-
rector interino. 

I m p o M t o p r e d i a l «1o I N B 
0 administrador da Recebedorla de 

Rendas do Estado taz publico, para 
conhecimento dos proprietários ccou-
triliulutes do perímetro urbano da ca-
pital, que desta dita até 91 de ifezeni-
tiro proximo futuro, por esta recebe-
daria, se proesdert 4 arrecadaçlo, 
sem multa,da quota relativa ao segun 
do semestre do Imposto predial ds 
corrente exercido de 1B03. 

Ilecebedoria da capital em 1 de na-
vembro de 1909.— O administrador A. 
Pereira de Queiroi. 

SaoretarU do* Ntgoclo* de In-
torior • Jc i t l ça 

DMECIOMA DO INTIRlon 
Ds ordem do ar. secretario de Estado 

dos Megocioa do Interior i Justiça, faço 
publico que até ds 8 horas da Urda ao 
dia 80 do novembro proximo faturo, acha-
so aberta nesta Dlrectorlh concorrência 
para o fornecimento doa diversos srtlgos 
egeneros adiante designados, daranta o 
exercício da 1906. 

Para a D lractorla do Interior, Escola 
Polyteshnla, Hospício ds Alienados, 
Gvmnaeio ds Capital, Escola Normal, He-
partição de Estatística. Diário Official. 
Museu, Blbllotlieea Publica, Irspcctoria 
Geral do Euaino e grupos escoli rei da 
capital. 

Artigoi de expediente 
Almofida para carimbo, uma 
Bcrbante fino, novello 
Barbante grosso, novello 
Berço para mata-borrito, um 
Biblorhaphs para encadernar papeis, um 
Borracha dupla, Faher, uma 
Canetas boas, aortiilaa, uma 
Carimbo de borracha, com dats, um 
Carimbo de borraclia, asm data, um 
Celtas para papeis, uma 
Colchetei para prender papeis, surtidos, 

caiia 
Enveloppes marcados, modelos ns. 1. tf, 

3, 4, 6, ti. 7.8 tf, 10, II . 14,15, 
tt>, 17, IS, ttf a 20, ccato 

Eareka, caixa 
Eapatula de osso para cortar papel, ama 
"numa arablea liquida, vidro grande, 

vidro 
(iomma arabica, em pó, kllo 
índices alpbabeticos, grandes, um 
Lacro vermelho, caixa 
I-apia preto, Kabar, r i . I a 4, dúzia 
Lápis da duas corra, vermelho e azul, 

duzla 
Ltrroa rlictdoi e Impresso, dimensões c 

a modolos deverana (livro da porta, du 
ponto, de compiaiuisao, de registo, pro< 
tucolloa, etc.) um 

Uappas de frequencia do pessoal, mode 
los' os. e cento 

Uappas para tabellua orçamentarias, mo 
d elo n 83, cento 

Memurundo, bloco de 100 folhas, modelos 
ns. 84 e li5, millieiro 

Papel almoço, Fluine, 1*, reama 
Papel aimaço, Floretc, resina 
Papel marcado e impreaao, psra netoa do 

Governo, modelos ns. 20, 87, 84, 20 e 
30, resma. 

Papel mareado e impresso, para cartna ds 
lei, modelo D. 31, resina 

Papel marcado, para oiricios, modelos ns. 
M e 33, resma. 

Papel marcudo para cópias, modelo n. 34, 
resma 

Papel marcado e irapr*si, para infor-
mações, modelo n. 35' resma 

Papel marcado e impresso' para rainn 
Ias, em meias folhis' modelo u. 30, 
resma 

Papel marcado para telegramm.is, cm 
meiJS fullias, biueos de 100 foilias, mo-
delo n. 37. milheiro 

Papel para fartas e enveloppes, merca-
do, modo os ns 38 e 30, milheiro 

Papel para rarta o euvi loppes, diploma-
ta, marcados, ceixa de 100 folhas 

Papel para csrta e euyeloppes, diploma-
ta, aem marca, caixa de 100 folhas 

Papel para earta e cuveloppes, formato 
t quooo, sem marca, cnlxa do 100 fo-
lias 

Papel para carta, impreiso, eui meias fo-
lhas, resina 

Para machlna dc escrever, resma 
Papel psra cartão, folha 
Pupel mata-borrüo, folha 
Papel Kajili, para deseuho, £0X41', fo-

lha 
Pupel xadrez, grande e pequeno, folha 
Papel para embrulho, mio 
Pastas de oleado, grandes, ama 
Pennas Mallat ns. 10 c 18, caixa 
Penuas americanas (Celebratsd American 

Steel Pens), caixa 
Pcanas eomuierclaes (lnglezaa) caixa 
Pennas Leonardt, caixa 

Pennas de 
>, cslta 

Perts-casetss, ata 
Rsspadslras Rodgsr, ama 

MM (Lsaal Na), a. 

Regaas ds madslrs, nuia 
Regeis métricas, ama 
Rotalea Imprnsss modelos as. 401 41 s 

42, milheiro 
Tesoura psra apsrsr papel, uma 
Tinta prsts, botija eu franco de um II' 

ira 
Tlata para copia, frasco de melo Ulro 
Tiuts eucarnsda, vidro 
Tinta para carlmbi, vidro 
Tintelrus, um 

ArttotM díeerio• 
Assucsr refinado da t", klls 
Azeita doce ordinária, Ulro 
Baldei de zinco, um 
Caf<! em p« da I*, kllo 
Carvão vüetal . NCCO 
Chicaraa de porcellana, para csM, dúzia 
Copos ds cryatal para agus, dusia 
Eacovu para limpar quadre uagro, ama 
Escovai da raiz (dl m&o), uma 
Escovas para roupa, u a a 
Eipaoadorea ds pennai, grandes, um 
Espirito d l viabo, garrafa 
Eiponju , anis 
Etiquetas, caixa 
Formicida Ia tu 
GOMO, kilo 
Giz branco e de cilres, caixa 
Kcruzone, litro • lata 
Limpa i<esnas, am 
Lixa flua, folha 
l.ixivia, picote 
Moringues de barro fino, uma 
Ptinnos para chicaras, dúzia 
Papel hvgienico, pacote ou role 
"'!dra Pedra pomes, uma 
Phoaphoroí, picoto 
Potaasa, kilo 
ijahilo, caixa 
ti.ibao do cCco, caixa 
Sib jo mole, kilo 
Sabonete 1'eari. dúzia 
Sabonete Itifger, çllcfrina, dúzia 
Sabonetes ordloartos, duzla 
Suecos de slgodto, um 
Saccos para lavagem, um 
Sal, sacco 
Sapolio, um 
Tijolo para arear facai, dúzia 
Toalhu fetpudaa pura roato. duzla 
Toilhii de linho para roato, duzla 
Vassouras americanas, uma 
Yussouraa cabillo, uma 
Voisouras para lavagem, unii 
Vssionras do piasiava. graudes, orna 
Vaasourn de pisssati pequenas, uma 
Vusiaurai para vasculho, uma 

Observarão — Os modelos doi livros 
• diversos artigos i spra mencionado! 
podem ler ixamiuadai nesta llirectorla 
i nai respectivas rapittiçõci subordi-
nadas. 

PARA o HOSPÍCIO nn AMCXADOS DK 
JUOflttY 
Ccaeros 

Assucsr refinado de 1* e dc 2a, kilo 
Arroz do Japiko de 1", kilo 
Arros de lgaapo de 1", kilo 
Alhos, cento 
Azeite dice, litro 
A/.eitonsi, Uta 
Álcool, Htm 
ilalntas, litro 
Baniu em lata, klta 
Banha era rama, freici, >.lio 
Bacalhau, kilo 
Cafc em pó de 1*, kilo 
Cufõ verde de 1* o 2 ', kilo 
Cognac, para • pbarinacia, litro 
Cravo ds índia, kilo 
Canclla em pó, kilo 
Ciui de Morumby, kllo 
Cok", tonelada 
1'eijào, litro 
Feijão branco, litro 
Farinha de mundioca de 1" litro 
Furiulm de niiUm >Pirassununga«, litro 
Fariuln de trigo de 1', kilo 
Fsrello, iscco 
Fumo, kilo, 
Galliniias, uma 
Goiabada CascSo, lata 
Gomnia, caixa 
llerva doce, kilo * 
Kerozenc, luta 
Leite- litro 
l enha cicro 
Mimrriko, kilo 
Masias fn.ua. kilo 
Muuteigu nacional superior, kllo 
MSSSJ de tomate, kilo 
Milho, litro 
Ovos, dúzia 
Pio do 200 gramroas, um 
Pimenta do reino, kilo 
Palmito, um 
Peixe fresco de Santos, kllo 
Pslitos, maço 
1'hosphoros, maço 
Papel para cigarroa, resma 
Polvilho, litro 
Uoeijo parmr/.ani. kilo 
lloscas de 75 grammas, uma 
Hlium ds Jamaica, para a pliirmscis, li-

tro 
Sslitto ds amêndoa^ caixa 

8sUo do Ris de Jasslrs. c a t a * 
pedaços da 400 frammai, caixa 

Sal flso, Ulro 
8sl grosso, litro 
Sementes diverssf, litro 
Tijolo pira srssr, um 
Trincai, kilo 
Velss do sebo, caixa 
Velas de sstearina, maço 
Vinagre da Ltiboi, litro 
Vinho branco, pira phsrasci i , lilro 
Papel para suihrulkos, da pksraacla, 

reama 

FêteMu 
Cobertores para pswloalstaa, am 
Culchsi briacaa, uma 
Cretonei p i ra liiçóis. metro 
Farendsi par i tealhss para penaloststli, 

metro 
Ouirdiaipos, ! • 
Morim pari atadnraa, metro 
Toalhas para roato, uma 
Toalhas psra banho, uma 

üumUim 
Alfanfe, um 
Arreio complslo p i r s animai ds bsade, 

um 
Aaaadeiras de ferro, uma 
Bacisa ds folha, para verduras, ama 
Baciai de aitntiie, para roato, ams 
llacisi de folha, para banho, uma 
Bules de folha, pari café um 
Bules de folha, para chá, um 
bieoa do gaz ucetylrne, dúzia 
Baldei de zinco, um 
Cnldeitflo uruude, um 

Caldeirto pequeno, esmaltado, um 
Caaiarola esmaltada, uma 
Culchio psra pensionista, um 
ColcUo para indlgsntea, um 
Colhares de metal, duzil 
Colherei dc farro, dúzia 
Concha da ferro esmaltada, grande, ema 
Concha do ferro esmaltado, pequem, uma 
Copo u n a agia, um 
Capncuot, um 
Corda para coclielra. kilo 
Chicaru para cuf,í. dúzia 
Chicaraa para clni, dúzia 
Chapéu d« palha, um 
Chiitellui do couro, par 
Chineilos dc ligo, psr 
Cravos de ferrar kilo 
Carrinho d" mito, um 
Dedaes, dúzia 

Descaseudores dc batata, um 
Espiiuiideiri grande, esmaltada, nina 
Espumadeira pequena, esmaltada, ama 
Espanador de pnino, uiu 
Kstcirui uma 
Enxada, uma 
Escarrsdeiraa, nina 
Fsriiihclras do follii, uma 
Farinliciras de agathe, uma 
Facas grandes para cosinha, nmi 
Facas pequenas pari casinha, uma 
Farsa de meia, uma 
Frigidilrsh grandei esmaltadas, uma 
Friiiideiraa pequenas, uma 
Frigideiras de ferro estenhado, uma 
Ferro para cortar capim, a:u 
Fogureiro hicordea, um 
treio pura para animal, uni 
Formas grandes para pio dc Lot, uma 
Formas pcijueuss psra empadas, ama 
Garfos fraudes de ferro um 
Linhas psrs macliiuss e novello, caixa 
Machado paru rachar lenha, um 
Mactiudiukas.de mito, nma 
Marmitas grande, uma 
Marmitas (ternos), unll 
Moringss de barra, para ijzua, uma 
Mactiluai pora cortar cabellos, uma 
Mucliiua p.-.ra picar carne, uma 
Maeiiinu para moer pimenta, uma 
Madona para huter ov>,s, uma 
Peneira de orame pura feij.to, uma 
Pás de ferro, uma 
Pós de apanhar lixo, nnn 
Pi'jsretss, uma 
Fsrafnsos pura trilhei kilo 
1'répcs grandes e pequenos, kilo 
Pratos de granito grandes, dnzia 
Pratos de granlio jiequenor, dúzia 
Pratos de ugat lie grandts dúzia 
Pratos dc ai;atho peqQcnos, dúzia 
Pentes de allzar, um 
1'cutes finos, um 
Pedra do utnollar, uma 
Pedra para rehollo, uma 
Púu ne barhautc, um 
Travesseiras grandes de capim, pequono, 

um . 
Travesseiros grandes de inarcelia i pc^aa-

nos um 
I.esourss pura cabelos, nma 
Tea turas paru unhas, ums 
Tesourai para alfaiates, uni.-* 
Tesouras para jardim, uma 
Tesouras pura podar, unia 
Talha com correnle, uma 
Tubos de borracha metro 
Tarlios pepuenos do ferro balido, uo 
Tijeila esmaltada, urna 
Travessas t.randes de granito. uma 
Sopeirss de ferro esmaltado, uma 
Snpeirae de granito, uma 
Ourinoca dosgaths. um 

llirenos 
Arêa. inetro cúbico 

dúzia 

ântl sara ... 
Agalfca para auchlaa, M l 
Acslba Ss mio, <' 
LTuunto, barrica 
Chumbo para pkarmacia, kllo 
Cal sscco 
Carbureto, kilo 
Eacevss de sapato, nma 
Ferraduras para suimaes, ums 
Foices, uma 
G r a u em bexiga, kllo 
Grixa da iipato, lata 
Oleo p i r i maeblua de csatura, vidra 
Oteo fino para uiotor. lata 
Oleo grosso pira motor, lata 
Pomidi ( i r a limpar imariilM lata 
Pds psrs i lnpir smsrsllos, Is ta 
Praa.kòcs ds piuho ds Rlgs, am 
Takess de plsha ds Kl(i . duzla 
Teroairaa de mídiir i , ama 
Taraelrai ds matai, uma 
ViMuraa de cipó, uma 
Vanauras lauricacis, umi 
Vassouras ds lavar essa, ama 
Viaiesraa de viaoultar uma 
Vassouras puui . tas de p a i i i r a , ums 
Vidrss para»mp«tto belga, um 
Hnrraeha em p-ata, kU» 
Reblles d l diversos tamanho* kilo 
Cordas de smiaBtbo, kilo 
Correia para pulia ds mschlna dc diver-

sas la rgar» , metro 
Miniura blaca, kilo 

Uogistro d i metal d i diversa t s m r 
Dilui, uui 

Csus de ferro galvanisadJ, um 
Grsii.as de ferro para foaio, kilo 
líegloro ds metal du diversos t i m a n k n 

jura g»t, um 
Coldador dc cobri, uni 
Alvaiade de zinco kilo 
Gesto cré. kilo 
Uca estrangeira, kilo 
Oca nacional, kilo 
Agua ra'., kilo 
Oieo úe linliaça, kilo 
Verniz t i r ia i , kil) 
H,,Xu-:erra, kilo 
Cola. kllo 
Goinma uca, kllo 
Vir.ui di guiutna laça, kllo 
Seceante. kilo 
Vrrde sa'sa kilo 
Azul ul t r .mir , kilo 
Pi i de lapalo, kllo 
! ol as de l.xa, uma 
Peneiras d : coar cal, nma * 
l<o viís li. SI l|2. uma 
Piuteli recordai c 20, uni 
1'ince.s ihalos ll. 20, um 
t',r.iclu.s de i lotar, n* 4, uma 
I rochas de pintur, n. .S uma 
Brochaa do pintar, u. 12, uma 
Brochas de pintar, n. II , uma 
Brochas do pintar, caiaçio, a . 1C, uma 
Botumadeirui, unll 
Jalda imurclla, corrium, kilo 
l-erro cin barra de diversai dimeniõei, 

kilo 

Folhas ds ferrn /Incido, kilo 
Folhas de Flaudrri. unia 
Folnss de arame, groua o fina, kilo 
Eatanho. kilo 
Ácido iiiuriatieo, garrafa. 

UtoerotlijOcs—Todos os ertigoc lerào 
entregues iio Hospício, livre tle qual-
quer onui. A entrega da carne e do 
pfto deve lur feita impreterivelmrnts ás 
C lisrss da mank& e das roseis ni 3 
horas ds tarde. 

1'AIIA A nmEivroBiA no SKIIVII.O SAJIITA-
mo K SESSÕF.S ANNKXAS. (Hospital de 
Isolamento, lieiinfeclorio Onlral, La-
Ooralorio de Aimh/ses Chimie.is, Insti-
tuto.! Ilaeteiiolojico, Vaceinoienieo e 
SrnwtfUcraiiko e a Ucmoyruiihia üa-
nilarla). 

Fornecimento n. 1 
Papel nlmasso superior, resma 
Papel aluiasa i superior pura officlos, 

Idem 
Enveloppes marcados psra offieios ,cento 
Knveloppea mareados para curtis, cento 
Papel jura cartão, cem folhas 
Papel nuta-borrão superior, folha 
Bloeos de papel do lielio. uni 
Blocos de papel do iiiemoraiiduin, idem 
Tinteira duplo eonininni, um 
Tiuteiro para tiut i, idem 
Copiador de orfit.ios, com 3Ú0 fls., idem 
Livro em brai.eo com capa de panuo, 

com 400 fls., idcin 
Dito dito. dito. com 300 fls., I lem 
Dito. dito. dito, com 300 II»., idem 
Dito. dito, dito, com l'mi f t i . , tdeni 
Dito, dito, ililo, coin 60 fls., idem 
TympunOj idem 
llãvsrd idem 
Pincel para copiador, nm 
Limpa-fienuas dc eabcllo, um-(pequeno e 

grande) 
Borraeüi fduj,'a! l-abcr, utua 
liegua de celluloide (com as dimenaões.', 

idem 
Regua dc borraclia (com ai dimeiiiõcs) 

idem 
Regua de metal c borracha (com as di-

niensòpsl. idem 
1'ssia p ra eseriptorio, idem 
1'aala coiu rotulo, pura arclilvo, idem 
Prensa para eopiador, idem 

THEATK0 SAST AWA 
Temporada lyrira 1008 

Crtidi Cinpiiliii lyriti Itatiaia 
Empresa L . M i l o n a 

Vacstro regente da orebestra: 
O t t e r i a o V a r t o r a 

Da qual faz r a r l e a notável prima dona 
I M I U O A L T I X I 

U l t i m a s e m a n a 
T « r ç â - f « ! n , 2 1 d * n o T t m b r o 

7* trella de atiignulnra 
Única representação da oprreta cm 

3 actoi , de Uelilnl 

SOMi\AHBULÁ 
Protagonista a notável cantora MAHIA 
GALVANY, 

Tomar lo parte as sras. Gaivanv, Sa-
baino, Bornigla e os srs. Lara, Sorgl 
Bartolomasl, Cellnl e corpo de coro. 

Festa artística da notável cantora 
M A M A t l A L V A W 

A S 8 E MEIA HORAS 
P r a ç o a 

crlzas e camarotes, I* ordem £0*000 
Cadeiras de 1* classe . , , . 10*000 
Varandas de l*nia jOfisiO 
Varandas do outras Dias . . 08000 
Cadeiras de * ' clssse , , . . 6»ioo 
Galerias numeradas . . . . 3*000 
Geral 2»w0 

Os blllteles aciiam-se & venda na 
iBrasserie Paulista. . 

FOLTTHEAMA 
E m p r e s a J , C a t a y a s o a 

Crandi Companhia de Variedades, Can-
to, Uailes e AllrarrCus 

HOJE SECU í"Adt û ímliro HOJE 
V a r i a d o e b r i l h a n t e e i p e c t a c n l o 
Extraordinário svccesso do homem 

da forçn mundial 
M I R A N O 

nos seus trabalhos gurprchendeutes. 

1 ' l t l l l l O M SIIIIM 
dos cachorros saldos amestrados e 
apresentados por 

U A ^ - Y O R K 
Illuslnnlsta syrio. 

B E M « R M E A 
c os demais artistas desta numerosa 
itroupe». ^ _ 

AMAITHÃ—Terçn-teirn. 21 do cor-
renle — Gnatde festival arllstlco em 
lieueflcio dos a p p i e u ü d o s dueillsta.s 
comleos Italianos 

NEGRI-APPIANI 
Progrfttnma completimente novo. 

Nfio h a s e n h a s 
P r e ç o s c h o r a d o c o s t u t n c 

Bre\ emente eslréa de novos ar t is-
tas. 

!T*mburfBl&amerioaBtsch*T)*-n-
p f s e h t f f f a h i - t s - a o s s l I s c H a f t 

VAPORES A SAIIIH 
T i j u c » . . . 6 ilo dezembro 
S a n t o s . . . 10 de dezemliri 
B o l g r a n o . . 17 de dezembro 

tt paquete aliem** 
Petropolls 

C a p i t t o , J . S . F e l d m a n n 
SshlríL no dia 20 do novcmi to. psr.» 
B l o , B a h i a , Xdab6a, L e i x S i s . a 

H a m b u r g o 
Communicamos que os pregos das 

passagens de 1* e classes e n t » 
Santos e Rio foram reduzidos a t ) j 
r 'Mt respectivamente. 

Preço das passagens de tercslr* 
classe, para LlsIOa, 1 6 9 * 0 0 0 réis. 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
süo providos com os mais modernos 
melhoramentos e oITerecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiroí, 
tanto de 1* como de 3* classes. A hor-
do de todos os paquetes lia medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e até Portugal as passagens d j 
todas as classes incluem vinho de mesa. 

pura Iretes, passagens e mais lu* 
lormaçües, com os agentes 

E J o h n s U a & Cump. 
Rua José Uonifacio, n. i ' i - 3 . PAULO 

LA VELOCE 

u m m i ITALIANA \ U H K 
O vni ios* 

Pnblri de Santos, no dia 20 de de-
zeinliro para 

R i o 
U e i t o v n 

c X t i p o l e x 
VIAGEM UAPtllA 

Ida a volta : 2 0 '!> da i-educçüo 
A passagem de volta t) valida tnin» 

bem pnra o< vapores il.i • Navigatione 
tienerule Iliilinna—1'lorio A ituliottliio. 

Preço ilns passuaeus do 8- classe, 
ICO f r a n c o s . 

Pora passagens e mais Informações 
cnm todos os suli-agentes e agentes 
jjsraes no Brasil. 

Schmidt & Trost 
S. PAULO—Rua do Ccmnierrio, n. t). 
SANTOS— [tua de Santo Antoulo, 

u. ;.o. 

X.K V C L 0 3 3 
\nvIg:iz(t»iio l U l i m i * T i j i i r» 

O rápido e esplendida vapor 

S u q u e s s a . i s h m 

SaiiiríV de Santas in d u 3 de dezem-
bro, para 

R i o 
ticuova 

o . \ ' « i > t > l o a 

Ter.-fir.i classe. . . lflrt francas 
V i a g e m r á p i d a e m 1 4 d i a s p a r a 

O s n o v a • N á p o l e s 
I d a o vo l t a , 8 0 da r a d a o ; l o . 

A passagem ilc rolU i: valida tamtiem 
pnra os vapores ila «Navigazlon; t ie-
nerule ltallaiia—t'.orio <V Itulialtiin,. 

Para passagens e mais lafor .najVü 
com todos os saii-a^entus e ajautes 
gemes uo Brasil 

S c h i n i d t Se T r o s t 
B.PAULO—itu . id . i Cotnmrrclo, u. D. 
S A N T O S — Itiu de Sauti AutJUtJ 

u. õ'J. 

Visllka para plaetl de se|iladsr, Idem 
Canelai di borracha (apertar), dasia 
Canelai dl madeira (uperier), idem 
Lipil prito J . Faber, Idem , 
Lápis ds dass cana, idsm 
Peanss dl aço Msllst—Leonardt k 0 . , 

ealis 
Colchetes psra pspels (sortldos), caixa 
Earilrn, um 
Gamai irabici , ata vidro (gruda e pe-

qaeas) 
Tista preta, am Ulro 
Tlats preta de cópias, Idem 
Livra p ia t ido o Imprimi psra (olha ds 

p a g i a n t o , um 

Fornecimento n, t 
Pio (.determinando peto t frantidode), 

me», um klle 
Fuinha de trigo, Idem 

Fornecimento n. 3 
Leite, litro 

Fornecimento n. 4 
Carne de vacca de I* qualidade, kllo 
Carae da porco, de I" qualidade! idsm 
Cerne de carneiro de 2* qualidade, idem 
Toucinho lalgado, idem 
1'igldii, Idem 
Tripa, Idem 
Língua, ama 
Riu. um 
Miolos, um 

Forneci mento n. 5 
Galliniias, utua 
1-Vaiigus, um 
Petos, um 
Ovos, uma duzla 

Fornecimento n. 0 
Peijio novo, litro 
Arroz do .IspAo, idem 
Arroz nacional, idem 
l-arinliu de mandioca, idem 
tal refinado em «arcos, idem 
Azeite duie, 1'lagnoil, idem 
Vinagre, idem 
Batata nacional, Idem 
Bacalhau C. II. C . ' O. R. C., meia 

tina 
Batalliáu C. R. O., C. R. C., kilo 
Carni aecei, idem 
Banha nacional, idem 
Manteiga nacional, Cerloi Wecg, idem 
Toucinho inglez, idem 
Azeitonas, Braudáo li ornes Si Comp., 

idem 
Miaaa lortidi para iop i . idem 
Maisi de tomate, Joaquim José de Frei-

tas, idem 
Chi! verde t.uperlor, idem 
Chá preto superior, idem 
Clboliia, idem 
Cebiiliai, caixa 
Kablo oieins, Ecosa Carneiro <t C. 

ideiu 
Sal,on'tts •1'rimorose Mils»—JoImKiog, 

Idem 
Sabonetes aicionnes, idem 
Veiai da I i teerina ' Clichy. Idem 
Vr I I de I i t i a r u u . Luz c i t a rica, idem 
tiomma para roupa liofliuia— •I<ri!liin> 

llianto idem 
Kirozena, l)evo:|, idjin 
Araruts, paiote 
Mai."ta s t . rch Manufacturing Idem 
I / i i r i a d lot .ssa, idein 
Palitos, ii aço 
Biscnuus estrangeiras, Iluntbley & Pcl-

me'a, lata 
C o a t s i a de Campes, lata 
Marmelhida de Therczopulis, l iem 
.Mostarda t'g nag ' i , iatin 
l l vi l>as. ideiu 
Chocolate Cacau Vau ilontens idem 
Sapolio, 1'noeh Uorguu's & Sons, idein 
Tijolo de arear, um 
Molho inglez Monte Serrate, vidro 
Mised PltLlts ürosa & Blscckwelis, vi-

dro 
Baunilha, idem 
Sal psra mesa, II. \V. Fiett, idem 
Pimenta brtinea, Morton, idem 
Pimenta nacional, idem 
Piiespliores marca Olho, pacote 

Fornecimento n. 7 
Café de 1" qualidade—especial, kilo 
As-ucar ds primeira qualidade—especial, 

idea: 
Fornecimento n. H 

Vinho Iiordeaux, commum, dnzia 
Vinho de mesa, Medoc, idem 
Vinho do Porto, Adriano Ucmoa Pinto, 

idem 
Cogusc fino Delaunay, idem 

Fornecimento n. 0 
Agua raz. lálo 
Oleo de liuhaça, idem 
Oieo do peixe, idem 
Seceante, id<m 
Alvaiade de zinco, idem 
Preto fali/cm, idein 
Pós de sipatu, idein 
Verdeto eunipesto esiuro, Ideai 
Veraielliio franccz, ideiu 
Itoxu-rei ideiu 
Anil liem 
Goinma laeca. idem 
Cofli sD|, rior. idem 
Terra refracturia Idem 
Cera do reino, hlrm 
Kspnnjus, idem 
Eetopai idem 
i lpelào sibesto, idem 
Papelilo ordinário, idem 
Eatanho, idem 
1 rego», pacotes dc 1[2 kilo, iilfm 
Pregos paeotii dc 1 kilo, idem 
Canoa du cobre de Ipi de diâmetro, 

idem 
Dito. di to, de 3 j f , Idem 
Dito, dito, de ,l|2, idem 
Itito, dito, de !t|«. idvm 
Dito, dito, de I, idem 
Parafusas do ferro, dc 3|8 de espessara, 

determinando o cumprimento, idem 
Dito diti>, de Idem idem 
Dito, dito, de 1[1. ideiu idem 
Arome de zinco, idem 
Arame de açr>, tdriu 
Arame do cobre, idem 
Fundo de ferro zincado para pulvrrlsa-

dor manual, Idem 
Baira do aço de 1|'2 do espessura, kilo 
Harra dc aço de 314 de esprasara^dcni 
1'aneilaa estauhadas, idem 
Panellua e-m-ltada-, idem 
1'a'ieilas de a^atlio idein 
Chaleiras de agathe, idem 
Chaleiras estaithadas, idem 
Cessarolas estaniiaitss, inein 
Cassaroiaa eimaltadas, idem 
Cms&roles deaiiilhe, idem 
Tinta earmin, 30 ^ rammn 
Tinta Nankin, 30grammsi 
iíul-s para café, de granito, um 
1'u'ei para café, esmaltado, idrm 
Ituiea para calé, porcellana fii.i, idrm 
ilules para café, agathe nlckelado. idem 
tlules pari chá, de barro chinez,idem 

s para ei 
Bildm de madilra. 
Balda d l a n t k e . idsm 
Baldei d i ilaci, idsm 
Espsaader ds psanaa a . N , IS. 30, 38, 
40, 4X, SUL 68, 00, idsm 
Cspacho ds c|bslloa, Idea 
Capacho de borracha, Idaia 
Limpador de pés, d i ferrs, Idsm 
Alfanga a m abo , Idem 
Alfange com a b o , idem 
Ma citada, Idein 
Fat io ds eoainba, Idsm 
Martelllabo di casinha, idem 
Csrriaka da a l e , idsm 
Enxsdôaa, idea 
Pincel u. IS, Idea 
Banho-maria ds agatks, dstsruiianda a 
cipicidade, Idem 
Bujòei d i d a c i r g s psra pnlvsriador 
manual, idem 
Funil de ferro fuadide psr* pulvsriia 
dor, minusl, Idem 
Pii t io de brousi para p a l r a l u d a nu-
nusl, idem 
P n i i >li bras i l para pulviriaador am-
ituai. idem 
Esguicho com tampa para palveriador 

manual, idem 
Tubo de vidro pira nival 4 ' igui , Idea: 
Filtrai p i r i i gu i , lyilema Piatear 

Cliainherlain, tdeui 
Mauametro para eaMeiri, idem 
lirampo para mola d l carro, idem 
Grelhai par i fornalha de pulveriador a 

vopnr, um jogo 
Groll.ai p i r i fornalha d l a t u f a f ia i , 

idem 
Grelhai pira fornillia d l istufa loco, 

inovei, idem 
Greiliss para forai l l iu ds inclneridor, 

idem 
Juucçto de mingeeiri psra palveriiador 

i vapor, idem 
Vase<air»s de p iaaavi , umi 
Vsisauras deraia. idein 
Vassourai de cipd, idem 
Vasi iuraa aiuerlcanai, idem 
Vassouras de cabo comprido para vaicn-

lliar, idrm 
Escova de l iv i r caia, Idem 
Kaeova par i ronpa, idem 
Es ova do cabcllo par i limpir iiilmaei, 

idem 
-Eseove de raiz para limpir inlniaei, 

idem 
E* ova para lavar carro, Idem 
Banheira! d l finco, grandes, idem 
1'inheirai de zinre, de assento, idem 
llanlieiris de zinco pi ra ixiançi, idem 
Itaciai fsmaltadis na. 28, 30, 32, 34 e 

30, idein 
Kuxada grande, idem 
Euxtidi pe'|uenide jardim, Iden 
Alavanca d« ferro tandido para pulveri-

•idor manul , idem 
Vaivula espiral para pulviriiador ma-

nual, idem 
Vaivula Rspbirlea de borracbi, pnra 

pulvrriiidor manual, Idem 
Torneira de broexe, par i pulveriaador 

manual, idem 
Torneira de bronze dupla, para pulveri-

aador manual, idem 
Maçaneta de torneira para pulverisador 

a vapor, idem 
Chaminé para estufa locomovei, idem 
Ponta dc esguicho para pulverlisdor I 

vapor, ideul 
Uma de .V', idem 
Liiia de 7" , idem 
Lima de 4" , idem 
Lilua de 3 gunimes, idem 
Urocha , Idea 
Concirna eitauliadas, idem 
Coni liai esmaltada!, idem 
Conchas de igsthe, idem 
Espuuiadeiras eitanhiidsi, idem 
Kspumadeiras esmaltadas, ideiu 
Eapumadeirai de igatlie, id m 
Frigideirai estanimiai, idem 
Frigidelriieamaltaitai, idein 
Frigi letras do igatlie, idem 
Asaadeirai eitinbadai, idem 
Assadeirri esmaltadas, ideiu 
Assiiiclras de agathe, idem 
Grelhes para cosinha, idem 
Papel rui tiras para calufctar, r snia 
Pspel braneo psra forrar armarios, idem 
I.isa de esmeril, 12 folhas 
Lixa de papel, idem 
Papel livgieiilco, um pacote 
Brilhante belga, E. üourguul, um pote 
Oleo de colza, um litro 
1-acas de mesa, com cabos de madeira 
(communs) uma dúzia 
Garfos de mua , com cabo de madeira, 

idem 

Fscaa de raess com cabo de metal brin-
idem 

Facas de me», com rsbo de metal bran-
co, Chriaisflc, idea 

Garfos de meaa, com cabo de metal 
branco, Christofle, idrm 
Garfos de mesa, com caba de metal 
bre.nco, idem 

i-aeis de aobre-mes.i, com esbo de 
madeira, idem 
l aças de sobremesa com cabo ds metal 

branco, idem 
Facas de sobro-meis com cabo de metal 

branco, Christofle, idem 
Garfoi de aobre-mesi com caba di metal 

lirnnco, idein 
Garfos de lobre-mesa com cabo de mn-

dc ra, idein 
Cnllicrcs de sopa, de metal brance, 

idem 
Colher s de sobrr-incsa, de metral bran-

co, idein 
Colheres de chá, de metal branco, Idem 
Colher.s do chá, de metal branco,Chrli-

tofle, Idem 
Cnlbetes de sobre-mesa, de metal bran-

co, Christofle, idem 
Colherei de sapi, dl metal branco,Chris-

tofle id,m 
Valvollna A" D", lata 
Formicida Paulista, caixa 
Pedra pomes, kilo 

Fornecimento n. 10 
Pratos roliertos de granito, nm 
Pratos cobertos de porcellana branca, 

Idem 
Pratos travessei dc porcellana branca, 

Idem 
Pratos travessos de grnullo, Idem 
Motlielro de porcellana liraii n, Idem 
Sopeirns de porcellana brauea, uina 
Sorelras de granllo, idem 
Salndc.rns do granito, Idem 
Saiailelras de porcellana branca, idem 
Fruetelra de porceilana branca, Idem 
Frnrleira de granito, uma 
Copos de meio crvstal . Usos, duzla 
Copos de melo rrystal , lavrados, dusia 
Cálices de melo cryst i l , lavrados, 

dozln 
Cálices de meio crystal, lisos, dúzia 
Pralos rasos do granito, duzla 
Pratos fundos de granito, dúzia 
Pratos de solire mesa, de granito, 

duzla. 
Pratos de sobre mesa, de porcellana 
branca, duzla 

Chicaras nara chá. da u ^ u . . 1 

Chlearasgara café, de porcelitM ht^. I 

Chicaras para café, de (ranltoL a,,-. 
Chicaras para chi . de |raulto| J J J 

Fornecimento N. tt ' 
Grampo para braço, um 
Vasador, um 
Pelleco pnra carro, um 
PhinaHm. u a • MgwHH. um 
Qsbreato de ao Ia, uni 
Cordovto, um 
Fia, maço 
Pregos psra sellelro. maço 
Reblles de torro, Idem, Idem, psom I 
Agulhas, Idem. Idem, papel 
Pauuo couro, metro 
Graxa, kilo 
Aselle, litro 
Arreios pata parelba. Jogo 
Arretos para um muar. Jogo 
Chapas para cataplasuta, par 
Passa gula, par 
Freio para muar, par 
Braço de ferro, par 
Hraço americano, nnr 

tperlor, 
Haia preta, meta 
• • Ia branca sup mela 

Vaqueln, meia 
Carueira Ingleza, uma 
Flvella para broço (do ferre;, ums m 

8 " 1|-' a 4" w 

Armaçüo psra scllote, uma 
Faea, uma 
Coaltielra, uma 
Calirçadn. uma 
Bcxlüa do Rio Grande, nma. 
Arrola* para tiraco, uma 
Mrli argo'a, ideni 
Flores de melai liranro, idem 
liolrtes de melai branco, um par. Ida 
Volta p.irn llrantr. idem ' 
Fiveltas de metal branco, urna m! 

*3" t |2 a 4 " 1 

Flveüos de metal anmrello, Idem 
Gramiios psra rabicho.ra, um par 

Fornecimento n. t i» 
Cainlsola do Inlin pardo para desin! 

feclador, uma 
Gorro de britn pardo psra desiiifeela> 

dor, um 
Pulaina de lona de iitilio, nma 
Toalhas para roslo, uma duzla. 

Fornecimento n. i 3 
Colchões de erlua, um 
Colchões ordinários, idem 
Travesseiros, Idem 
Mosquitclros, Idem 
Csmss de ferro com cnterg lo 

arame, uma 
Fornecimento n. Í4 

Alfafa superior, kilo 
tllliio superior, Idem 
Sal grosso, Idein 
Fubá grosso, idem 
Farello, Idem 
Canna, Idem 
Capim verde, idem 

Fome imenlo n. ÍS 
L"tilia radiada inetro cúbico 
CarvAo de tiiaileira, sscco 

Fornecimento n. t6 
Cal su|ierior [a ra çonsiruivlto, ssrt 
Taboas de pinli» hrniiro. determina» 

do as dlineiis/ies, du la 
üliieriviçilo. — As amostras e rende, 

los podem ser examl latlns c s llire>| 
ctoria do Serviço Sanitário. * 

coNnif,llr.s 
Os concorrentes oi rigar a - S o n tt-

reitar as Condições ijrraes, maiidadt 
observar |«lo decreto n . PJÍ de »)• 
de dezembro de I9c'l, nos rontiatml 
celebrados ua Dlreeloria da Jiistl<,i. 

Para garant a de sua proposta, d«-| 
vera o proponente depositar uo Tlie-I 
souro do listado, a quantia de l : toot | 
Esse deposito srrã leito mediante guia I 
qtio deverá ser pedida neslu Direrto l 
ria, abi 3 horas da tarde da v< s.ieral 
do enceriaineulo iia coucurrcnrla. I 

As proposlns devem ser entre^unl 
nesta lllm-torla até 3 horas da lariltl 
do dia do encerramento da ronriirrtn f 
ria, em enrtr.s feelindus, seiladas roml 
o selln do Estado, com ns (Irmos re«-l 
liiiecldas, e ulto conlef.do rasuras cal 
emendas. Com as [impostas, éxhililtüt' 
os |iroponentes provas de haverem fri-
to o deposito de que trata ft coudlçhti 
interior e de haverem paio em 
nome, ou da Drnia social iTe que flzt 
rem parte, o imposto da respectiva t 
sa commerrlal, relativo ao ultimo 
mestre vencido. 

As propostas inencioliarüo ro:n M 
a clareza: u nuu>ero e marra das amos 
Iras: as diversas qualidades do nirimil 
arllgo se nu houver; o preço de cadi 
lima deltas, em moedu brasileira, l 
n a s condições do fornecimento. 

So rnvolitero de cada proposta ront 
laríi o nome do propoueule, a indirs-| 
çüo da rua c numero do seu estabele-
cimento e o fornecimento que se pre*| 
põe conlratar. I 

As propostas ser io abertas nesta Dt-1 
rectorla, uo diu I" do dezembro, l l l 
hora da tarde, perante o conselho pt»| 
stdtdo pelo dlrector e na presença dos 
proponentes que comparecerem ou i" 
seus repreaulautes legues. 

Depois de se dar começo A lellunl 
das propostas, uno |ioilera ser leito w l 
mesmas ueutium addltaiuento ou slle 
raçüo. 

o proponente que se r e c u a r s i 
s t -nar o contraio pora o forneclmentol 
dos artigos escolhidos quer ns tolsilT 
dadr, quer em parte, perder* a cau-| 
ç.to depositada no Tiiesouro do Esf" 
do liara uaran ia da respectiva . 
posta, revertendo a mesma para oie 
ires públicos. 

O levantamento das cauções seriei 
fecluado: 

a) Uuanlo t s das propostas rtt 
sadas, Immediatami ute após a puki 
raç.lo uo Diário Of/Lciat do rcsuIU 
da coneurrenr la ; 

h) Uuaulo ás areei as, sõ depois j 
ter sido feito uo Tiiesouro do 
deposito da quanlla de 600| . 
nquelles, cujos fornerlnieutos do H 
mez n lo excederem de l:000|, fiei 
o primitivo deposito para os deinstt.1 
Kste deposito sera elTeeltiado atile» " I 
se requisitar da Secretaria da Faznt-I 
du o primeiro pagamento da ronttl 
mensal c mediante gula desta Din-I 
ctoria. I 

O governo do Estado nito se ohrlpl 
a «cccil.tr a proposta mais baixa lie" 1. 
qualquer das que terem admlltidas » 
coueiiriencia. 

Dlreelorla do Iut»rlor, S. Paulo, 
de outubro de lüo'i. 

O direcior Interino, 
Carlos mu 
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A C A L U M N I A 
P A G I N A S B A D I M 1 A Ç A 

Romance original 
DK 

S I N E i a U E P E P . E S E 8 C B I C H 

A \ O i T E UK X A T A L 
L I V R O I I 

SUA MIOIIESSA A BEINA DA SF.PVLTUBA 
CAPITULO V 

V n ligado d* eorsçlo 
Maria encaminha-se para o sitio Ia 

lieado peta enterma a traz-lhe o que 
eila acalia de pedir. 

,M Impossibilidade de se levantar e 
sserever sobre a n.esa, Angela afasta 
o corpo um pouco; colioca o papei e 
u [inteiro no cbüo e torna a d i z e r : 

—Faz o favor de me a l u m l a r f . . . 
Mil v e j o . . . 

Maria cliega ao pé da mesa, em bi -
r e s de pés, pega na lamparina e a lu -
iu ta i enferma. 

i Angela escreve com M i o tremula e 
vagarosa, mas sem de ter-se, e corno 
se o coraçlo Ibe ditasse s s plirsses 
<ne lhe snhem do bico da pecna. 

I Quando termina a earta d i z : 
• S e esta earta chegar 4* m i o s 

^
tor, a minha Henrlqnettnba 

areiector, um segunda pae. 
— t o llie af lanfo qoo sim t mi 

r a • Joveu em v a i t a l t a maa 
«•ergta admira veL 

- A l i I t h pode 
• l i s consolaclo qao essa 
M s i em meu eoraeto. O 
| p H l t t t tt WêêIê» f 

declare protectora da fliita das minhas 
entranhas I Mas que nluguem, além 
da menina e Heitor, saiba quo a llen-
riqUftlnlia foi t irada da roda, porque 
o meu marido poderia reclamai -a . Eu 
n lo quero que eila viva com o lio-
inem quo teve a coragem precisa para 
a arrojar ao moutlo dos engeitados. 
Al, bastante dór sinto na alma ao 
pensar que o meu pobre Jú l io . . . 

Angela detem-se e, lixando os olho; 
na carta, cont inua: 

—Escute, minha amiga, o que azo-
ra escrevo Aquelle a qaem ciiamo pro 
teelor de minha filha. 

E a enferma b" rom voz pausada e 
vacillautc as seguintes linhas. 

• Heitor, meu i rm lo 
Quando esta caria chegar ás tuas 

mitos, eu terei deixado de existir . 
Deus o quer. Morro ; esta é a minha 
sor te ; mas levo na alma o Intima con-
vicção de que o teu peito generoso 
guardará sempre nma recordaçlo pela 
mulher que n lo soube apreciar o que 
valias e que na ultimo e angustloso 
momento da vida tem encarnada no 
coraçlo a doce esperança de iiue serás 
para sua fiilia um proPelor bondoso, 
um segundo pae, já que aquelle qne 
a natureza lhe deu a arrancou dos 
meus braços extremoses e a deilou á 
roda. rouhando rce o immenso prazer 
de tributar-lhe na hora da morte as 
minhas ultimas carlelos, • meu der-
radeiro lieijo. 

• lle tor, ta deste-me o doce nome 
de irml em oulro tempo. Tn me offe-

n lo ha malto parte da tua 
Hertaus : pois liem, confiada na gene-

do teu nobre e leal coraçlo, 
lego-te ama beranca bem dolorosa : a 
minha Henrlquetlnha. 

•Sei que é grande o sacrifício que 
te laponho. mss tino duvido que • 

t s com carinhosa resl-

tlloje, 34 de dezembro, á unia hora 
da noite, foi-me arrebatada e deitada 
á roda a minha HenriqueUnha : lem 
onze mezes e no braço direito uma 
queimadela em forma'de cruz. 

• lista marra é multo recente. Tem 
multo cuidado ao exaininal-a. Por 
Deus, Heitor, por D e u s ! . . . Beeebe-a 
como se fosse tua Iliba ; suppõe que 
uma alma que já abandonou a maté-
ria te envia uni anjo do crio para quo 
o ames com todo o teu coraçlo. 

• A minha Henrlquetlnha é loucura 
eomo um lio de ouro ; lem uni pro-
fundo signal n s queixo e os olhos 
azue; como uma alvorada de maio. 

• Como n triste n lo linha mais al i -
mento do que o meu extenuado pei-
to, rslã um pouco def inhada; mas 
I030 a reeonhecerás, porque dizem 
que tem maravilhosa semelhança eom-
inlgo. 

• Ama-a muito, mea I rmlo . 
• A portadora desta car ta f. uma 

menina, minha vizinha, que. compa-
decida da minha desgraça e miséria, 
nesles momentos, me tem servido de 
anjo consolador. l u n l o vncillei a m 
momento em fazei-a depositaria da 
lua carta e da minha. 

• Adeus, Heitor, adeus. A ' hora da 
minha morte te ahençõo. o leu nome 
e o do meu adorado Júlio, meu pobre 
Júlio, cuja sorte Ignoro, mas que me 
sobrrsalta, serio os que os meus lá-
bios h lo de pronaneiar quando a a l -
ma abandonar este extenuado corpo. 

•Adeus, Heitor, adeus. Deus le aben> 
çõe, que desde o momento em que 
receberei esta carta serás um pae para 
a minha pobre Henrlqaeta. 

•Tua i r m l do coraçlo 
Angela* 

A doenle, ao terminar a leitura, do-
Itrou a earta e entregou-a a Maria, df-

—Amanht, minado eu já nlo exis-
tir. minha amiga. W ta t renri n 

as duas cintas que lhe conllo. Na pri-
meira acha-se escripto o numero e a 
rua da ra.sa delle. Agora, só lhe sup-
pllco que guarde segredo, porque o 
inundo, minha amiga, ptide interpre-
tar dc um modo tnui dlllercitte a ge-
nerosa prolecçlo que Heitor dispensar 
á minha querida lillia talvez amnnliil. 
A ralumiita, levantando a asqueioia 
fronte, diria : •lleuriqueta 0 lillia «to 
Heitor e da defunta Angela», e a calum-
ula macula tudo nuanto loca, mas 
com uma inanclia tndelevrl, que oiiu-

fuem pôde apagar . . . por.pie a ra -
•mum, mqr ins , , como um copo de 

a^us lançado num arcai sequloso, que 
unia vez'vertida, nluguem a pôde re-
haver. Por Isso, ro^o-lhe o mais Impe-
netrável segredo sobre o que lhe 'Con-
llo e morrerei com a Irauqulllldade e 
certeza de que ninguém ousará pro-
fanar a recordaçlo da minha liotira. 

Angola detom-se e fecha os olhos, 
como se a fadiga lhe impedisse dc 
continuar. 

Maria conserva-se ralada ; mas a se-
gunda carta orctittoii-a machlna Imrn-
te no peito junto a oulra, e ambas pa-
rece que lhe queimam o coraçlo. 

Apesar dessa emoçAo desconhecida, 
Maria adia-se resolvida a cumprir a 

romessa feita á moribunda. Aras® sa. 
a virtuosa joven aonde pode levai-

a o seu oferecimento t 
E mal pode explicar-se o que lhe 

acontece. Eila Ignora os mil perigos 
da vida, e acha-se resolvida a prestar 
aquelle serviço A moribunda, a m a 
preoccupar dos resoltados. 

Depois de a m a leve pausa, Angela 
murmura em voz ba ixa : 

—Meu Deus, entrego-me em loas 
m i o s ! DispOe de minha alma I A inl-

miMlo esta esoeinlda sobra a 
f 

pro 
lie 1 

Passa-se nma hora, dnrnnte a anal 
a s a i s profuaaa sliaaeto. 

O dia n lo deve estar lonuc, s Paulo 
n l o vem. 

Angela pronuncia varias vezes em 
vo/. Imixa o nome do seu esposo, o d e 
seu filho e •> du lleuriqueta. 

Maria nlo s - atreve a interrompei-a, 
porque Julga que dorme. 

Mus Angela 11.10 d i rme ; reza, pe-
dindo a Deus que n lo desampare seus 
lllhos. Por iini, a tenue claridade da 
monlil , bate nos rachados vidros da 
janella, deixando t í r um rasglo do 
Cio sem nuvens. 

Joseplia tornou a despertar. 
Percorre com olhar soinnoleuto a ha-

bilaçlo, e cslren.ece dc frio. 
0 brazeiro quasi a apagar-se, a p e -

nas tempera o frio da trapelra. 
—Qun fria estó esta sala!—diz Jo-

seplia, como re falasse comsliro mesma. 
Maria faz-lhe slguat para que u l o 

fale t i o alio. 
—Dorme I—per^onta a mie . 
—Assim parece. 
—Pobre s e n h o r a ! . . . Que pailida 

est i t Deve ler multo frio. 
Augela alire os olhos e sor r l - se ; 

mas o seu olhar é mais luminoso, 
mais profundo, o >eu sorriso é mais 
trUte, como se reunisse o ultimo alen-
to da vida para demouslrar o seu Im-
menso a^radeclmeuto. 

—Ainda n l o velo meu esposo?— 
pergunta rom voz impereeptivel. 

—Alnla nlo—responde Joseplia. 
—K' estranho ! . . . Deve ter-lhe stie-

eel ido alguma cousa. Como ha de serI 
Eu queria pedir-lhe perdlo antes de 
mor re r . . . mas elle n l o v e m . . . 

Aquella natureza aniquila-se por mo-
mentos. A morta espalha-se pelo for-
moso eir.elsncholleo rosto da enferma, 
e a cada lustante desenha as suas l i -
nhas com mal* vigor. 

1 ma profunda tristeza sa apodera 
do coraçlo 4a Maria, e abundantes la-
grimas lha manam dos 

A m , l « f " o h a f 

que o jtratit > encontra a m p r e eco 
iics|coraçõcs sensíveis. 

Jullo, como so o contado do corpo 
de sua mie lhe gelasse o saugue, des-
perta e beija com carinho repetidas 
vezes a iiocca da moribunda, que mur-
mura em voz Imixa : 

—Jú l io t . . . J ú l i o ! . . . l leuriqueta! . . . 
Meu D e u s t . . . Pau lo! , . . 

lim laio dc sol penetra na liablta-
ç.1o. como se a luz do dia viesse uiu-
miar u nolto da morte. 

C A P I T U L O V I I 
Como a p o l i i i a b n s c a a o r i g e m 

âo u m a c i g a v r e l r a o de n m a 
c a r t e i r a 
Itetrwedamos Algumas horas, e 

apresentemo-nos em espirito á poria 
da roda, onde tornaremos a encon-
trar Panio estendido nas duras lages 
do passeio. 

O sereno, que no momrnto de ca-
hir o miserável Paulo linha cantado : 
•I ma e tres quartos nublado*, conti-
nua o seu passo tranqulllo, até che-
gar á port.» da casa do hospício. 

A lll checado, rhama-ltie a at tençlo 
o exinime corpo de um homem, que 
reconhece com IndlfTerença k trouxa 
luz dn pliaroi que Ira: pendurado do 
rhuço. 

- 0 1 4 t um bêbado !—diz.—Esla fa-
mília abunda uesta noite, lias faz 
tanto frio ; te o deixo aqui fies enre-
gelado. 

O sereno d i com a ponta do pi no 
corpo de Paulo, e d iz : 

—Ohl amigo, olá t Eh Jtads ! E' 
o mesmo que lhe falassa em grego t 

O sereno trata dn levantar Paulo, 
mas n l o pôde. 

—E' preciso ir procurar gente que me 
ajude a levsntal-o, por tine isto t de-
masiada earga para o nino de minha 
mie. Nlo esta longe «a srfaçlo ; t i 

roulas é uma d > do coraçlo delxal-
0 aqui. 

O sereno sem adeantar o passo, dl-
rl;<'-se á eslaelo de policia, onde en-
contra alguns ho.nens vestidos do pai-
sanos, soldados da policia secreta, re 
cem-ertada etillo. 

—Está ra o chefe ? pergunta. 
—E' preciso alguma coisa I diz um 

daquellcs homens. 
—Mo é na Ia ; é nm borraehlo que 

está alll estendido no passeio; mas 
l io l imado da plni>s, que n l o dá IU-
inor ile st, e ainda que n lo seja a -
nlo por cari lade, levaremoi-o á esta-
ç lo tino ediala, ailm de lá passar a 
nolle, se alguns dos senhores me qul-
zrr ajudar, pois do coutrsrlo morrerá 
de frio. 

—Vamos 11 com dons homens ! diz 
um sujeito de casaco, que tinha ouvi-
do a lelaçlo do sereno. 

—üõas noites, sr. Cosme—diz o se-
reno.—Desculpe se o vim lurommo-
dar: mas como o beliado n l o podia 
flcnr ua r u a . . . 

—lislá liorn, liem wl . 
O zelador, o sereno e dois bom>ns 

encaminham para sitio onde a acha 
Pauto. 

—Este homem n lo está bêbado— 
diz o zelador depois de reconhecer a 
Paulo; ou está morto ou extenuado 
rela fome; levem-no para a esla-
ç lo . . 

Os homens esrre ;am eom Paulo As 
costas, e depressa a viram na esta-
Çlo. 

—Mo ha duvida—toma a dizer— 
este homem n lo esta betado: a 
ao menos ro.ihecessemns onde vive, 
diva-"- parte a família; talvez I r a m 
noi bolsos alguma eousa <jne nos 
oriente; a nda qne a roupa a l o In-
dique qne elle o se de bilhete de visi-
ta, no entanto, r f i s t o m a l o. 

—Aqnl esta Indo o < M 

do chefe uma clgarrelra uma rarlítl 
ra, um puuhal e 11111 lenço. I 

—Ali I Nlo esfiecava eu outrar estsB 
clgsirelra nem esta ci t telra nos M " | 
sos de um casaco Uo CulsadO. Talvíl| 
que llzesse u na tlescolterl.i imporM-l 
f por casualidade I Allumleiu psl<l 
aqui. I 

O sereno approxlma a lanterna 
cliefe reconhece os olijectoi cncoaOs* 
dos nos bolsos de Paulo. I 

—Na clgarrelra -diz—lia ci-'arT0»| 
liavauezes e ua carteira netas o dti-r 
lercnlei papeis, entre os quaes ala 
repelem muitas vezes o n .me de JoWS 
José Robles t Ali Wsperem lá I C» " J 
l i o una bilhetes com o mesmo itonw-l 
sem duvida cite bumein roubou e s f l 
objeelos. I 

—E traz ao peito a gran cruz 
Carlos lll, na casa do casaco—diz « a | 
dos que rodeiam a Paute. I 

—Parece qne conheço ente homf» ' | 
Devo ter a l /umas observações laiiç»*l 
das na carteira. Se me n lo e i , í»uo ' | 
nm jogador de feotlss.to; mas ims i l r j 
formações que me deram ossevrWJ" 
que sempre perde, e que de vez 
quando se apresenta ua mesa do 1 
eom grandes quantias de rtinlielr* 
que se torna estranho e digno de l rl 
tençlo. 

l in homem embt.çado n'«ma e i j j l 
que a acha no portal, e que p a j ^ l 
tndlffereute 4 quesito, app rox tma»! 
eomo se qulzess* reeonliecer a P i ^ 
e depois de o hil-o rom fixhlez, 
clama apontando pora elle: _ _ . 

ESM perdes nesla noite dez eoams| 
na n a da Cruz ; ia o vl eom " I 

—Esta feito! — exclama C a r e c i 
rindo-se. como qne » » ' om " ' Í T , ! 
ao aleanen das m l o s . - D e s eontos i '1 
t raz os dedos do p*s frtra dss 
0 caso complica-se. r 
d a a a M a s a o ao a 


